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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

SESSAO CONJUNTA 

Em 2 de abril de 1968, às 21 horas e ;;o minutos 
ORDEM DO DIA 

\'eL0 S rresídeucia.!s: 

19 Ao Projeto de Lei n9 35-B-67. na cama.rn d-os Deputados e nl? !25-67, 
n() Senado Federal, que inclur, na.s entidades consi!;Ilatárías a que oo 
refere o artigo 171 da Lei n9 4.328, de 30 d-e abril de 1968, o....Glube d-a 
Oficiais da. Reserva e Reformados da Marinha e a .P...sm::.kl(",e:() ~ Taj. 
f€il'os da Armada. e Clube Beneficente dos Sargentos da Ma-tinha: 
(veto total). 

1,9 Ao Projeto de Lei nQ 80-B-67, na Clroara dos Deputados e n9 1::19-67, 
no :3enado Fede.ral. que dá no·ra reda.çáo no parãgro-fo lulíco do ar­
ti~o 20 da Lei nQ 3. 755, de 4- de maio de 1960, que dispõe sôbre a~ pen ... 
s(les mrlitares: (veto totaD. 

Cédu:a 

1 
2 

Veto 

01\IENTAÇAO PARA A VOTAÇii.O 

Matéria a. que se refenr 

Totalidade do Projeto 
Totalidade do Projeto 

SESSii.O CONJTINTA 

Em 3 de abril de 1958, às 21 horas e 30 minutos .. 
ORDEM DO DIA 

Yctlta Pres:dench:.S: 
19 Ao Projeto de Lei nl? 2.408-57, na Câmam dos Dzoputa.dos e nQ 142-64.. 

ro Senado Federal, que institui o seguro obrigatório contra acidentes 
cOin oassageires de veieul..::.s ro-doviânos de transporte coletivo: (veto 
tota.D ; 

:~ Ao Projeto de LeJ nx 4.052·62, na Câmara dos Deputadas e n9" 150-65, 
no Senado Federal, que fixa o grau minimo para aprovação de candi­
êatos ao Serviço Públtco F~derru.: (veto total); 

I<;~ Ao Projeto de Lei nQ 455-B-67. na Câmara dos Oeputactas e.n9o 106-67, 
no Senado F.ed-ero.l, que- dispõe sôbre a ISenÇão de tributos inciden-tes na. 
importaçã-o dos bens à~tínados à construção e obras rel.lcionada.s com 
f.tívidades de infra-estrutura: (véto tot.a.l). 

Cé.dula 

1 
2 
3 

Veto 

1' 
2' 
3' 

ORIENTAÇãO PARA A VOTAÇAC 
Matéria. a que se referv 

Tota.lidn.de do Projeto 
Totalidade do Projeto 
Totalidade do Projeto. 

C.\! E:>ilJARIO DOS VE'IOS PKESIDENCIAIS A SEP..E~l APRECI.\DOS 
PELO CONGRESSO N_4C!ONAL 

DIA 2 DE ABR..TL, AS 21.30 HORAS (TI:I\ÇA-FEIRAJ. 

?rojeto no 115-67- nO" Senado ~'"'ederal e 35-67, na Câmara dos I)enu­
tad ... s - Inclbi, n::t.s enrlãr.des coru.ignatâ.nas a que se ref-ere o arti~o ·171 
da 1 .. e1 n9 4.328. d.e 30 -de ahru de l9ô8, o Cluhe de Oficíaís da Resa:rva e 
Rt:t.mnadus da. Marinha e a.· Assoc.ação de Taifetros da Armada e Clube 
B-en~ticente jos Sur:gen:os da Marmha. 

Projeto n9 139-67, no senalio E'eoenal e· nQ 80-67 na Câmara dos Depu· 
tadc s - Dá nova redação ao parágrafo tlnico d-o artigo 2D da Le fn9 :.L ro5, 
de :, de maio de 1960, que dis:Dõe sôbre as pensões militares. 

DIA~ DE ABRIL, AS ""30 HORAS (QUARTA-FElRAl 
Projeto nt) 150-6'5 no f.snado Federal e n9 4. 052·ü2, na Ct\mar(l elos 

Deputo.dos - Fixa o gl'::m minimo para aprovação de candidatO.S ao Ser­
viçn Público Fedl!tal. 

Projeto nt? 142-67, no Senado Federal e- h~' 2.403~57, na Câmara dos 
Depntados -- InstitUI o seguro t>b:1gatório contra ac1demc~ >.:J.rn pa.:. <..._,;;·•~ 
ros de veículos de transpQrte coletivo. 

Projeto n'i" 103-67, no senado Federal e nl? 455-67, na Câmara dcs D<!pa .. 
tad>JS - Dispõ-e sôbre· a. isrnçâo de tributOs mcidentes na Impvn<:<·::w C.J3 
b~ns destinados à con.stmçáo e ol.lras relacionadas c::>m at1vid:-1dt;s c:: 1n .. 
fra-e.strutuxa. 

D!A 4 DE AER!L, AS 2130 HORAS (QUINTA-FElRA) 
Projeto nQ-103-67, no senado Federal e nQ 456-67, na Câmara d~._, vz·pu~ 

tados- Altera dispo.sitivos da Lei nQ 5.173, de 27 de outut:ro Cl.~ HJ':::,~. Llue 
dispõe sõbre o Plano de V;.tr,r!Zaçáo Econêmtca. da Ama.zoma (SP:..:.··.re.~'· 
cria a SUperintendência do Desenvolv1mento da AmazGnw. (SUD~'\.11,, e dâ 
outras :providências. 

Projeto n9 51-65, no senado Fzderal e 3.619-6ô, na Câmara d:>s !J,:pu .. 
tados-. Altera o artigo _73 da Lei n'? 1. 711, de 28 de outubm de JSj2 u::s­
tatuto dos- Funcionãtios PülJUcos Civis d.."t União) . 

P:Lojeto n<" I:W-87, n·o Senado F«!e1a1 e n9 112-61 na Câmara elo• n::::_m­
tad-os - Cria o se:vit;o N\lcicnal de Bt'bli-otecas Muni<:; pais, e dj. cu L as 
prov-idência. 

Projeto nQ 136-67, no senado Fedêral e n9 5~6-67, na Cãm:ua do<; O:!pu .. 
t.ados - Autorl7n. o Pcder E~ecutivo a pr:::ceder a alteraçao da Lei Otça .. 
mentária n9 5 .189, ct,e 8 d-e dezembro de 1966 na parte da ctot.1~:...J p.:;r ; .. 
nente ao Tribur.al Regional Eleitoral de São Paulo, sem aumznt:> o~ d~3-
pesas. 

DlA 16 DE ABRIL, AS !:_!,30 HORAS <TtmÇ.\-FEIRA) 
Projeto n9 30-6-6, no senado Federal e n9 4.071-66~ na Câma:- 1 CJ3 

Deputad-os -- Autorizu con~fbrna~õ.o em fâlhs. de pag,amento a ftnor L.a 
Sociedade Financiai do.s 2.ervidor~s Públicos <FINABRAJ. 

Projeto n? 60-67, no senado Federal e n9 3.227-65, na Cãmua r...::~ 
Deputados - ~tende a entidades d:? assistênc1a mMlco-hospüalar o Ci;J .. 
posto no artigo jQ da Lei nY 1.046 de 2 de janeiro de 1950, que diSpàe ::-ú~re 
e. consignação em fóll1a de pagam;;nto. 

Projeto n9 135-67, no &nado Federal e n9 121-67, na CfUnara de.> Oêpu .. 
tados- Co:ocede aos senü)ores .P:iblico.s da unrão e aos das enlid<a'l.::~ au .. 
tâ.rquica.s ou paraestatais federa:.s, que lidam com Raios-X ou ~UiJ.LtnciaS 
radioatlvas, a aposentadoria facultativa ao.s 25 nos de serviço e a Ubli:~-:, .. 

. tôria. a.os 65 anos de idade. 
DIA 25 DE ABRIL, AS 2130 HORAS (QUINTA-FEIRa> 

ProJeto n9 58-67, no senado Federal e n9 1.438-60, na. Cãm wa dos 
Deputados - concede lsenção, pelo prazo de 1 (Um) ano, dc.-s m1postos 
de impOJ.'tação e de consumo para a tmportação de mlteriais d-tstinado~ à, 
fabricação, .no Pais, de centrais telefônicas automáticas. 

Projeto n9 117-67, no Senado Federal e n9 607-67, na Câmara dos Depu­
taPas - Cria. 2 (dois) cargos de Jui'I Substituto do Trabalho, no QuadrG 
da Justiça do Trabalho da Sl!o Região em Belém, Estado dO Parâ. 

Projeto n9 1-68, no Senado Federal~ U9 315-67. na Câmara dos Depu­
tados - Cria, na 3:J Região da Justiça do Trobalho, s lQjto) Juntas de 
Conciliação e Julgamento, com sede em Belo Horizonte. Estado de M.m.l.S 
Gerats. 

C.UEXDARIO PAliA AS DISCUSSõES DOS PROJETOS DE LEI 
llM TRA~IITAÇii.O NO CONGRESSO NACIONAL 

DIA 17 DE ABRIL, As 21,30 HORAS (QUARTA-FEIRA) 
:Projeto 2J.9 10-68 (CN) - Dispõe sôbre a utilização facultativa dOs ser­

viços d:::- despachantzs aduaneiros, e dá outl":l.S providências. 
DIA 23 DE ABRIL, AS 2130 HOliAS (TBRÇA-FEIRAl 

Projeto n9 11-63 <CN) - Altero. a Lei nQ 4. 767, de 30 de agõsto de 195!í, 
Promoçã-o d~ 1\:ilita.res Veter-::mos da Segunda. Guerra Mundial, licenciad~ 
do serviço ativo e incluiãos na reserva. não remunerada. 

DIA 24 DE ABRIL, AS 2130 HORAS (QUARTA,FE!RA) 
Projeto nQ 12·ü8 (CNJ - Dispõe S:ôbre o P·lgamento de dividas prevt .. 

denciãrias através de imóveis desonerados, e dá outra.s providências •. 



' ATA DA 32~ SESSÃO, EM .29 
DE MARÇO DE 1968 E X P E D J~E N TE 

Sessão Legislativa Ordiná· 
ria, da 6~ Legislatura 

PRESID~NCIA DOS SRS.: GfLBER~ 
1'0 l\IARINHO, GUIDO MOND1N 
E PEDRO LUDOVICO. 

f>é:PART t.MENTO DE IMPRE"'SA ~:ACIO':At. 
OIRJ::TCR -GF: r:.o..t.. 

ALEERTO DE BRITTO FIORE!RA 

QHCl.FE 00 SP"'VICO CIIE f"UBLICA~ES: 

J, 8, DE ALM;,IDA CARNEIRO 
CHI!.fla .:IA !;,E(;Z.c• O~ ~<.;n.A<;JIII;; 

FLrJRJfl .. h'(: GUt~/.ft,RX-,e;s 
As 14 horas e 

acham-se :pres-entes 
senadores: 

30 minctos 
os senhúres 

DIÁRIO DO CONGRES30 NACIONAL 
,l\-ialberto Sena 
Edmundo Levi 

t!iEÇÂO 11 

J\_:·thla· Vil'gílio 
Achilles cruz • 
S"igefredo Pachec(.. 
]\1enezes Pimentel 
Luiz de Barros 
Ruv carneiro 
.,t\rgemiro de Figueirf'd< 
Pessoa de Queiroz 
José Ermírio 
JUlio Leite ~.- ~ 
,/\i~y:siD -de- Cãr'vaJho 
Jo<>àphat Marinho 
Carlos Lindemberg 
Eurico Rezende 
Aarfi:) Steinbruch 
A uré!i:l VIanna 
Gilberto_ Marinho 
Nogueira· -da Ganta 
J o ao Abrahão 
?edro Ludovico 
FernandQ Corrêa 
.A tlílio Fontana 
Guido Mondin 
O SR. PRESIDENTE:: 

(Gilberto M"arin/íO) - A lista d;; 
pcr-cse.nça acusa o compa_1·ecil?'':1tP 
Ge :!5 Srs. Senadores.·· Ha nUJnero 
regimental, declaro aberta a sessáo 
.Vai ter lid~ -u ata. 

SENADO 
.OFICIO UO l"RII\lEIRO SECRET.\-

RIO DA CAlHARA DOS DEPtJ~ 
-·TADOS. \ 

ReSLUuicã.o de aut.ógrofos do Ptoj~­
to ·de L·cl saucionado: 

No 1.352, de' 28.3.68 ~ autógraftl• 
do Projeto de Lei da Câmara nU­
mero 808-67 e n9 6-68, no Senado, 
que P!·ovê sõbre a alfabetiza~ão de 
adultos em i dá de militar. Projeto 
sancionado em 21 de março àe 1968. 

PARECERES 
Parecer n9 269, de 1968 

Da CG missão de Constitui·;~io e~ Justi~ 
ça: sõbre o Projeto de HJJWi.U1~do nu­
mero 102, de 1967, que aJosenta, por I 
invalütez, Ruy Ribeiro Cat dd!;o, ·Ofi­
cial Legislativo Pl~-5, <lo Quadro da 
Secretaria do Senado Federal. 

1 0 Sr. 2·> secretário procede Ct ".....R 1 t . · . - , '"" 
]Otura da ata da sessão anteru ... r, e a or. Senador Ca.rlos Imdenoe1"' 
que é aprovada sem debates. \ A ilustre Cmnissão Dire~í\1'!1 qEsta 

0 sr 19 secretário lê 0 se-- ~Casa submete. à nossa cmls,de:_·açao o 
. te · ' presente proJeto de R~~.11ucao, que 

gum aposenta, po.r invalidez, o bficial Le-
EXPEDIENTE gislatiVo RUy HibEll'O C:i!dOso, aco-

' l\!EKSAGENS DO PRESIDENTE I metido de cardiopatia ·..:tave. Ccor:.-e, 
D:\ REPúBLICA entretanto, que :1ào obsta-n(e os esfor­

(De 28 do més ern curso) 
Ng 9-5-68 (n~ de ol'igem 155--ôâ~ 

com retei·ência ao DeCI·eto Leg:.::>!a­
tivJ n'' 20, de 1968, que aprovrt o 
texto do Decreto-lei n9 337, de 19 Ge 
dezentb!'O de 1967; 

cas despendid{)s nela administração do. 
senado que, conhecedora ·da gravida­
de do estado àe saúde do func!unário 
em questão, tomou, com a máxima ur­
gência, as providências ll'~:: ;<;sárias 
para aposentá-lo. êste nb a falecer 
sem qu-e o presente prvjeto pudesse 
ser votado. 

N9 91-GB (n!l de origein 15'5-GS} 
_ cem Teferência ao Decreto Legis·· Assim sendo, consideramc·s o pro;eto 
lativo n'' 14, c::e 1963, que aprova o prejudicado em íace da mm·te do fun-
texto do Decreto-lei ng 343, d{1 28. cionário, · 
do. dezembro de 196·7, que a.Itern. a: A familia dó falecido caberá os be­
le ... aislaçí'i.o do impôs to único 6ôbre neficios da pensfl,o, garanr.\rh- por lei. 
lubrificantes e combustíveis líquiclos .. Ante o exposto, opinamo.s pelo ar~ 
e ga:osns e dá outras providênCllUh Q.Uivamento do ~1~<!-jeto. ,. 

N\1 !Jü--68 (n9 de origem 157-68' - Sala das Conu .. -:oes, em 1_ de ma_ço 
eom rcferência ao necre.tn Legistati.- ! d_e 196&. - A~o~.~~o. de Can;al1n, Pre-

" 18 de HJ68 que aprova 0 tr.x- stdente em exelcJClD. - Carlos Ll1l-

\,,.> rdl· r), ·eto~lei n 9 339 de 19 .J.e den"b~~(l, Relator. - Eurico z-:,e,~endr. 
o o. ...cl . • ' - Fzlmto Muller. - Josa1Jhú.t Marf-

dezembro de 19!37 • . nho. ~ ClodomiT Millet. - Edmundo 
N~ V9-68 (ng de- ortgem 158-6~) Levt. - Aurélio Vianna .• 

cem referência ao Decreto Leg1sht1-. 

Parecer n° 270, de 1968 
vo n~ 19, de 1968, que aprova o tex­
to do Decreto-lei n9 344, de 23 âe 
~ezembro de 1967; 

N(.l lOÔ-68 (ng de origem 159--6S) Da Com.lssdo de Projetos dn E:-ccculi-
vo sóbre o Projeto de LGi.. da Câ­

com referência ao Decreto Legisla ti- mara n9 20~ de 1968 (n9 957~B-68 na 
vo nv 17, de 1ro'/8, que aprova o 1->::X· Cãmara.), que a.Uera. 0 ~ 2? do arti-
to cto Decl'eto-1e·i n 9 34.5. de lS de go 26 da Lei n? 4.239, d-e 27 de ju-
dez3mbro de 1967; nhg .de 1963, que aprova o Plano Di-

N9 101-68 (n9 de origem 160-68) retor do Desenvozviment.o do Nor-
com referência ao Decreto Legisj&..U- deste pata os anos ãe 1963', 1964 e 

.. vo n·> 15, de 1968, que aprova o t0x- I 19Q5 e dã. outras providênda3. 
to do Decret(l-lei ng 348, de 4 de ja~ . 
neíro de 1968, que dispõe sôbre a or~ Relator: Senaqo1· ·Nnwn Gonçal-
ganização a competência e o funcio- · ves, -"" 
namento do ço:qselho de f?e!?u·r:tnça o Senhor ?residente da República. 
Nacional e da outras proV1denc1as; através da Mensagem n? 23, de 17 de 

NtJ 101-63 (n9 de origem 161~S.) - janeiro do corrente ano, sui.Jmr.te & 
com referência au Decreto Legi.slll- consideração do· Congrês,:;o Nacional, o 
t:ivo UI' 16, de -l!.l6S, que aprQva o te:x presente Projet-o de Lei, ciue dã nova 
to do Pecl'eto-lei n9 349, de 24 de redação ao texto da pai·ágr:lfo 2.\1 do 
_laneiro de 1958, que altera disposlti~ art. 26 da Lei ng 4.239, de 27 de jU· 
vos do~ DzcretDs-1eis ns. 238 e 2&3 nho de 1963 e lhe acrescenta. dois pa-
de 23 de fevereiro de 1967. fágra.fos, sob ns. 69 e 7rt, 

FEDER.AL 
Na. Expos:ção de Moti '/OS, que Jns­

trui a. , mic.at:iva g-overna:nentaL o 
ilustre Ministro ào Interior alega: 

''Visa a prop•)Sição ao a ~endi­
mento, por enth:tades e órgãos es­
tadual;,, de atribuit;:õ-'::s até r.gora 
pnvatnas de ó!gãos federais, no 
que tange à exe:cuç.ão r.e serv!ços 
e o!Jms de carátet· as~istencia:, 
custeados com recmsos integran­
tes do li'undo :Je Emergência e 
Abastecimento Co Nordeste 
(FEANE}, além de ou~ros para 
êsse fim destinO:dos." 
E ll.C.t'escent.a: "Pretende-se, ade­

mau;. restringir a$', forl,1"3 .. liÕ.ade3 
exigidas, usualm=nt~. paru a rele­
bracão de convênio:) ent.n= a .... 
SUÓENE e os lirgáos executado­
res, a fim de propieiat· maior ra­
pidez e eficiência no atendimento 
às populações vítimas de calami­
dadçr-I~blicas, decJITt'nte.:; de 
seca~ ·ou enchente .. , 

Após Salientar, ainda, q re o DNOCS 
e o 1'-' Grupamento de Enger>haria en­
frentan_l limttaçõe.s C:e .n·d2ill especial 
na sua atuaçã.o ·nas mencionadas 
emergfmcias, confesss, que a SUDENE 
nã.o dispõe de estrutura pm·a a exe­
cução de serviços dessa natureza, tor­
nando-se E.Ua ação pràticamente ine­
xequível, quando aq·Jêlt!S fer.1menos. 
por si aleatórios, ocoJTerem em maior 
amplitude. 

COmo se vê, a medida. i E.lll por ob­
jetivo principal asse.gur::rt· c-eler~dadr 
e eficiência na execução de obras e 
serviços de emergên!lia em casos de 
:calamidade pú.blica, d{~Gol·:·el:;ie da 
Sêca ou enchente. na área de nção da 
SUDENE, permitind-o ')Ll€, em ctrtc:; 
casos e mediante convenios. aquelas 
tarifas possam ser tea i.za.d<'.S, tam­
bém, por eiltidades e órgil.Js (:::."tRduais. 

A proposição está ple.namtmt~ jus­
tificada e nos parece de inteira con-
veniência. · 

Em face do exposto, a Comissão de 
Projetos do Executivo numifestíl· se 
pela sua apmva(;ão: 

Sala daS Comissões, em 23 dP. março 
de 1963 .......... Carlos Z.indcnt;~r~'· .Pre­
sidente. - Wilson G:ontllves, Rela­
tor. - Paulo Tõm~s. - Carvalho 
Pinto. - José FCliciano. -~ lVcm de 
Sá ~ José Ermi1'io. 

Parecer n9 270·A, dE· 1968 
Da Comissâo de Fitianqa:J, sóbre o 

Projeto de Lei da Câmar'Z n'l 20, de 
1968 (n~ 957-B~68, na Cdmarct), que 
altera o parágrafo 2~ do art. 26 da 
Lei "ng 4.239, de 27.6.63, nprova o 
Plano Diretor do Desenvolvimento 
do Nordeste para os anos de 1963. 
1964 e 1965, e dã outras pr01Jiãên­
das. 
Relàtor: Senadnr João Cleoras. 

com a ?..1ensagem n.º 23, d~ 17 de ja-
neiro de 1968, o senhox Presidente 
da Repúb-lica. submetn a. apreciação 
do congresso Nacional o present-e 
Projeto de Lei alterfindo a. redacão 
do parágrafo 2g do art. ~G da r.ei nú-

me-ro 4.239, de 1903, acre,;.·c:n~:~:ldo ~:o 
me.m10 artigo lega! à ois n·1vo.s ·l:C.3.' á­
grafos (6'1 e 7':;J. 

Segundo ínt"orma o Mmd 1 ~ do 1:1-
terlor, em Exp:Jsição ::le Mctivo:; sô­
bre a matéria, a pro!JH<.>.dto: 

''visa ao atendim-~n·,,_ pt!Y enli­
dades e órgãos estaJt..::is. à:! etri­
uui{'.ões até a~<Híl p:·ivativo.s de 
órg-ãos federaiS, n::> t•U~ ·anr-e <\ 
execuçãn de servif;os e ob;:<1s d,e 
caráter assistencial, :1.:5tendo.; c~m 
recursos integ-rantes dn Fund:J de 
Emergência e AlJastPt'inler.ln <'.o 
Nordeste \FEANE:). n~êm de ou­
tros par9: ésse fim u~'>'h'I:Jdn~. 

?retende-se, adema:s, restringir 
as formalidades ·:!Xi~l·las, v.mfll­
mente, para a celebra::::~J c~e coll-· 
vênias entre a SUDE~~ e üf" Or­
gâoo; executadores. a f:nt de pl'J­
ptciar maior rapidez e ·eficii!ncia 
n-o atendimento às p•)?)u1.acõ~ v1-
13lmrts de calamidades públicas, 
o:~cor:e:1t~s-~e s~~t ou ench::mte. 

Diz ainda ·a ExposiÇã.ó de, }Jotl.vos 
que as modifícações se fazem tanto 
mais oportunas quanto >J.ectssârlas ao 
se ter presente o que ocotTC".l por od·­
siào da sêca de 1961 e 19tl.1. nuando a 
SUDENE sem estar devidamente avar 
relhada para tal. teve de a<:;ir tJ:Jr a.rl­
ministração direta nas -âr~>,l.s l)l1de r.ão 
atuam nem· o DNOCS -H~1n o lg Gru­
pamento de Engenharia. 

Inegàvelmente, as modífis..J.cõe<; pro­
postas têm, tôdas elas. o ol;jetiv:J de 
aperfeiçoOar a legislação a qw~ se re­
ferem, no sentido--da oj)t':'nçiio de re­
sultados mais práticas c realmente 
eficientes. 

Isto considerado, nada l"".:wendo. no 
âmbito de atribuições desta Comis- · 
são, que possa invalidãr c Projeto, opi 
nantos por sua aprovaçã?. 

Sala das Comissões, em 20 1e mar·~ 
ço de 1963. - Argcmiro de rigr;efre­
do, Pre.sidente. -- João C!eotas. R.ela­
tor. - PEssôa de Queiroz. - Cl('dO­
mir Milet. - Leatzdro .:lfa . .:··~l. - iVIa­
noet v maca. - Júlio L3itc. - José 
Leite. - Fernando Corrél.. 

Parecer n9 271, de 1968 
f:.a Comissiio de Co1zslff.?d( a? e jus­

tiça, sõbre o Projeto rle T~ei dei C,i­
rnara ng 30, de 1968 (n\1 987~B-68, 
na Casa de origem); (1u.e diSJjÕC :>ô­
bre perícia para carac~m·i;;·ação e 
classificação de insalubriCatl~ e pe .... 
riculosidade. 

Relai]Jr: :Senador Ca1·](~o; Llnaru­
berg. 

Na forma do artigo A. par~Í\2:l·ar-o 
l\l e 2g da constituição do R·asu, o 
Senhor Presidente da "H.ep\~blica CI~­
viou ao CongTesso Nacional o presente 
projeto de lei, que dispõe sôbre perf­
cia para caracterização -€ classifica~ 
eão de insalubridade e pe!'iculosida­
de. 

A Mensagem presiden':!.i.:ll se fa::! 
acompanhar de Exposiç1o de MotJ., 
vos do Senhor Ministro do Trabalho 
e Pl'evidência. Social, ]lle aponta as 
dificuldades a.tua..lmente enc-ontradas 
pelas Delegacias do Tr.1balho para 
atender as solicitações de UE:ricias for­
muladas pela Justica do ·Ti·[li)a.Iho, pa .. 
ra fins de instruç§.o de cases litigio­
sos referente.s .a fatôres de ln.o;aJubrl­
dade e periculosidade, fa~e & falta de 
pe.ssoal técnico e ao grande ·roluma 
de :pedidos da citada providencia. 

Com o objetivo de superaJ:.' ('ssas dt­
ficuldades de ordem administrativa e 
possibilitar maior presteza ua. -colabo­
ração das perícias em Q"4.:'..31·iio. fm en­
viado ao Congresso Nacl.)nal o pre­
sente projeto, que possilJilitara à-s au-­
toridades judiciát'ias a de3!g"J'açftu c:l,.,s 
peritos encarregados de caracwrizar 
e classificar a insa1ubrida1e. Essa de. 
signação, segundo a pro1nsf<:ãv esta­
belece, recairá exclusivamente sôbre 
médic-o, preferentemente • speci.aliznda 
em saúde pública ou higiene índus­
trial, e sóbre engenheiro. 
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OonsiC.eramos as medidas pror10~i Como se vê, no Ihérito, a pr:po5i-: instância trabalhista, sem exczss!io, ao para todos os e jeitos o pre;;tado no 
-tas válic.as, pois contribairãO, _a nQSS{l' yão em apreço visa a. i)erm\th· lJ.U~ a recurso ordinário. ~~r.·l.ü5tPrio Público nÓ Poacr JUdici.J.­
'Ver, para. dotar a JU.$:tiça do TrabaJho mstrnção do processo jvmcml para! O presenta projeto .Çoi mttito bt·m rio c un c.u;;o pu'l.:illco tle proyimen.to 
de elem·mtos pro-cessuais mais técni· pagamento de sabretaxóts c~ lmalu· estudad-o pela Câmara JJ.) De-putados privativo por bacilaréis em uireJ.to. 
C\"8 e especializados, o que possiQili~ brictade ou periculosidad~. s~ja feitn! e, c~mo l:I;J acha, t:-:>t..t u. m:•cc~r a . q ~C.llC1Qll1'do úlspo:sltiVO é contra­
tará maiores facilidades nos senhores i com maior rapidez, pennltlado-s~ qucl no.s~a aprov~-U'J. _ d1tono, pois trata ele tempo de servtp 
Juizes no julgamento das processos. a.autoridade judic1al tenh.l a c:mpe- S:tla das Coml.rso'C'o:;, ~m ~s u~ :nar- ;;o ca.vo a.e JU•= e em s· ... :JUica nu:.nla 

Do ponto de vista eon.i .r.ucior.al e tência de desi<Utar perito para deter- ~-O de 1968. - Wfl~cn Go••n·:'1e."', Pre- ct..rr.!J-.~.,s.l.' ,t::..no tal o pre:.i:alu ty.;r 
jurídicJ. especifica desta. Corni:;são, tninar a caractPriza.c.ão e c.ll'5Sltic.::çã1isidente. - Jos3 l!.'ilnirio-, J:darnr. -~.çp;l1al.·óu;, t.lrm'JroJ do A.uni!.LL:J pú­
nada t(mOS a opor à. prt.>p.Jsicão, ra.~ das circunstâncias insalubres ou pe-~José 1-'eU~ian-o. - Can:aU•:~ P·1 .. ~to, - ~llLD t.c. P~lu. red~çàv L.acia, t:.m s.m~ 
~áo _pelt:, qual opinamos pi!-la sun apro-. rigosa~ .. onde se desenvolu\0! 0 campo Paulo Torr~s. - Ha:to .itl~rt~ns. - tJ~e$ .flsJi.stentc ju.rtaico de P_l·.:!·Eíi.ura 
'Vaçao. da .at1v1dade laboriaL Zssa orovid!n~ Uem de Sa. - r:urtc_o J,e_{"1.de, - A.L!lll1Clp;11, por exemplo, a~ Ingressar 

~ala das comissões, t:m 
19 

de mar- c ia vem, ainda, aliviar a& nell:'~ada~ Carlos LindcnbJg. o:.\ mz.:JktrJ.tura traoalhista contaria 
., d do Trabalho, scbreca.rraJ"tda.s diantP: s~a tcrnp::> ae a.Jslstellte ccmo se já 
'!t'o e 1968. - Alovsio de CarvalhfJ, do vuJ.Wso núme.r{) de pedi ifl'3 de pe- Parecer 119 274 d, 1 ~68 1ei·a JU.LZ desde aquela 1nVe3titiura, 
:Presidente em exerctclo. - Carlos í - ' "' - à t Linàen;Jerg, Relator. _ Eurico R e- r cta, formulado pela JIJ.:;ti~a. Estil J:,:usa.~.llo 1rcn a tie se.w colegas jui-
2ende. _Edmundo Levi. _ Clodomir aliás. é uma medida ~1ue nrOporrioná Da Comissço de Fina,;t;as jôbrc o ze;.; nui.s autl::;os na fun.;ão, na llliLa 
'.Millet _ Petronio Portela. _ Joea~ ao nef:":Oal técnko r~'!ion!l.i ê.eJlra~ão Projeto àe Lei da Gd1itura n9 3!) de oe lJ~~moç....o p ... r ant..gu.oat~~. o qJ.e 
phat Marinho. _ Filin!o JI.Iullu. exclmiva. "aos verdadeir'Js mistêres de 1963 (n'l 972-B-68, na Câmara) que con.-,t1tu1ria v~rdadcira aberratJ.o. 

suas atividades especificn.3• quais ns modiíica a redação <te dispositivos _Trata incluSive a hlpOte~e tie v.ola .. 
de pesqui!::tr os métod:os i~ locais de da Consoliclação dM Le;3 do Traba.- çao <L~ u11e1t? s..:m prçc-:.:fen~.:-s .ill-

Parecer nq 272,. de 1968 
Da Co"1tisstlo de Projetos do E:recuti­

to, s6bre o Projeto de Lel da Cá­
mard n1 30, de 1988 (~'> 987-B-66, 
na Casa de origem), que dispõe sô­
?re ct p~rfcia para a :laMi;'ca.ção d.e 
msalubndade e p~iícul'!•iCad"! 

Relator: senador Can·:llho Pínt:>. 

trabalho para asse2;urar condições hí- lho e dei outras J.TOto.idências. 11C5.ea leglsl~ç:ao . .ProporCln_os, ass~; 
gídas de trabalho." st•a suo~Dtmcao por dlr;positl\"o ma1s 

Assim, opinamos pela a.Jrovaçã:> do Relator: senador Pwz:::.n L.e Qi.leiroz. consentaneo com 0 esp~rlto da lei _e 
presente projeto nor.reco:1hrcc: a wn o projeto sôbre o qual somos chama- qu_e, s::11vo ~nelhor juiZo, não ferlr.i dl-
justiça e conveuiência. dos a opinar decorri!ll (le solicitaçao reztos dos 1Iustrt.s hlagls~ra.dcs úe que 

' do Pcder .Ex:ecut.ivo e tem por oiJJc- cc-ntamos; 
Sala das Comissões. em 23 d• -.. lar•<> 3"> o ar\I'" 2' d ajeto - " to a1tera1· dispositivos D.a conzolida- · "o · o pr , ao esca-

de 1968. - Wilson Gonc.a'.ve~. Pre"l·- lonar a 'rdem de t 11a 1 s ~ ção das Leis uo Trabalho. ~ ..... n 1'0 c.r-·a o _e~ 
dente. - carvalho Pinto, ne.•at.or. - nhor p .. n..:Jdente ·' Re ·oi! d . Na Ex:posição de .~VlctlVOS nue acom- ~ ... ~ ua pu ca e-va 
José Ermirio. - Uem. de St1. ·- car- · '! proce''er h~ 110me 6 ct j · d panha a pro}JOliição, o sr. 11mistl"o da . .... o.o aç es os· UIZes o 

O Sellhor ...... csidente ·a n 'bl' los Lindenberg, - Paulo rnrres. Justi'ça esclarece que a mater· ,·a l'oi· Tnbm.nl Superior do Trabalho cer-
.p a ·~epu ,Ica, José Feliciano - "·'a'rio "artl' · · lb · 6 ' co;n a Mensagem nQ 43, de 1968, em· a~ I - · .H.\ m n!!> • eneaminhada ao E :ccutivo, pelo Pre- ceH\. a...:r u1ç es constttuclonajs do 

mmhcu ao Congresso Na~fooa.l 0 pre- sidente do Tribunal Duperior do Tra_ mf:::m'J asoguradas pelos arti~os 113, 
se~te projeto, que dispõe sôbre a pe- Parecer n<? 273, de 1969 balbo. t:al""~3~~üo 19, e 133, parágrafo 1º, da 
l'fcJa para caracterização e cla~sifiea~ · . _ Após estudar o ['<;Sunto, concluiram Carto. Magna, praxe adotada. quanto a 
ção de insalubridade e p•~cu,osidad~. Da. Co~I.Ssao de P_roj:..tos d• Execv.ti- as autoridades do Ministério, pela ccn- tod·os os outrcs Tribunais Superiores 
. O prcje~o, no seu fl.rti~ll 19, acres- vo, sobroe o Pro1eto ·1~ J.,e!- d'l Cv~ veniência de encaminhá-lo ao Con~ - TrJtunal Federal de Recur;:;os, 'l'rL 
centa ma1s um parágrafo ao artigo mara n- 35. de 1968 .. ~n" 912-B. tla. gresso, feitas, no ent..:lnto, certas alte- buna.l de Cautas da União e Sup:r1Dt 
209 d3. consolidncão das J,'ÜJ do Tra- 19G~ (na Cusa_de orz_o.-?n) rme mn .. rações, que enumeram, Trl'Jtn:al Militar. 
~alho, com o fim de \3xi.g;i:: que, na rlit'lca n r~daca0 cJn". !Wiw~flt:;r.~ da A primeira reio.cic~•u-se com a es- E?i~encia-s.e do exposto qu.e a pro~ 
mstrução d&:Processo ju:iíc.ai, a ca-. Con_~olidacao da8_ ~-rs a1 'Jtabalho colha dos jui7,.es tor,atlcs !los Tribunais P5":,,-;ao em exame faz divcr~as~ltera-
racterização'lllllllllllr classificaçã-3 da ;nsa- e da outras provtdencias. superiores e Regionais. çoc-; (ill nosea legtsln-;ão trabalhl::;~a 
lubri<lade sejam feltas ~iC.~i.usivamente Relator: S::nador José Elmlr!,1 ·d" Diz respeito a !.::!~;lnt:a n~ recurso aum'Jnta a composi~á.ó de seus Tribu~ 
por médico-perito, de preterencia es- Mr.:raes. de emb.u·go C:ru dz-.::.iJõ::s ~~f1n1tivns nais especializados etc. As motiif1ca-
pec1alizad.o em saúde pública. ou hi- das Juntas e Juizes no:;; casoa de at ções são, em seu cômputo geral, úteis. 
giene indu'3tl'ial, designado para W:e Orh~·inário de Mensa;;e.n do Pcdet çada. L~entamos, entanto, que a Cons.clL 
tim pe_la autorldade judiciária. Executivo, o oresente p.ro!eto tem ro.- Na terceira modificarão é est!lbele- dar_-ao ê.as Leis do Trabalho seja re-

.~ ex1~ênc1a de Que 0 médico .. per!to, mo escopo alterar os ar~,it;us 6'10, 672. cida matér;a c:u· ,.;.;:.J t 9 Ll"'.l r.:-. fof1,'lulacta fra~menttu'i'"'mente, quando 
'SeJa, preferentemente, e3peciaiizado 678, 679 e ':1"!3 f' suas B1ínefls. m~ntidos tigo 679 da c.L.rl'., rcvi~cr:md.o seu c~ a a precisar, de há muito, de revi­
em .;aúde pUblica ou nJ~ien~ intlv.s· os respectivos pará-rrafos, 134, êste res conteúdo no art. 680. sao goral, dcL'{ando de constituir so 
tria} é proveniente da ent~ndn. do tabc!ecido. 697, 894, 896 f- seu parã- Finalmente, propõe-se qUe se per- numa colcha de retalhos, para conw 
:Deputado ,José Maria ai:)''~iro ap::o- ...... ~~ .. "" ,..,.. 0 1· .. -~ ........ .,.,reencto, também mito. recurso de revista quaut..:o ccorrer vert.er:-se. uuma. legislação homogénea. 
'Vada. na Câmara, por s.:r uma' prov.t- fl ~-~. (HV"l da C'on<::l"lidac:io t'as Lei~ discrepâricia na interpl'etaç:io do e dln!)mlca, de Que tanto carece um 
'dência correta e justa, pols 0 médlco, do T,:rabalho, ·aprovada p,·J Decrtto- mesmo dispositivo legal entre as Tur- Pai~ cr.tn 90 milhóes de habitantes.· 
evidentemente, deve ser ewecializado Lei nQ fi.4'i2. de 1 d~ malo 1e 1943. mas dos Tribunais Re:::tonais, possibl- Dmnte do expõsto, nada há que ccn-
para melhor de"}empenhar as suas Cogita. a.tnda. o Prt'T.'\l'.e pro,\eto litando assim a atuação revisora uni· tra índique sua aprovação, 
tuncõe". governamental de regular u u"~"er>nchi- formízada do Tribunal superior dO S-:-mos, portanto, íc.vorftvel ao }Jro~ 

o artigo 29: do pro;eto a!ter~ a re- mento de vagas de Juiz Ton-ado do Trabalho. Jeto. ouvinr1e>-se também a Comissão 
ttaçlio do art. 69 da Lei ~19 2.513, de 15 Tribunal SunerJm· do 'frqha1l;o E. dn Na Câmara. a matéria foi ampla- de r.e3ista~ão Social. 
de agOsto de 1955, ·com a finalidade c!lacã~ de 24 cargos de Jtliz To~ado mente debatida, tendo ~ofrlclo modiU. S:::la das Comissões, 2T de man~o 
tle adaptá-lo à modificacã? proc':l.nt vltalicJo, 12 c1rgos de Jll'? cla"-t:i<;t~ cações, resultantes de emendas. rie 1968. - Argemtr0 de FigueiredO 
no arti~o lQ. · temporário. disnondo, também sôbre O projeto cria, também, vinte e qua- Presir'.cntc: ~Pssóa de Queiroz, Rela~ 

Na Fxpt'siçáo de Monvor; dirigida a. substítufcão de Ministro do, Trlbu- tro cargos de juiz togado vitalício e tor~ Carli'Js Lmdemberg,· José. Ermirío; 
pelo Ministro do Trabalho e Prevt- nal Sunericr do Trnbafoú. propondo, doze cargos <:le juiz class.ista temporã. Ju:m Cl'"lfrr~: Cl~dom'r l'lt":t. F.:·r~ 
dêr.cia Social ao Senhvr Presidentry no final. revogarão dos a.rt'3. 675. 682 rio, ampliando os quadros dessa Justi~ nct'!.Ca Cor-rêa; l'1.fem de Sir Mancel 
da República, está àito <> .seaninte ltem. I. 684 par~~rafo 29 e 70~ Hem ça especia~izada. Villal{a~· JUlio Leite~· José Leite. 

· nr e modlficando o oar<\~rafo t!o ar- A Proposição submetida a um exame 
"A ímpossibntdade de pleno e t'g "84 t d d l.s 1 o u • o os a cons'l1i'l('çâo das ma acurado e-videncia nspectos po~ 

eficaz atendimento ..;.'ls reclamo~ Leis do Trabalho. sitivos e deficiências. 
d.a. Jmtiça, com a presteza que se o presente projeto de 1 ~f ten:lo eo- Entre os _primeiros pcdemoJ meneio. 
exi?e em tais casos, t~m provo:a- • d ..... inúmeros protes~os '! reclllma- frido aiteracões na: Câmara, srm p~·a- nar: . 

fundida.de maior, todavia, ''eio- ao se- a) permite que os Tribunais Regiow 
cães de autot1dades judicláriao:; .... e d b nado da R roública para o prcnuneia- n ... 1s s esmem rem em turmas o 
Parece-nos. assim, QUe sómP.nte ment-o revisor. que virá acelerar os Julgamentos cOm 
uma providência poderá trazer s.o- 1·ea1 prove't rt 

P::recer n9 275, de 1968 
D.:. Cem· ão de LegtslaÇã.o Social sõ~ 

br.J o .1-'. v/~'to de Lei à" Camara nú­
mero 35, d3 1968 (n(> 972~B-68, na 
Cá mar a;, que moàijica a rr:d2f'[lo 
ae di3p0R.itit:OS aa Consoli.daçêi.o das 
Le-tt~ do Tro.úatho. 

tuçâo para o problema em curto Trata-se de projeto su'?stB:nclalmen-
1 

·O pn.ra as pa es; 
prazo e de efeito duradouro· ,.0n- te técnico. no sentido 1e v1abHlnu a b) regula, através da nova redação Relator: S;~nador Atílío FJntana. 
ferir-se às autoridad~s judiciária<> Infra-estrutura judiciãtia trabalhista do art. 65Q, o..problc;ma da jurisdição 
facilidad"' para desímz.râo de re. a poder cumprir satista•ó·iamcnte a das. Juntas, ajustando-o. ao parágrafo De inicjativa do Pcder E::ccutivo 
rítos próprios _ mJdl(}C<; e enge- sua missão. 49, do art. 133, da Const.Ltuiç.ilo Fe- fM~nsR~em ~~ 36, de 1938), o ~rcsente 

h 
. R deral; P~OJ~to. mod1hca a redação de v·,,1.1·"" 

n e1r.os - com o "~'im espec;al de á incis"s de maior &.canc~~ qu~ t 0 d p lt· d ~ 
d 

,, ã C) res n elece a antl•a redaç'o do 1S C3 1Vos a Consolld•ç'o c'"s Le'· 
Pl'Occ rrem .,. caractertzaç!'i.o e s '>. em última análise. rf>p"L~ado:; da · · ~ .... "" ., .... !.!) ~la~<;ificação de insalubrídacte e de pró I C \'! . ã arhgo 656 da C.L.T .. drulclo à inves- dv Trabalho, aprovada pelo DEcreta-. p:r a ons 1 Uic; o, com') o art. 693, tidura dos juizes sub::.titutc~ o carát~r lei n? 5.452, de 1943. 
per'icuiosídade nos locais de tra- ~rt. 689 .. constantes do ·trt l'í' I.'Jo pl'o- Ieo-al indtsp-<>nsávcl a ato d 2 - Em Exposição de Motivos sô-
balho, e!lm vistas à tnstruçá'l dos 1eto. ~~snn r.omo fnt!'gralmente o ar- Jú'.st!ça. ... 

03 
s a bre a matéria., 0 Minl'>tro ela Ju.stka. 

~asos litigiosos, para e!elto de pa~ Ugo 2Q, re~ete .fJ art. 133. letras. n e b Quanto aos onpectc• ne:ati'vo•, r"" Informa se t · · mm to d d ...., ~ :; ~ ,._.... . r o assuu o ongtnârlo de 
, ten os respectivos adtcio- a Carta PoHtlca de Hl67. saltamos: · sohcttação da Ministr·o.Presldente ct~ 
nais estipulados em ler. ·• o · .., utra all:eração enfal;.izaJ'\ pe1o Po- 19) 0 art. 678, a.o discriminar a Tribunal Superior do Trabalho que 

A dC?uta comissão de c.>nstftuicão der Executivo, através :a Exposição competên<:Ja dos Tribunais Rcglonals, el. .. L:~m'Jihou àquêle MJnistério imte­
e ~ust1çá d}1 Câmara do:; D~putados, de M-otivos aPresentada p Jo senhor quando diVididos em Turmas ou em proJeto de lei visando a dar. cumprL 
opmanclo sobre a matéria, der.ial'ou: M1n1.stro da Justiça está na permlt- reunião conjunta, isto é. plena, diz· m~nto a mandamentOs constitur:io .. 

,
0 

. to é f • s.ãc. do recur.so de tevlsta., ~quanao ~~aos Tribunais quando divididos em. mns relativos à J!lstiça do Trabalho. 
proJe cons.ftuciOnal e ju- oc')rtente dlverRt>néla na interpreta,.ao A êste estud 1 1 !In' 

ridico, além de acolher oriPntnçilo do mesmo "dispo' sltll'o Jegal entre'as Turmas, compete: o or gma, o lV 1stério da salut 
1 

ti .. Justlça julgou conveniente, após de~ 
ar qua se a de pcrmmr que Tl.ll'ma..; rlos Trtbuna1s Regtonals. ou- r - ao Tribunal Pleno, especial. tido exame, introduzir algumas mocH-

as Delegacias· d? rrab!;!lh? se de- tra m.odificaçfi{) imPortante ori~ínãr1e mente:'' • ti"";::v::ões, melhor adaptando a matéria 
djquem com mn1s f!flcie'lcl'\ às ta- ria prono<>ttuta governatnental é a que Ora, se o Tribunal está dividido em o 1t d c 
refas que lhes sM '~isecthc:u ~ diz res~e~t;.o ao .rec;.trso ne e~nbargos Turmas, conforme enuncia o artigo, !u~ prece os a onst1tuição doBra .. 
dotando ~ Justiça de elementos das dec1soes defmitiVas J1.s Juntas e não deveria seu inciso I contar dis~ 3 - Em sintese. a proposição trata 
proc~suaJs para cl~stt!car e ca-- Juizes e nos cases de alça :ta, elimina- poslções referentes ao Tribunal Pleno:· de problemas relativos ú jurisdlção das 
racter1zar a ,i,nsalubrJdaM e ~ pe-

1 
dos pelo projeto. que pa5Sl a sujeitar 29) o artigo 89 m~mda C'..Ontar como Junta.ç de concHiação e Julgamento 

riculostdade. • as sentençt~s definitivas d~ primeira tempo de serviço na magistratura, à composição dos Tribunais Regionais: 



eeu funcionrunento, competência, etc., 
à do Tribunal Superior do Trabalho, 
competência, funclOn<!mentQ, etc., ao 
cabimento de diversos tipos de recor­
E<Js trabalhistas sua· interposição, pra­
zos etc .• bem com-o dispõe sôbre a cria~ 
ção de vinte e quatro (24) cargos de 
juiz tog·ado vitalíCio e doze 02) car­
sos de juiz classista temporário, · 

4 - Na Câmara dos Deputados, a. 
snatéria foi amplamente examinada 

· tendo sofrido algumas alterações, que 
melhoraram a proposição. 

5 - como se sabe, ao Consolidação 
das Leis do Trabalho, em vigor dê.sde 
1943, e.stâ completamente desatuaiL 
~ga e necessltando ae uma reforma 
ampla e geral. A Justiça do Trabalho, 
especlallncnte, não se encontra mais 
em condições de atender, de forma rã~ 
pida e J>recisa, às finalidades pnra as 
quais foi instituida. Assim, _enquanto 
Jlâo se procede à revisão geral da refe~ 
tida. Conso11dnÇão, ul'ge que se dê a 
essa. Justiça, altaraente especializada, 
as condições minimas necessá1·ias ao 
seu funcionamento. ; . 

6 - O projeto consubstancia estudos 
complexos e amplos, efetuados pela 
própria Justiça intercsrada, estando 
as alterações solicitadas, portanto ba· 
seada.S na execução Drtttica. da 1egis~ 
Jação Vigente. Tais estudos, cumpre 
repetir, foram complementados pelo 
:Ministério da Justiça e Pela Cô.mara 
dos Deputados, cncontran_do-se assim, 
a proposição, em condições de ser 
aprovada. . . 

7 ~ A redação dada no art. 2? do 
projeto, no entanto, merece reparos. 
AcolhendO"" várias sugestões que no·~~ 
foram encaminhadas por técnic-os e 
hlteressados na matéria, apresentamos 
emenda ao referido artigo, co1ocanda­
o em situação, a nosso ver, mais per_ 
feita. 

8 - Diante do expostc, a Comissão 
de Legisla_ção social opina pcl aapro­
vação do projeto, com n alter::t"çã.o 
constante da seguinte: 

EMENDA N! 1 - CLS 

DIÁRiO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçà~l) 

os seu!$ segurados, com maior razão 3. O Autor lnroea, em abono da. 
deve ser para os nr.enclonados tra\>a .. sua proposição, o tato du que a apo .. 
J.hadores. sentadoria por tempo de serviço con_ 

Reza o citado artigo 31 dJ\ Lcf m.1~ cedida hos segu1·ados que (~ontem trio­
mero 3.807 que a "aposentlldoria es- ta e cinco (35) anos dé serviço - in­
pedal" serb. concedii:a ao segurado depende da tlade dos segurados o 
que contar, no min1mo, 50 (cinqüenta) mesmo devendo ac·ontec<~;: com· niais 
tmos de idade e Ui anos de contribui~ justa rftZâo, em .relaç:ãc· à aposentado­
çõc.s, tenha trabalhado durn.nte 1.5 ria especial, relativa nos que traba­
(quinze), 20 (vinte) ou 25 (vinte e lham. em serviços P,ellüsos, im.alübl'es 
eincoJ anos, pelo menos, conforme a ou perigosos. 
~~tividade prOfiss1ona, em serviços 4: A Comissão de constituição e 
que, para éS.se efeito, rorent consídc- Justiça, ouvicia a respE!ito, mnnifestou­
rados penosos, ins~~lubres ou perlgos'JS, se 110 sentido de que nenhuma norma 
por Decreto u.o Poder EXecutivo". da CmJstitulção vigente irnpede a tra~ 
Trarutormado em lei o Proj(~to. desa- mitaçáo do Projeto. 
nareceria do texto a re!erencia à lcta~ 5. l~sta Cumissão, nc entantt>, antes 
c1e mínima. de cinqüenta anos do se~ de emitir wn pronm1.eiar.uenül defi­
guraa'J, ficaria substituida. a expressão nitivo sôbra a matérin, julgou couve .. 
"-quinze anos, de c-ontribuições'' por niente solicitar a audiência do Minis_ 
''18.0 (cento e ::>it-enta} contribuições tério do Tl'abaJho e Frevidência So~ 
mensais", o que representa por outras cial. 
];;alavrns, a mesma condiçá:=~, e, final- 6. O tUnistro do Trab:~lho e Pre­
mente, seria acteseentada. n indicação vidência Social, em Or-i1~io de 5 de le­
<lo decreto regulamentar n9 48.959-A., vereiro do. corrente ano, imca1ninhou 
<,e ?-9 de setembro de 19.ü0, com'l ao Senado Federal os p:l-receres do 
(l.quele em que se definem os senriças Departmnonto Nacional d~~ Pre~vidên­
que dão lugar a essa a:poS0:J.tado:ria cia Social tDNPS) e da Sf~rviçc .Atu 
E!.:ípecia!. rial -daquele Ministéri<J, esclarecendo 
, Por sua vez, 0 Projeto altera a re- que "'o prúblema na apc-ser:.tadoria es­

àação do al'tigo 65 do mc:.;mo Decreto pecial é. no momento,· obJeto de re~ 
uecessário, ao nôvo texto da lei c:ram~ geral por .P<:fl~·. do. Comissf-0 

Em sessão de 1o de junho, a Comis E~peClal d~ste Mtnistel.'l::>, onde t.?c. 
sfi.o de constituição e Justiça a.ten_:- picos_ de t~das as especmlidades que 
dendo a que 0 Projeto mudaria' "o e compoe111 este com.plexo nssu_uto es. 
gime legal da apo3entadoria dos ~e: tudam . .a ref.o~mulaçao c~ a .r~mte~ia:· ·. 
guro.dos dos Institutos de Aposenta- 7 · 0 pa1cyer do Se.rvu o .A vU"-na1 
d · p ,..- . d. . do 1\-I.T.P.S. ressalta, Entre outros 0 
or~a. c _ en..,ocs,. s~m a m 1spe!-l~avel se""uinü~ aspecto do probl~·J a. ' 

veTtfJcaçao dos calculas atuanms e '-' n · 
dn.s possibilidades financeiras das · "A ausência de dad.c:-:o especiilcos 
instituições de prevídCncia social'', relativos à massa. em aprêço, re-
cmwerteu o julgamento em diligência sultauíe principalmente de :::e tra-
p·.ara o pronunciamento do MinistériO t.ar de benefício de extensão e 
dJ Trabalho e Previdência Social. tempo ele aplicação ainda reduzi-
lt:ste, surprêso, talve:.~. de lhe ser pedido dos, não permite uma avaliação 
Pllrecer por um órgão do Parlamento l'á.Pida. e precisa da aumento de 
incumbido de dizer, tão só da consti- encargos re§Ultante · da. al:!ieração 
tu.cionalidade da propos.fção, silenciou a que \·isa o Projet<J de Lei em 
a :·1·esposta, e apesar de mais quatro estudo. , 
V€.tZes advertiÇo pela Presidência desta. De qualquer fornui, {!ntretanto 
Comissão, continou silenciando... pode concluil·~se, atendendn aoS 

Nenhuma norma d.a Constituição vi... resultados relativos ~~ aposcntado-
Dê_se a..o artigo 2? do Projeto a se- gente, nem, especificadamente a que ria por~ ·tempo de seni.ço, que n 

guinte redaçúo: nc1 artigo 158 ellumera as cxi'gência.os supressao do Hm.itc ele idade pam 
. "Art. 29 As vaga.s de Juizes to. 

. gados do Tl'1buna1 Superior do 
Trabalho deixadas pelos atuais 
ocupantes dos cargos serão pre. 
enchidas por magistrados, mem­
bros do Ministério Público junto 
à Justiça do 'trabalho e advogados, 
na forma rlos artigos 113, § 19, e 
133, l 1º, da Constituição do Bra­
sil". 

minimas que uma legislação do tra- a aposenta.dQria especicl ''ir(\ ete-
bn.tllo deve cnntar, com o fito da trie- var bastante o seu ci..tst.:l. 
lhor!a d.a condiç.ão social do trabalha- Aliás, convém ob~ervnr que a 
dor, impede a tramitação do Projeto. refel'ida -supressão permiÜrá a 

se a modificação proposta cores_. aposentadoria de trabalhadores 
ponde aos cálculos atuariaís dentro com pouco mais de. 30.. 35 e 40 
das possibiUdades financeiras 'ela Pre_. anos de idade nas atividades em 
vidência Social, hoje unificada, dirá a que o tempo de serviço nece~;sário 
Cnmis.osão de Legislação SOci::tJ. por é de 15, 20 e 25 ano.s, respeetiva~ 
sf, ou depois de audiências do Minls· :r_:nente, • ba.3tando pará isso que 
térfo do Trabalho. esses traba1haclores- cmnecem a 

Sala das Comissões 28 de mürçó de · B' o parecer. 1 trabalhn.r jovens em tals a ti vida. 
1968. - Mello Branci. Prcsiden te. e~ Sala das Comissões. 31 de março de des". 
exercicio; AttlUo Fontana, Relator· 19Ei7, - Mzlton Campos Presidente· 
Domfclo Gondiu,· Jrllio Leit~. 'I Aloysio de Carvalho Relator· ll!ene:.. 

zes Pi.m~ntel: Carro~' Undemõ'erg · ?e-
Parecer n9 276, de 196G tr6nia Portela.; Wtl.~cm G~~nçah·eS. 

Da _com1ssão d~ Constituição e Justiça, 1 Parécer no 277 de 1968 
.sobre o Pro,eto de Lei do Senad6\ ' 
n 9 22, de 1966, que dá nova redação Da. 'Comissão de Legislacão Social, 
aos arts. 31 da Lei n9 3.801' de 26 sôbre o Projeto de Lei do Se·"nador 
de agôsto ·de 1960 e o art. '65, do ?t" 22, de '1966 ql1e dá nova redacão 
Decreto n9 48.959-A, de 19 de se- aos artS. 31 da Lei n.9 3,3071...,_de~26 
tembro de 1960. de agôsto de 1960, e o art. ·65, do 
Relatar: Senador Aloysio de Cm~·a~ Decreto n9 48.959-A, de 19 de se. nw. teJ~.bro de 1960. 

O Projeto de Lei dO Se11.ado ng 22, 
de 1966, apresentado em sessão de 25 
de maio do ano passado, pelo Senador 
Aarão Steinbruch, modifica a 1·edação 
\lo artigo 31 da Lei nY 3.80'7, de 26 de 
\gósto de 1960, que dispõe sObre a Lei 
Orgânica da Previdé11.cüt Social e a 
~edação do ·artigo 6P. do Decreto nú­
mero 48:959~A, de 19 de setembro do 
tnesmo ano, que aprova o Regulamerí~ 
to Geral da Previdência Social, no 
~entido de ser extensiva aos que tra­
balham em serviços considerados peri­
gosos ou insalubres, tlada a .natureza 
de suas funções, a aposentad<lria com 
S5 (trinta e cinco) anos de serViço, 
lndependentemente da idade do apo­
tentando. 

Argumenta-se, na justificação que 
Ge tal requisito é dispensado PeÚt Lel 
Dtllân!ca da Previdência. SOcial, pi\Ta 

R.elator: Senador Mello Braga. 

De aUtoria do Senador Aarão Stein~ 
brud1. o presente projeto dá nova n;:_ 
dação ao art. 31 da Lei n'>' 3.a07, de 
1960 (Lei Orgânica da Previdência SO~ 
cial}. e ao art. 65 do Decreto número 
48.H59-A, de 1960, com o objetivo de 
alterar o sistema vigente para a con­
cessfvl da "aposentadoria especial", 
eliminando o limite de idade fixado 
no mencionado artigo. 

·2." ~ "aposentadoria , especial", 
cumpre lembrar, é a concedida aos 
segurados que, contando no mínim 
cinq\ienta (5Q) anos de idnde c quin­
ze 0.5) de contribuições, tenham tra­
balhado durante qtttuze (15), vinte 
(20) ou 'Vinte e cinco (251 anos pelo 
menos, em serviços considerados pe. 
nosos, Insalubres ou perigosos, por de­
eretll do E.."iecutivo<. 

A Ass~soria Técnica: do Conselho Di~ 
reter do Departamento N&ei011al da 
;:rev~dôncia Social, optmmdt> contrà­
rmmente ao mérito do lll·Qjeto, após 
lembrar que o mesmo altera o Decreto 
n9 48.959-A, de 1960, "que não está 
mais em vigor, els que foi substituído 
p~lo de n•llll.501, de·\4-3-·67, e êste Já 
nao é mal.S acompanhado de qualquer 
quadro concernente à clas:tsfkaçáo das 
atividades penosas, perígo.sas e insaht~ 
bres, o que ,torna, também nessa par R 

te. desatualizado o Projetn de Lel em 
causa", salienta: ·, 

• '
1f'Or outro lado, a abolição do 

lnmte de idade possibilitaria uma 
saída em massa da atividade, dado 
o grande nUmero dt~ segur1W.os 
abrangidos pelo Decmto número 

, 53.831-641 pela genevi:Jsa concei~ 
tuação de trabalhos perigosas e 
pénosos, e isso acarretaria do 
ponto de vistà finance~:ro daÍwsns 
conseqüências para o tNPs, sem 
a competente cobertura. como 

acontece C<lm o Projetó (iue n·ão 
.atende, assim à regra 'tn~;erta no 
artigo 158, § 1\1, da Con.stituil;ão 
como já !lcou assinalado TlO Par~ 
ser do Serviço Atuariul. 

Saliente-se, ainda, que sàlhente 
com ·a combinaç.ão do:~ dois ele~ 
mentes - idade e tempo de ser~ 
viço - é que se caractE:riza o des. 
St\te fisfco ca.pa.z de justificar a 
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conccss:1o da. aposentadc•ria. Não~ 
importa que, para. ~a apo.sentadol'ia 
por tempu de serviço ou l}rdí.nmia. 
ccmo era chamada antel'iormcnte 1 

tenha sido. suprimido o limite de 
idade. Primeiramente, cUIUPl'e HÚQ · 
perdc1· de vista que se trr:.ta de 
orientação meramente t~on)unt.u .. 
ral e não técnica. Mas ainaa que 
assim não fôs.se, é bem de \'f:r que 
~esse último tipo de aposentad~ 
:na, o tempo bem mni.or de servi­
ço (30 ou 35 anos) Jâ é de molde 
~ ca!~cterizar o desga8te fisico que 
Justifica a antecipação da apo:st:n. 
tad.oria". 

8. Como se vê, os órgãos técnicos 
competentes do Ministério do 'lTaba. 
lh? .e Previdência Social fc1.·am con~ 
trar1os ao Projeto, em seu mt:rito per 
erlt~nderem, principalmente, que' ha. 
vera, caso aprovado, grande aumento 
de despes~ para a Previdtlnc1a Soc1a1, 
sem a devida cobertura tinanceira 

9. Os intuitos que levaram 0 nuSrre 
Autor da proposição a apreseHtâ· La 
sã~ louváveis c merecedores de encó­
mws: ·a proteçãO de uma classe de 
tra~alha~ores que é submetida. áos 
ma1s vanados perigos. 

10. A legislação social, no entar.to 
deve ater-se aos princfpjos e objeti\·-o~ 
do que se denomina Justiça socwl __ 
que é equililJrio, é bom senso é a 
obt_enção do meio têrm0 justo e' equi­
t~t1vo no.s relações entre todos os m .. 
div~duos, 11? l'V:xJnheciment.o dO.! -mn.~s 
vartados,_ drreítos, às mai;; diferentes 
classes, . no conjunto da coletividade, 
sem ferir <?U~ prejudicar a ninguém. 

A tn~po_slçUQ, eptret~nto.,-o aLinge 
acs. QbJebvo~ conmados p· Justir;:t 
Socml, que e o de:;ideratu .. final de 
todos cs que se interessam pelo bem 
estar do nosso pov<l, uma vez que, 
para _conceder maiores vantagens e be. 
nefímos a uns poucos - já de\'ida.­
men\e amparados Pela legislação es­
pecfflca -. prejudica a grande maioria 
dos ~e~urados d~ P1·evidência Social. 
O Pl {)J~to .não cr1a <JU indica -qualquer 
no,·a íonte de receita, Não dá, des.-:;a. 
forma. a devida cobertura financeira. 
pant o aJ..!mento de despesa que con.. 
to1·m~ ~al!c~ltaram os órgãos téo1.!cos 
d? Min~~term do Trabalho e Previdên~ 
~la SoCial, haverá, se aproyado . .lt.sse 
onus financeiro, assim, recairá sôbre 
os decu!~O~ normais da Providência 
~cfa1, Ja tão onerada com 0 hnenoo 
numero de bene!ícioi:> existentes. Evl .. 
dentemente, com a diluição dêsses re. 
cursos ~qrmais da previdência haverá 
dimfnmçao e, mesnio, verdadeiro pre­
JJffzo, na concessão dos detr.1ais bene­
ficios à grande massa de seguradoS 
Q\le tanto necessita dos mesmos. tuná 
vez t.:e.r~encer. em sua maioria, à cltt.sse 
economrcamente mais fraca 

11. Pelas razões expostas 'e por con 
cçwdur inteiramente com o ponto d~ 
VIsta e'~Pendfdo pelos órgãos compe­
tent~s ~do. Ministério do Trabn.lho e 
P.revlqenc1a Social, a Comi.~lillo de Le 
giSln.çao Soclal, opina pela rejeicão d~ 
Projeto. ,.. 

Sala das Comissões, 28 de março dE' 
1968. - Attílio Fontana Presidente 
ev~ntual; Mello Braga ~lator- Jiílio 
LetteJ· Domicio Gondiri. • 

·Parecer n9 278, de 1968 
Da~ Comissão ~e Educação e, Cultura, 

sobre o PrOJeto de Lei da Câmara 
n 9 7, de 1968 (n9 3.380~B-65 na Câ­
mara), qu~ ~institui o "Dia d'a Cu.ltu .. 
r~ e .da Ctencia" e dá outras PfO'!Jt~ 
denczas. 

Relator: Senador Alvaro· Maia 

De iniciativa do Deputado ,Jorge 
Ka~ume, o presente projeto, em seu 
artigo 19, institui o "Dia da Culturá 
e. da Ciência" a ser comemorado a 
cmco de novembro de cada ano como 
homenagem à .data natalic.ia cte figU. 
ras exponenciais das letras e das ciên­
cias, no Brasil e no Mundo. 

C<lnforme dispõe o parãgrafo \"mico 
~o ~esmo artigo, essas comemoraçfie$ 

terao como escopo o Conselheiro 1\\ll 
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Barbo~a, na:;cida a 5 de I.Jovembro de 1 E' lido o seguinte na.ram o estúliido astsa.ssinato de um tempestades ... E• o que tem aconte• 
1849". , i r estudante pa.raense. Ci:do na Pãt71a brasileira1 desde pri· 

2. o artigo 29 Uete1:miua que o, Requerimento _n'? 306, de 19cl-l t:sse doloroso evento deixa todos meiro de abr11 de lSM, principalmente 
'-Iinistel·io da Educação e cultura es- nó3 perpJ.exos. E' cons3Qtiência de sé· no setor unlversltârio, na clas<e e~t\l• 
J.> sr. Presidente: · d l' ad t 1 d - -tabelecGrá as norm:as para a divul- na esun ao cri a en ,re a c asse es~ antil que representa o futuro do Bra. .. 
gn.ção da vi:l.a e da cbra de Ruí Bar- Requelro, regiméntalmente, se oficie l~çiantil e os Govêrnos. A falta. de sil. o espetáculo tem-se repettdo, da .. 
lXlb:l, principalmente DO.'i estalJeleci- ao EXmo. sr. Ministro da Agricultura, dmlogo. a~ falta. de entendimento, de queia época até esta., numa verdadeira. 
m:::1tc3 de e1 s2no do Pais. a fim de que o Instituto Brasileiro do compreensao ~os anseios, e até da re- afronta. especialmente aos p,a1s-de-fa ... 

"· A prop::sição, em sua forma orL ocsenvolvhuento F'lorf"stal, informe volta da lllOCldade, levou a_que todos mília e a quantos desejam um porvir 
ginal, instituiu o. ''D~a Nacional da 3óbr~ 0 seguinte: os encontros. entre as a~tondades ~ a para esta Nação. Tivemos a oportuni .. 
·culb1ra", n sel' comemoracto. Unica a) Tendo em vista as recentes cala- juventude fossem em termos de m- dade. ilustre Senador Arthur VirgfUo. 
mt'!nte, em llcmenagem, à Rui Barba~ mid3.des registradas em diversoS Es.- com~~eensã? por P~_!;e daqueles que de percorrer, bá bem poucos me.ses. 
sa. Na ccmissão de Cor,stituição e tadcs da Federacão como as inunda- deveuam ctiar cond1çoes para que es- vá.rios países, entre êles. o Japão. E 
Justiça da CfUnara, entretanto. foi ções provocadas Peltis fortes chuvas em tuda~tes e a.utorfdades pudessem sen- pudemos s.entir o significado que tem 

·aprr-sentad> substituitivo, de aut01·ta Mina.s Gerais, e_a sêca prolDngo.da, no tar a :\1esa, <!ebate-r os problemas e Para êsses povos a educação, oue é. 
do De;.utmto ceraldo Freire, amplian~ Rio Grande do sul, afetando sobre- alcançar soluçoes consentaneas com a. sem dúvida. alguma, o único melo ca. .. 
do as Cisposiç6es do projeto, que pas- mnneira essas reservas florestais. quai.o:; paz, or~em e 0 aproveitamento, cada naz de promover o deesnvolvimento 
so·1 a instituir o ';Dia da cu1tu1·a P as nu~didas que o I.B.D.F. adctou, a vez 0~al0t, d?S estudo~; de qualquer Nacão. Por incrivel oue 
Ca Ciência" ramo homEmagem não fim de promover efetivaroent"' re- A invés disto, vem-... e notando que mtreça. no Brasii, o setor da educaÇão 
Só " R·•,,· Barbosa sena'o, ':ambenl, a f! t .. , á '" - o d o estudante, cada vez ma.is é tnargi- te ld I !f' ad d d • 

._. • 1 orestru
0

n?en o rapw.o es .... s zonas e- naiizatlp e todos os seUs movimentos, · m s o o mas sacr 1c o, es e 1 
outras fi;uras "excepcionais das le- vastad ~- "' .. eru.bora legititnos, são considerados de abril de 1964. 1?ar.ece até que é da 
tras e da.> ciências, no Brasil e no. }J A~--~ do D~creto .::9.6J-5, de 1966, subversivos e sofreu, de im.edlato, tt '!Jtopóslto, nue não querem o desenve>l• 
mundo". qu.e re::,.uiaJJ?-enta a L~l n. 5.10? .. de repressão policial. v:tmento do Brasn. Congratula-m& 

HH36. possibllitanC:o às pessoas [lSicas Ainda estão bem vivas na lembrança eom V. Ex'!- pelo pronunclam.ento de 
ab~terem de suas declarações de ren- de todos as ocorrências quando ten- bo.ie, e. como pai de famma, também 
da as quantlas aplicadas no plantio raram os estudantes realizar 0 con- (I.Uet"o ~eixar meu protesto contra. a. 
de árvores, que outros incentivos fl"'.- p,Tesso da UNE. Tiverrun que abrigar- vlnlênc a, ~ontra a a.rbitra.rledade, con• 
cai.3 co2;ita o I.B.D.F. r:o sentido de se nos porões dos conv-entos, proteger~ tra a t.ru~ulêncla QUe, no século XX, 
motivar o reflorestamento.? se sob 0 pálio das jgrejas para dialo- T1âo é ml'tis permitida em nenhum pais 

4. Conr..orGeruos plellamentz cvm 
cs obJet.:i\'O.') da proposição inicja.l e do 
sub:::;tituti\ o da Comissão de Consti~ 
tUi'flio e ~·ustiça da C'\mara. 

5. Confcrme salientou o Autor do 
ProJetu, em sua justificação, nada 
mais justo do que prestarmos tal bo-. 
menag-em à fi~ura ele Ruí Barbosa-, 
p::-rpetnmdo e divui~ando, nos meios 
estuóant(:; de nossa PJ.tria, a s'..la vida 
e obra. çcls: 

~ "6lór'a da Pátria, orgulho de 
tr:Cia 1 ma geração, é, ainda hoje, 
e o 3er,i sem dúvida, por todo o 
t~mx1 a c·:t:>ress.ã:l mS.xima da in­
tcligt:n:ia brasileira. 

Orador, fÚósofo. poliglota, juris. 
ta. escritor. estadista, marcou com 
a sua preseur;a a mais aura épcca 
de oue se tem memória nos anais 
da. vida C!lltural da nossa terra.'" 

A Ccnstituição de 1946, aliás. Já 
prescre..,ia no art. 33 é!e suas DisposL 
ções Trans;tórla.s; 

"o oovê1·no erigir na capital da 
Rerública mn monumento a Rui 
Barbosa, eru consaç;tacão dos seus 
Fel"'iços à Pátria. à liberdade e à 
Juêti~a." 

6. Por outro lado, é ig1..1almente 
justo (lUe ~2 homenageíe, na mesma 
opol'tUnidade, ~•tcdos os pensador~s 
q1.1e nasceram lJ.esta data" e "quantos 
cientis.as vieram ao mundo nestt~ 
dia". 

7. ~nténderuo.s, ,entretanto, de'5ue­
cess:.í.rja, pOT ser redundante, a repe~ 
tição tias palavras "Cultura" e «Ciên­
cia". uma vez que, na compreensão 
grams ti cal e literal da primeira já está 
compreendida a segunda. 

a. Diante do exposto, opinamos 
pela aprova.Gão do projeto. com a al­
tera":"úo constante da seguinte 

EMENDA N' 1- C.E.C. 

No artigo 19, onde se lê: "Dia da 
cultt..ra e da. Ci~ncia, · 

c) Qual o alJarel..'1ament-o de !isca- r;rarem entre si, debaterem 05 seus pro- do rr 1"nÕO, mM que vemos. ainda ho~e, 
li7ação de que disp.õe o I.B.D.F'. blemas e apresentarl#m suas sugestôe~ no Brasil. Não ·s~l se por ironta. ou 

para. ·rerificar e""ctivsm·mte se, as pes~ ao Govêrno. E na Guanabara, sobre- ~C'Ir in~"~Ulda(le ,; . Ex' oergunta. se 
sons fis'cas o'.a" reo"ererem c1edu<'ões tudo. er. Pr-esidente, 0 que vinha "<s<:P. c:ri'T'.P. será punido. Eu pergunto 
fiscais nas declarações da renda ·sob acrmtecendo na.r; relações entre a po- ~-V. ~· s-e crfme de;ssa. natureza., pra, .. 
Psta nllnea, rearL1ente aolicararn ns nc;a e a mocidade estudiosa atin~ia J~a"n no re~Jme m1litartsta existente 
imr.or-tânci'Js decletadas zio replantiG nrn nlano de verdadeira selvagel-ia. nl') l?.r::t"li1. serP. punido. Ser~. sím, sa .. 
de terra'5 desmataclas? ~fovimentos tran(lüilos em que a mo- crlftca~o ." paf que perde o fllho, como 

d) 0ua1s ns ("'soontbilidndes elo ,..idade aoenas p-edia, solicitava. reivjn~ c;erá sacrJfi!'acl'P. a m~e que chora. di· 
l.B.D."F. em estunos sôbre a taxiono- df,-:ava. foram sempre brutalmente dis~ "'Jfe do seu ffJho morto: e será. bene ... 
mia mais adecuanrt a cada uma ddS solvidos. -~'~r~r'o o Govêrno ('Jue terá um exce• 
rlif-crf'ntes re~iões do pafs, se existe o que ocorreu na Praia vermelha., rt<>nte a. menos. no dia. d~ amanhã, 
aJ~urn levantamento- fito....geO'm'ific;) o ano passado. foi de uma brutalidade ~'~116~ u,m VPdi.b\\1a-r de med1cfna. Isto 
atualio;o:ado. e s~ se Pncnntra r.parclha. lnoMináveL Rana.zes e moças encon- A_ o ,...,,~ está acO-ntecendo na. Pátria 
do na"a o forneclmento de mud:..s h·avnfll-se na. Faculdade de M-edicina, b!'fl~i'-~f,.a. 
aQenll'ltl.as à rada região, às pef:soao; "~a Fraia Vennelha.. apenas reunidos, O f:'R.. A,t?.THTJR VIRGíLIO 
.,.,e lhP !=Olicitarrm f!iur?a e orientarã:} "'.,"'n provocar desordens ou deoreda- J\~rad~o a. contribuiçã-O que V. Ex• 
no sPntido de ,..rornov·f'rf'm 0 reflores- "'Ôt>">. oua!'da a Pºllcia Miiitat', coman- ~ra-?. nG mP.u discurso.; manifestando 
tf'•tF•nto 00 !=Oh htasilejrn? ""t~rla uor êsse mesmo General Oswaldo ;om.hP.m a sua. revolta. a. sua. 1nd1<ma. ... 

.!==":la· d:'l~ Fl"s,.;es ?JI r~ março de "riM'r!eyer. a.({indo como verdadeira "§o r"ntr~ ""~A- abon;inãve1,atentado ... 
19{;~. _ Aarão ste-tnbruch. 1-J,.,::ta. humana, espancou moças e ta« O Pr. Joá? .Anra'hf'.O- E a revolta. 

'19.'?,es. com requintes de perversid~de, tle tô!!a a Patrla, ilustre Senador. 
('I "!f1. "P...,"?~ln~r;TE: ,.. n~é desresoeitando _as mocas em têr- o R.te. .ARTHVR. VffiGfL10 -
(Gilberto Uarinho) - o reqmrJ- m"'o: (1; mais grosseiros e obceno.s. ,· .. nue vlt.imou um jovem patrício 

me!lto lido será Plibllcado e. em se- ~ r ao houve-. Sr. Presidente, a.quela. nosso. 
glJlda. d-espachado :peià Presidência. altPra, a uação que seria de se es- o sr. Eurico Rezende - Permit~ v. 

(Gilberto Marinha) - A Presidência 
recebeu respostas aos se'5ujntes Reque­
rimentos de lnfortnações: n9 691, de 
1967, de autoria tlo Senador Desiré 
Guarsnl. enviada pelo Ministério ct;f1 
Justica. N9 57, d-e IS$8, de autoria dO 
Senador Júlio Leite, envlada pelo Mi· 
nistério das Minas e Fnergla.. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Hâ reque-ri­
me_nto cu.ia leitura será feita pelo Se· 
nhor 19 Secretárlo. 

pP.rl\r~ · ,.,...a a rt ? 
Nenhurn ofidal da. Policia Militar '!h· um pa e 

roi nunido. · o General Oswaldo Nie.. O SR. AR'l'RUR VIRGíLIO -
111.e'\"er perman.elleu no cargo. Sucede- _?_ois não. 
"tn"l'l.,se outro'!. fatos dolorosos o_ue cu1.. O Sr. Eurico Rezende- Depois. do 
minarnm, Sr. Presidente, com esta lont;o aparte do eminente Senador 
t"t~"'édia: estâ morto um jovem bz.;a- João Abra.bão, v. ExQ. reagiu em têr .. 
silPiro. mos de a~radecimento, e sublinhou a. 

Isto aaui é a Alemanha de Hitler. ,allo.<:a contribuição da intervenção de 
t;r. Presjdente? Esta Nacão se trans- 'S. Ex•. Mas. a meu ver não devia. 
form~u na It:l.~ia de Mussoiíni, ou na ter agradecido. po}s enquanto V. Ex" 
Rt1 ~s1a de stalm? 11e"e a punirão dos responsáveis o 

Fícará imnune êsse erip.e que .a.vnta em1nente sen'a.dor por Goiás ente!tde 
('lg nossos fôros de N~cao civihzada.: ~"me o crime fi~arâ em regtme de tm­
nue tleR"ra~a e.sta Nacao A aos t'>lhos do 'hUnidade, mesmo qua.ndo to-dos sabe~ 
'~~"Ul!do? Ficara impune esse criJ?e? A mos <me o fnq-uértto to1 aberto, oue a 

seguinte Na~ao esoer~ due nã-t~. Sr. Presidente. le1 e~til. !:~ndo a.pllcada e o Governa~ 
Aoe::;ar r1o cm.ismo dêsse General Os· do"" da ouanaba'l:'a. agindo. -por certo, 

Requer~mento nC? 307, de 1968 waido Nlemeyer, que te~~ o desolar-te .. ,.,m n. serP.nidnde aue outros podem 

E' lido e aptO'oado o 

rJe (leqlara.r. na Assemble1a -;..e!l;islahva. '1ão teT. mas ou~ n6s out.ros devemo.s 
Requeiro, nos tê.rmos do Regimento da. Guanabara. que a Polícia a-ssim ter. 0 Gove~a.d')r Nearão de IJma. 

I:_Iterno, qu_e a prhneir~ parte da ses- M:tra. vorque o.s estudantes estava!l? t~re~trtrá conta~ à Nacão do resultado 
1..eia-se: "Dia da Cultura". sao de h'?Je r>eia d~d1cada. à análise mais fortemente armados, com isso Ja 1 ~,..t:Jr>le nr~edim,..nt.o jm'e!>ti~atório. 

. . ~ das oconent:.as 1e 'lntem, no Estado ,uscava a saSda na base da mentira. q --
Sa.a das cormssoes, ?8 de março ~e da Guanabara, qu& c-e.ttll!.."!an!.:tll coro :ia mistificacão .. do engodo, para. a O .~ l?. A'RTRUR VTRntLIO ;-

1968. - Menezes Ptmentel, Presz- o brutal assassinato, pela Policia Mi· b~rbara chacina. !!.s du_yid~ do sr .. f?enador Joao 
dent~: Alvaro ~ia, Relator: Adal- litar do estudante Edson Luiz Lima Sr. Presidente tenho trés filhos Abra"hPO sao justtflcaveis. 
1lerto Sena; Atoysto de Carvalho. Sout'o. homens. e é coitlo pai também que eU O Sr. Eurico Rezende .- Dúvidas 

o SR. PRESIDENTE: Sala das Sessões, 2~ de março de manifesto a minha indignacão e a m!- políticas. 
1008. - Arthur VirgíliO. - Argemtro "lha l'evOlta. 'E' como pai, tan1bém. o SR. ARTIIUR VIRG!LIO -
Figueiredo. - Aarão steinbruck. - "~Ue venho a. esta. tribuna. exigir do E o são norque hpuv~ um ·assassinato. 
Carlos Lindenberg, - José Ermírio. Govêrno a punicão dos culpados. Que no Rio Grande do sul. de um pr~so 
- Edmundo Levi. - Attilio Fontana. não se tente acobertar os a~;sas"1nos nolitico, e ésse r.rime está. impune e os 

(Gilberto MCtrinho) - O expediente 
lido será publicado. 

O• SR. PRESIDENTE: 

fGilberto Marinho) - A Presidên­
cia recebeu tespostas aos seguintes 
Reç_u~rlmento& de Informações: 

N? 691-67 de, autoria do Senador De~ 
siré Guaraiü, enviada pelo Ministério 
da Justiça. 

' N? 57-68, de autoria do Senado Júlio 
Leite, enviada pelo Ministério das Mi­
na:; e Ene1·gia. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto -Marinho) - Há Requeri­

mentQ de inf<Jrmações cuja. leitura vai 
se-r feita pelo Sr. 19 Secretário. 

- .Adalberto -Sena. dêsses Jovens. paxa oue não se aviH.em c1·Jminosos estão sendo acob-ertados 
o SR -PRESIDE~TF.· '),c; homens que estão no poder: Que 11e1ac; autoridades governamentais. Y. 

· não se tente acobertar as· as.<;;ao:;s.-lnos BxQ sabe aue foi enconb:ado num rlo, 
(Gilberto 1Yiartnho) -O orador ins~ ~êsse iovem brasileh·o, mlseràveln.ente }'J.O P1o G"snr'Je do sul. um ex-EarP'~n· 

crito para falar sóbre a ma.têri!l que 9<;"'as~::tnado. · · to das Fôrras Armadas. com as mãos 
acaba de ser aprovada é o nobre· 8e~ o Sr. João Abrahão - permite V. ').tRrlas à!: rostas. e morto ne:a Po:lcia 
nadar Arthur Virgilio, primeíro slgna~ Ex'" um aparte? ~-Jolitíra daou.ele Est-ado. P, at-é l~o,ie, 
tário do Requerimento, a quem dou o SR. ARTHUR VI.B.51LIO _ Com os crimlnr"I~Os não foram levados à. 
a palavra. muíto prazer. \:Jarra da Justiça.. 

o SR. ARTHUR VIRGíLIO: O Rr. João Abrahãn - Q::xm ran- ~ São, portanto. justificâv"iS as apro· 
. ~ratular-me com V. Ex~ pelo seu J)ro- ensôes do Senador João Abrahão. E 

<sem ret:1são do "'rador) -~Senhor nunciamento na tarde de hoje, fazen- eu ·confesso a v. Fxll que, na hora em 
Presidente, Srs. Senadores, a Nação do côro às palavras de ilustrell nepu- que peço a punlção do.!õ rezpons~neis 
brasileira. está traumatizada com os tados. ])referidas na madrug;a{ia, na por êsse abpminãvel crime, tarnl:ón 
gravíssímos acontecHnentos d~ ontem, reunião do Congr-esso Na~l,..,n~l. f'.T•·fl·r,.~ t~J'J-o'"l dúvidas de que êle venha a ser 
no Estado da Guanabara, que culmí- Senador, "quem pl~nta vcn±o.s colhe puni-do. 
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O Sr. João Abrahão·- Permita-me 

v. _Ex:). outro aparte. Lamento, sena­
Cior Arthur Virgílio, que o Go~rérno, 
através do seu ilustre Líder, interpre­
te o nosso aparte como p:Jlitico. Apar­
te político, quando corre o sangue de 
um brasil-eiro, pela violência dêste Go­
vêrno?! Aparte político, quando um 
pai de família perde um filho, que 
tam'oém podia ser o nos~o filho, por 
violência do Govêrno att1al?! Aparte 
político, Senador Arthur Virgmo. 
(luando o Govêrno, através do seu Lí­
der, diz que o Chefe do Executivo da 
Guanabara está tendo cuidacl.o e zêlo 
e Q.ue abriu inquérito?! Mas t.ôda a 
Nação brasileira sabe que todos os 
chefes desta política, todos os Secre­
tários de Se.g·uranca Pública de todos 
os Estados da Federação são elemeu­
tos de ·estrita e absoluta confiança. do 
atual Presidente da República. Por 

• (1Ue o Sr. Negrão de Lima. se a culpa 
é do Presidente da República, que é 
o responsável pelo ~.ecret:irio, fie Be~ 
guranca. Pública üg· t~"~os os F...staàos 

~ da Federação bl'asileira? 

o SR. ARTHUR VIRfHL. TO -
!neg;l.velmente, o Gov11rno da União 
não pode,· também. fugir a e~~.':l. l'es­
ponsabilídade. Porque- V. FX'?- .acen­
tua muito bem a liouidar!!Jo rta 
Federacão com a intervencã:1 ost.rmi··a 
da União nos Estados. pràticH.menle 
acabou com a autonomia dêstts. 

Em verdade, todos os secretários rle 
: Sejturança, todos os Comandan+.e~ da 
- Pc1icla Militar são e1ementas indica· 

. - dos pe1o Govêrno Federal. 
o Sr. Pedro Ludovico.....,... Pern:.ite V. 

Fxl!- um aparte? 
O Sr. Aloysio de Carvalho -' Per~ 

ni.ite v. Ex~ um a o arte. 
O SR. ARTBUR VLRGír,:o -

C.oncederei os .ahart.es. , Ouca v .. Ex~, 
nobre _Senador Pedro r.udovico. 

O Sr. Pedr{l L!ldrmico - JJust1·e Se­
nador Arthur Virg11iç>, estou c1w~an­
do, neste n1omento. ao Plenário do 
Senarlo. De modo que 11âo o1111i o in'­
clo de seu discurso, mas não p0dia 
ficar cala.do. silencioso diante rlês<;:;o 
fato revoltante QUe está renereutlndo 
(ml todo o BrasiL E' incrível que ()Col'-

. ra um acontecimento como o v-et·ifi­
c-ado na Guanabara, ouando nns paf~e~:; 
da "cortina de ferro''. na Tcher.:.oslo 
v:\quia, na Polônia e na Rumânia os 
estudantes têm-se reu.vido em praça 

" pública, têm tido até chooue com a 
Policia e não houVe nenhum.n morte 
nenhum assassinato. Di2-em oue nos 
regimes comunistas é oue há as maio­
res violências. No entanto. aquL PTYJ 
que se diz que há democracia. a l~olí­cia assassina, friamente, um ~ovem de 
17 anos que estava num comício de­
fendendo um direito seu. a re~neiteo clf' 
Restaurante do Calabouco. De sorte 
QUe eu me sentiria diminuído se tam­
bém não 1evant.a:1as a minha voz para 
J:u"'lentar êsse acontecim·ento. êc:::e fato 
doloroso, acOlTido ontem, na Guana~ 
bar a. 

O SR ARTHUR . VIRGíLIO -
Nuie V. Ex!!- como· ocorre·J o inci­
dente. Os rapazes, sequer, estavam .na 
rua. Encontravam-se no ·R'estaura-nte 
do Calabouço. com algumas faixas. se-~ 

~~~~2od~eJ~-~n~~~~;.~i.a.I q~~~d~osch~~1~~~ 
rla Policia Militar, armados e emlla­
lados. invadiram aauêi.e prédio esta­
-dus..l e iniciaram o massacre. a LaSii€­
tete~ e1 c.oronhaàas. para. depois, c~o~ 
vardemente, usar as suas armas con­
tra os moços. <me apenas tinham os 
brar:os para lutat'. · 

Vejar.t V. Ex~!- e o SenRd(} a frieza 
e a estupidez com qu-e foi pratic~do 
o crime. e o cinismo posterior. r, ("ir-s­
fnçatez dêsse homem oue está avill""rt­
do a f a ~·da gloriosa QUe envergou. f>"~·~ 
GenBral Oswaldo Niemaver. ao de0.1a,­
rar oue os nolir:iais atiraram n~vido à 
sun~xim:idade de armas dos jovens es­
tudantes, 

O Sr. Aloy~io de Carvalho () 
s. oarte C!Ue eu havia pedido a V. E,:~ 
visava a determinada afirmativa r" 
seu discurso - êJe, talvez. nerdeJ:;se ~->. 
a. oportunidade - a de q11e todos os 
Secrebtr"tos de ser:turança dos Estadc(~ 
são o~·iciais do Exétcito. 

DI Á R I O DO CONOR ESSO r J ACIONA ;=,S,.~_:_ç ~o~.,. . .,...:,=.,;,...,..,,.,.....,.,..,;;M~;;:'· r_;ç.::.o,...<::;i •:.. . ..;1;9:,~:,::3:_, 

o S~ .. A~'l'H"?R VIRC:P·'IO .:-l c_<:mcedo.~ ar~:~rt-e ao nobre senador! o Sr. Eurico Re.:ende- v. Ex" dá 
Não! S,tO m. dJCadr.Js pelo Gm:emo ic-

1 

Eunco Rez._Jld(.. ·um bom curador. ,-
à era I. . ' _ O Sr. Eurico RczC•tde- V. Exl!- f[~z O Sr. Aarão Steinl1rw:h ~V. E:x!l. 

O_f!r. ~4.loysw de Cartalhu- Eniao,,a a.finnativa no sentido de. todo Se- oue pensou e.stiveSS"l deff'ndendu ü ex­
pedma l~cet~çn ao. nobre colega par?-, 1crctário de Beg-uran~~a dos Estados ... Governador da. ·"'ma~ôn'a. o cbamou 
em rela1;:ao a Bahm, contestar o eqm- .

1 

ne débil mental. /11as C'"::>io 0u~ ni 
voco de v. Ex(!. - o SR. ARTHUR VIR.GíLIO - 1e p d ,. : . r I ''O' d"' ( 

• Eu .i~ mcdifiqur:i a afirmativa inícial, 0., v.,.:.mo,c; n~s ~.,v.m 1;o r}'CUL.J "-~·"".._a 
O SR. ARTHUR VIRGíLIO _!tr:>ndo em vista 0 reparo feito P"lo s_.s,aa destm11aa a_ _m::ml. ar n a __ a .. 

Mas falei qne são indlcados. Têm que'.s{;nador Alo,rsio de Carvalho Di;o smato ele uma vmma ll'~ef"""~. n_ 
ter o benelJlácito do Go\'êrno federal.l ao·ora que pitssam pelo crivo do SNI, ".stuuant~ rme P.Sla,•a no chreito l<>r;t-

0 Sr. AlOt!Sio de Carvalho - Ma~~- "'o Sr. E1P'ico I;eoend.c _ D"'ssa af1r: tlm~ e )ustr'! r1e uuo·ns.,.. P"l' P,elhor 
nem mesmo Indicado no caso. Quant~ ruativa. o annrlt.!~dÕ €:-tünente~ c:::enarlor coJ"1,tc'~ no P.~s~a~n·rnb'> do C:-rl~hou;n. 

· '"-' '"' () Sr R11tu•o pe"""}'ri"" j\l•no·]IP'll 
aos comandantes das Polícias :-.mil a- Alos.•sio de. Cnrvalho retirou un:'la. han- "' t. ~ · '..1 • " - ~ :· f>-l , . ~, 
res evident.ç que não vou contestar da da assertiva Ao-ora que".J retil'al' "a nerranv 11~ l'iS:). A J1i">l 1 :;~_,,o 1."'~,. ' I . "' ' . ~1 F~'""' eo(oo ''""'" O""'O"I'"""'" rh"<> V. Ex~!-, porque :1ão conheçG a. situa- a outra, para d:.zer a v. Ex~ C'Ht>: o '· ,. ..... _. ~ '"'""' -c~ ........ ,., "'<a. ...... -~--
ção de tndos os Estados. O Secretário Seer.~tftrio õe Se!l:utaoça do meu Esta- re~te.SR AR.'T'Sl:TR. VT'=',..-. .. 110 
de _Seguran7a . ~a Bahia é uril ci·;il, do foi. esColhido, livremente, pelo nos- ·

1 
, ' '

11
.;. r1,. ~'m'" '~~11 j.,. l {1'1 

a.tmgo, da mt.Imi~ade _d~ Governaaor so em.mente Go:•ernad.;r. Qt~anto ao ~~~\~ 1~1~-~rs~~s de~<=vit~ ~ãr: 0 "-;..u;; fui 
do Estado e por eEfe hvtemente esco- SNI posso r~,credJ~ar n.t~ rme esse ser- " d .• .~ ~1., "'". , • .,h,,., 
th'd r V E , N- · d · f · - b r.,.n 1'"'1••0 e 1'"'11-'" r•an p s 'H" '"'1" ~.,-

1 o, po:lSD a 1n~ar a. . ?: . ao VlGO _e m ~nnae::Jes de ruce .a. su~ \ntn. itas volt~ a di:•or ·("lne fs<>"' rri111 e 
quero também detxar conclua o meu atencao ap ... nas ~~bre o Se~retflrln rlP , 1,011'",;1 ·w·l não DO-'~" f~,.,fi .. hmnne 
ap~rte sem_ i:'xpresE~_r ao nobre. Se~a- Se~ur~n('a. m_us (' do seu dey~er lw·~.l: 0·~; ·f<.!~ a Sir\'a nllra. ::tl~rb'· ~o; h>ll'tlPnS 
do! que nan have1a no Bras1l, nm- at.ut.ves de let vo,taõa por noc.. coU11.1 'P. 11 , . n~ t~ í-1,~ nfl"":1 "' t'l""-"<:­
guém, t no nwmento, que não e~teja 1nform__ações í1ão só pa.I'a assessor:u ~l~a~~,s~~1\~s~~b~1~;:iJ~l"~+~ ín'N.li~t" 
lamen.ando. .. o Govern; Federnl mas para. r~s~e~:;o- rlo rJ"IlnO"n rn.,.., ~'~ i.U"f'l""\t"''"· ft'le P.<=ift 

O Sr. Ew-ico Re:zende ~-Muito beml 'D'~~ os propr;:-~.~;f GovernD" dn~ E~~a~~'~0'>· rle"rl;'\lbril cte
1

1!'-;o1 wa,·o·in:--1h·~>·b. tl'!'-
0 Sr Aloysto 1le Carvalho- el ---~~V. f'l.:. oue ~ f":;colha 0>~ · .- ~arj"g t:OJllo "'"' n.1n re.I""Jl'E''"N""~'"""'"' f""' 

· · · · l('"ehP'lO clf' 0 "-<rJU"ll1ca dn mPu 11'stadn · · · · · condenando a ocorrência de ontem no ·- "·. . . . .... -..;- '~ · ·• - -· • rg.npl Dl'f!Donnerr~pt"' D""''R n fn 1H1'r"l f'l<> 
Rio de Janelro. Não sou correligioná- nao fo~ md:c~ ,ao?~ G_nverPo Fer:te~1~ 1 • ""P!·!Jsil: "~rn n dh~<>ltn rt·-> l'"i•wit·l'!{('l'J'·. 
rio político do Sr. Ne<;)"rão de Lima nem s ... o.Uel loJ .me ed1da dl'! con.<:J.:. h. ,.:~., roe n:nnir. 0e r'!<>~Me'· r>1'1"'1~ 1 "1"l19<; f"!ll"! 

. . " . ' ao SC'\l'1CO Nl'l'"'lf111A1 c]? Tl"lf()rrr>:o~~a2"- _ • • . 
nem seu~nm1~0 pessoaL Cons1dero-me 0 sq .AR'T'FHJR VIRr:_fiTn -· f~'1 ~"llS. fH'" rlwt'!m re'ln"'Jto a ma 
apenas admirador de a1gumas das " . ' · ·, . · . ' nrt<:t rlc: e<:tu..'!~ntf!". 
boas 'aualidades que S Ex~!- tem e 'mu?ente 8 7'1alior Eunr.o Re""_~ll.de. n n ~r "jrr~"'m;,.'l r1~ r::; .. ?J"; .. ,rzo 
admir~dor que até sen.tiu satisfaÇão ~-el'VIÇO J:lar..1o.:'al '~~ 11·,forroR"nf'S l·P.'"" "?<'•""1il-~·~me v'. "'"'.a ,,m .,,..,"''~"'' 
nuando S. Ex(!. .foi eleito pe!o voto ~~~a~n ah~bUl~oe~ t.od~_~:.. nornue _nl'lo: n p-q, ARTFDR \'"T"Q01UO 
livre do povo da Guanabara Com:- .e. n: .m Ie.g:~me noll~u:tlP.sco. i'P"_"11"'1P Po;" p<iot 
del'O as duas notas que o Sr · Neg;~o ele e.o:nwn 8 oeJ'l a 1'1U€' "élem os "Mm)s- () Sr . .Arnewirn ct" k'inue:,.,...-1',., -
de Lima publicou na impren~a~ satís- t~·os~ro~e .:st~rl11) e~enrmrn.lf. . """,~inente Rf>nf>.-l<Jt' 4..rth'l"" '1Til·•;ríti.,,1 
fntórias para o momento grave oue f.!l·~ ·:-,_nl 01 ·~ e. '' .Sr. r. U1L';;tro r;.e-1- ,:;o;ta"a P\t, tam"l1~-m. i>'~<;Ct·H..., n:-:1":\ *'~'~- 1 

realmente éle como Govêrno atfa- ·1' .... }Lto, te\ie ~~"~1 PD~nntr0 com IQl'- 1Br. ne.stl'l. ono"~'turlida~le .. ~"..,"'"''"'ve..,"~n. 
vessa. De modo que- penso'~ de- na:151 as, n° l'_stwl<? da Gua.,..,~"~u·a. coJ"Ylo sub~C"t'-evi. n l'"'aurrime,,t'"' fn"~ 
vemos encarar os acontecimentos con- Pms ~)em. a Na~~n fol ~'.trnl'Pp~..Juj~ Po 'r"f"!nla~o nor v. ~~ n..., "<>"'H-'~" t1~ 
d d t . .._ ler n.a Imnrel'~n .. no· chP" "~~·,nn~e. ,.,,, .. t f ~ ... _, " " """ :ÕÍ" ne 

enan o-os v~emen ?~1er:te.. p.:Jrque, :.:'sta••a um a'2,ent"" Co ~Nl ff.',fq"ifl..1~ r3ns o"\Jrlar nP'' t> 1' 0 11·;<:; R: -«-" , 
nr: "':'-e:·dade .. ~01 lf-~9.. v1olenc1a desne- éle J::'"DJ'ron. a E';;\'iflnf.n· a r·~ 11n''h i! .. \"H)-lp, nesta al'lill\""~ s5h"P O" fr.to" !?"l'R­
cassarm. lllJUshflcada mas vamos Pm Minlstro (ie~• ~taõ r1P.<>t"' GmrA,._ d::<=inws ocon-ldo" 1~:1 01 1 ~~n"I-J,"1''a. 
aguardar, pelo menos, que o Gover~ na' ro;~ 11 . .,. . 0 · "' · ? . - Anós o ili""0.Ur~~'> lwllh:•f•,tD r"'Yir:t'"~"). 
nador.da çruanabar:t possa enfrr;ntar de~t:"'o;t~·dors Ir-oo,teres d •. qu . .1a Ctd.a- nuP. v. li){~!-. ec;t{J ""'''"''!1.P'";"r>..,~'l· r>i'io 
esta sltuaçao ewpumr os responsaveis. -r.·not<anfc; a ·u,na:-r .-?

0
.,.+., 

11 
a f'buh. maio; Pavia ueces<;i.c1.., . .4"L'. -~<i"'"'"'fl1<; "'''11. 

Chamo a ai·"ncao de\" E a que o G .r.. • -""~< .!.'-'•-"'" m ::\ · ,,,.,;p.entf! rnleO'a, s. tlrt;P.rn. P\1 nfi..., no:-)iq, 
''

p • · : • - ., • ... x. ;~o- .-t~ rlinh.<>iro r:o•.,.., ~~~tfl esnicnrwe>'~1. 8 · 
.:.r no. ao E:~tado. pe?.tl à Ordem ctos fome r·::n·•.,neia. a miseri~ "" D.1a<;tra ,.. f::~ltar. soii~itrm fJTie ~~t the ·cf'r"i·"'""" lYH­

Advogados, para I~dJcar u~ a~vogado. e.~t~. NP.r;ãrJ ,,ive entre n~rt,lexa e 1111 _ nha Vf'?. dB falnr. "1""\r;!-~1·<> tnPnv•ntt'! e 
ao Procura~or:Gelal.para .m~hc~r 11m ,.,.u.,Hr~da, norPll"' Hkl.~. ditn.riui'a. ~e"""'i- Bll o fi?. r.om mnttn n~a7""· r:>•,"e­
Promotor Publlco pa~a assistir as <n u 1anrln minha im;0.rfr.P'l P ro"lpn<i'"> o 

. . ~ -~ o ~ - iitadur"- ou rmane··rlitaõJn'ft, 1'011F"t a 
vestJgaçoe.,. P~ço a v. EX-+ que en- '1.ossa. P um "e'!itnf! de n·Mo. nue viv-? l\.1"":::.\r a ê~ eminr>nt~ rn'"'"'n~ryh.oh•r) • 
tenda que nenhuma ressalva dessa I"'P<';. cmn l"'r"l&"inr h 1·nhn r"ri"-..q ,f:1hn.· 

a . ·~ . ·. - · sob o signo rTo m.êrh). rme fa7. co1n trU8 - · 
n tm~za Stgmflca oue e~ nao preste qe rríe-m ni'fficin:;; de~~f'9. naturent tllll'a sôbl."'f' a 1na~6'.'ht. Mfl<> l"'l'J ~"lH:~"" n'li'-
a mats formal condenaçao aos acon- ~wdar e<:nionanrlc g ·fttilo e ., t 0 .1 0., tir.:.JTIA, V. Ji'Y~ sP ,·efeYhl Ft0S pr>i" rle 
tecimentoB de ontem deseiando auo o~ · <o •• • r?Jmília P eu. ta.mbón1 o ~nu - ten"b0 
r . . . · · .- · " "' 1\ffas rhamo .a atenf'no de V, Rx~ w t· 
~sponsave1s seJam devidamente pu- nara .outra rírcnt:.,<:iàJ"1r•i~·. 0 GOV!'"~'na., filhns. "F:. me.smo qu~ l"~" (\~ .wf'""E', 
mdo~ havia. de sentir a .Q."taviOa'"'o e"'<t'~"'>l--

0 ~. SR ARTHUR VIRO 'LIO - dOl' C!n E~tado elA V. Ex!J. !ol escolhi~o 01'fiinRria dP~c:e fi'!Ont~rirncnll) "~"'·-
Não pnde~·ia esperar outra m~nifesta ?lo Pre:nnenl"~ dE. :RepT1bhra. à "~"'~='VPha rido, em e ·rAvela nfi.o tr::n h, mn::: rh'ivi.rln. 
c· d· . l rl t , - da vontaàf' rlo t;ovo do seu F'#~rln. uma Pena ri~ selvf!,qel"i~t 1n'"""' se,., n:n· 
.ao. ~ um .. ,.1omem a _ca egona . oa.ra ser elefto nor 111110, As~"'mJ"llé;.., 

V, Ex~'., A-...{.~t.o. em. pali~. o repato ~oaq:idfl.. nelr. >\f O Tr~stitllcirm?l no 2 na virl.a uolítirn.. d11 n .... ""'l. P~'~. (..)1l"'l'O 
que f~z a n;,mha -~-~lr:natwa segundo 1111,a AssPmhléia u~m nnt.orida~e. sem tTl2'lifestar a V. EJ-~ Jnlqr~, ~nlid!tri~­
o~ qua. JS. os cecretadoS <!e Seauranca a" tono. nti:::t, .... r,...., .... ~·JP\1.os fc•ram I.,,,·I-P.- dad-e ínt.el!l'al ara nrote<:h""l n11~ fn.,.n~ 1 ''n. 

d d 1 G - F d 1 "" - ' .,,.,' - - .,. Pontra ... ·cen!l. õ~ v~"r'!f!li~P~I"l na Po-sao m 1ca o.s pe o .{over!.).n e era . ~r'> OJ!fros Governadores na mf'~rn::J '"' '' 
Q.Sr. Eurico Re::.ende ~Permite V. ,.;tll:léfin e êsh'"'i. sermer t~m fmtori- licia Militar da Guanab:-nn."" nn '"~""'::­mo temoo. esnero auf' a~ fl''li)YH<>~f''> 

Exl). um apat·te? "~a"'e nara escolhe!' seus Secretários dê ()"overna.l"11f!1"Üais. a ua1·tir 0'1 p,.p,.1r-J<>nh 
O SR. ARTHUR VIRGíLIO - F;<:l"nrll). 1 da. Reoública, tnrnem li)1<>rlH<>.r. 0~ t"1 

Um momento, Senador. Mas a ver- 0 :SJ'. Eurico RCõ'Cn!le- 'Pe:·mtta V. na!ure?a ou-e salvem _a1!rnma reli"" f1·"" 
dnde é que. o sr. Q(}vernador NegTão !<:-;:~ êste ::marte· ( :tssCJitimento do conceito. de seriedarl~'>. n~ · p-1·avidarle 
de Lima (em quem vejo também boa.<; oradori·- 'r. E.xa. agora levanta. U"'1a rme ainda se nossa esnerar rl'l movi­
qualidades, para serem confrontadas s.u<:neido nH, no l!Írculo do meu Es- ffiento revnlurionftrio nue aincia rlorni·· 
com os .eventuais defeitos que todos ~a rio.. R' fato oue c eminente ex~Df'nU- !Ja Pste· nals. Fsuero-o s~J'ena,,.....,.nte -­
nós possuímos), não teve liberdade +a do <iristiano. D-ia:; I"opes f o\ esc!llht- e V. Fx~ conhece r} meu tempera­
para nomear seu Secretário de Segu- ia l)f'h vnto il'lnireto da As"-embl~ia. menta de homem calmo. f:P.!'f!tlO. prn-

0 S . . . d s d mas foi escolhido ·um b'.""'rn Govel'na- dettte. <n•s nun"." '"'l'.I·.011cto de m·e 
~~~ç~.egl'ão ~c~·et~~~ f~i i~ãf;:~gapei~ dOI' e nm homPm honl'ailo · rnanifest;,· em ~,;svi~~,. em QUe tl · or-
Govêmo Federal. 0 ~R. AR.'l'HtfR VIRGíLIO dem .iurídica e social r'J(l pais Ps.t~ _r-.1~ 

Já não digo o Sr. Luiz Vianna, oue Não discuto. Não le1'nntei suq;eita ~~ terada como vemos n~sta c:mnrt11rdrlq~ 
é um papa. da chamada revolução. Era ê"se resneito. nem ú "faria, po:·'Jue :1ão de. V, Ex~ tem a minh::t ~olirlf!.dedade 
um dos homens da linha. du:ra na casa 0 r.nnher-o S':!QUêl'. n-essP protf'sto e, ao me~n1o tf'mno. a 
Civil do Govêrno passado e patrocina- n Sr .. 10ão Abraháo - Prossil:ra V. manifestacão de nrofunrlo ne91' oelo 
dor de muitas daquelas n1edida.s arbi- Px"" no discurRn sóbl'€! o as~assinnto fato de ver desan::n-eeer nPa<oe uma 
trárias que foram praticadas na oca- nas ruas dn Rio de Jan!:úo de um crianca diante da ar"'.?ín hrutai rla nolí~ 
siã.o . .h'sse, certamente. teve liberdade ~ovem brasilr.h-o. cia, oue tem. sem flúvitla. o dever de 
de escolher o seu Secretariado e acre- O Sr. Aa1-"ão. Steinbruch Real- manter a ordem. d.e ~aranti!· o.'l estu-
dito que o mesmo aconteceu com o >neníe t;~m Ya7.ão c~ nobre senador dantes. de r-a.l'anth· a manifeç;tnr-f'n p{'­
Governador João Ag-ripino, que não .João Abrallão. V, Ex~ não deve des- blica de tôclas as classe::; "'Odr~is. de 
aceitou indicação, que re2giu às pres- viar-<;p do cu1-.;o do pronunciamento promover. velo~ meíos a ~"H ranm.'a. 
s:ões para que seu Se-cretariado ,fósse ou-:: f'..stá fa?endo, doà vez oue e<;ta ses- Q;arantia cios rlireitos individn:1i>:. Nes­
escolhido fora. da linha de confiança são. nn p.Tancle expedient.e, é destina- sa manifestarão de vrotP~to e Õ-" n'õ.'la'·. 
que tinha traçado para si mesmo. <ia exclusivamente ã ·vr.álise do tr32:ico rf'gistre a minha comp:eta e integral 

E.sta. exce~o nâo se estenderá. abso- fr~to nu"' ocorreu na Guanabara. Ma.s. solHari~'-rlade. 
!utamente, a todos os Governadm·es do iá oue o- nobre Sf'narior F;ur1co Rezen~ O SR. ARTHUR VI:RGíLTO 
Pais porque sabemos que essas nomea- :Je -~;ntende aue v. Ex:;t deve processar Muito obrhaflo nelo anarte com 011[! 
cõe::; passam sempre pelo crivo do SNI. o Sr. Artur Reis. e :Já que o Líder do me honra o Senador Argeri1lro de Fi­
E' fato notório: tôdas essas nornea- Govê-,;flo aõmithf oue fiB:~e úovernado1· gu_eredo. 
côes passam pelo crivo do SNI. F. se é débil n1ental. v. Ex<t- não poderá "Fspero, Sr. Senad.or. oue êsse do1o­
oassam, há interferência do Govêrno nrocessá-lo ,.criminaJmente. porr:nte roso e san~rento episódlo sin1R para 
Federal~ e há responsabilidade do Go- terâ ou e ser nomeado um curador oue o Govêrno dêle extraia. nelo m<>­
.vêrno Pedera.l. para o eX-Governador do Amazonas. nos, a necessí.dade de ado!al" posição 
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diferente da que vem ocupmdo em Levi de que o Governo venha a r-n­
reinçãc à mocidade. carar os ratos desenrolados n!l ·JJ~' 

Veri11ca o Govérno que nõ.o é exal· na.bara, sentindo a nece~s~<inda d~ 
tando o fervor fanático que éle irá do~ apurá-los c::mvcn.ientemente e I,."J•­

. minar uma juventude d-ebelada e ln· ta r a sua. l'ep~tição. Tamb~.-a pa:­
conformada, aqui e alhures, que, com ticipo dessa o; dUvida pcTqu~ \~-:> ;~s 
idealismo de. extraordinária beleza, fatos nfio surgiram untem, n.:t. GUA· 
luta por condições de Vida. melhores naba.ra, êles se r.;op.toduzem, tên-s3 
para 0 povo. A mocidade incanfor- reproduzido pelo Brasil afóra. Ainda 
ma:ia.. e rebelada nesse seu 1dea1ismo, no tz..no pas.s.arlo. e eu d:munciei t .. to 
não trá ceder, não se 1l'á. · intimldar aqui, o.s estudantes ginasianos e nte 
nem 'ledl.r licença. a êsse ou a outro de .cursQ primário, no R!o Bra.nco, 
qualqÚer Govêrno, para poem:ar e ex~ no Acre, fizeram pa:.:seata O~ pro­
pressl?.r seu pensamento. testo peJa falta de profassores e (o-

Se l) oovêrno não mudar a sua ori~ ram espanca·dos Pàrbaramente p~la 
entaçlo, se o Govêrno persistl.,r em polícia dJ Estaei'J. O fato foi denun­
margl.nali7ar a nossa mocidade. irá ser ciado po:: mim o eminente Lider d~ 
respo'l!<ável. no futuro. por outros cri~ Govêrno prome~eu que seria ap•ua­
ru.ts bárbaros e estünldos sem~lh?ntes do. e nfu> apurcu coisa alguma. ri"o,le 
a flsP qu~ ocorteu na Guanabara. êle se repete, com as Jam:mtáv~:s 

o Sr. Edmu?>do Levt - Permit·e V. conseqüências cla cnt.em. no E3t'l10 
EY~ um aparte? da ouarJa.bara. 

O SR. ARTHUR VffiGíLIO O SR. AR"IHUR VIRGíLIO 
'Pois não. Inegàvelmente, as relações entr~ Q 

o Sr. Fdmundo Lev! .. Nobre Se- Gov~rno e os estudantes são fe<~a" 
nedr1· Arthur VirgUio, tenho muíto por intennédlo do cassetete dos r..o­
recei:) de que não se concretíze a es- liclais. ;J: nisso o Govêrno até se 
pera·1ça oue V. Exl!- manifestou d &l>J'imo.rou, porque foi depois de 1:Je4 
qu.e :) Govêrno dêsse trá.gjco aconteci- que apareceram os cassetete ~ama­
me'1 o pos~a tirar Jj~Ões pan corrigir nho fanili.a: um pedaço de pall ct~ 
a sna. conduta. Ainda ontem, à nOite, um meu1tro ·de comprimento que o::~ 
ouvi na Câmara dos Deuutadns, um p(}lfciais não se têm cansado de .tsar 
dos IJ~eres do Govêrno oretender, de um me~:ro de comprimento que os 
antemão, dE"storcer os fatos, diz.endo estudantes se balam a fazer um mo .. 
crae a mocidade ·"la Guanabara. aouê- v1mento reivindica torto, qualquer. 
les _4ovens. em cuJo meto se encontrava o .sr. Eu1·fco Rezende - Permite 
aa1r'l2 cri.anr.a a"'Sa~sinada. aoue!es V. Exa. um aparte? (Assentirwmto 
jovt'I"S se diriq:iam pro,rocatívamente do orac:on - Apenas para dizer ao 
em pac:c:;-;at:1. empunhanrlo unta Ban~ senad-o;· O.sca.r Passos que não o""u.vi 
dPira r'ln F"as1I, 111a~ 1evanclo, fRlll- nesté PJenárü:., menção dc.s fatos quê 
bé,.,.. altaneirll, s. Bandeira do Viet- teriam accntecido con'l estudantes cto 
co11 .\ · Estado do Acre e, por via de con •e-

o P!t. ARTHUR: VtitGfLTO - qüência, não prometi a S. Exa, co--
1::' a imnosturã. 1nais rlesiavada aue lhêr tnformações e dá-las a sua Ex~ 
vem sendo' U"laria neste Pafc;, há muitO celênci:,, D~ve ter ,sjdo o Líder :t'i­
ten· po: em tudo colocar, de frente, a Unto Müller, ou então o Lider n...,... 
luta anticomunista. Como se essa mo- niel Krieger. Quanto a mim, não me 
ci!~ude, brava e corajosa, aue quer lembro. Estou ouvindo agora, o t<:>­
apfnas a liherdade, 1\. rtemncracia e tato di!Bse episódio. 
qU(! está vendo o rooultado de um re~ 0 s 
gime de fôrra a~ora. na Polônia. on<fe ... Oscar Passos - Vossa b-
os iovens estão Jutando com a Polícia. celência perdeu a memória J.ê:;se 
e tambiim auanbando para terem o epjsótilo, porque já faz alguns me ... 
direit.f) de pensar. como Re a nossa ses, e de lá para cá outros espau. 
mr,.ic'lade e!itive<>~e de acôrdo com essa camentos ocorreram. De sort-e qu~ 
pr-w"a e-..:tremista. isto tudo se misturou na. memória dt. 

o Sr. Edmundo Levi - o Govêrno V. Exa.. 
pniTlete a npuracão -dos fatos. para O ~·r., Eurico Rezende - O :l::nl­
pnnito:fi.o do,;; culpados, mas talvez isso nente. · pacifioadcr, Senador Os.o:u.r 
nêo s-e realize, uoraue já de ag-ora. está Passo::, deve estar enganOOo, AP0io 
j)rr-parnna.o o esnfrJto público, preten- para a. memória ele S. Exa. e s~ a 
dfnrlo insinuar gue a mocldfl(h~ estaria memória de S. Exa., que briga ct.~m 
a <>ervico do. extre>mismo político. a sua idade po-1-que é sempre jovem 

Fst:i v. Exa. tratando de a.zsunto trac::u.sar, temos cs Anais da. '~9.sa, 
qne E'nvergonha a te dos nós, e que teffi:O~. o apanhamento taquigràfic > 
n·)s f'ntr•stece, e deixa com o cora- Creio que S. Exa. esqueceu de cum­
ç~u em frangaJhos diante d3 figura prir J. seu dever d-e denunciar e.~-e 
errta.m!1adl nas jornais de hoje, do fatv a Casa, cotsa que so posso a.tri­
cndfnrer de uma criança. E~pera111e.1s b_uír. ao e3qucciment-o de Sua. Exce­
entretnnto, que os homens con~ct,..n- IenCJr.. O Sena-dor Oscar Passos u:­
tes dêste País consigam influ!r no sejou pedir minha colabors..çâo .mes, 
ânimo daqueles que detem o pnder, na~ur~lmente esqueceu, pois Sua Ex 
para e-vitar que tais jatos se r~!)'"'<r- cel~nc1a está preocupado, ocupada, 
duzam, e a mocldade possa caminhar afamado, extenuado nas frentes nos 
consciente de que vive num país li- t~a~al~os e na.s Oficlnas de sua PH 
vre; e que p'Jde dizer-se não ec:l!-ra-· Cl!JC:tcao nacl-onal. 
vo de uma organiZação qu3 se intl- o sa. AR'I'HUR \TIR.GíLIO - N<> 
tula demccrática, e que a n~a n~o-- bre senador Eurico Rezende ruJo 
cidade stnh -que serve realmente a q~ero me desviar do tema do meU 
um pa!s que h{lflra a cultura 11:nl- d1c:curso para outro tipo de deba1J:O 
1·ers3l! · - Sr. Presidente, vou dejxar a. r:rl-

0 SR AR'mU·R vmatL.·lO _ bunr,. Há outros oradores que Cr'r· 
M1uito obrigado a V, Exa. Que os tanHmte irão -se manifestar .sôbr<:! o 
hcmens de governo não dêem essa aco~.teciment?. 
dolorosa, essa triste impres . .:ão ao Lo.vro, aqm, ~esta alta tribuna ca 
pai$, de que não tiveram essa idade, Pais ? meu mms candente, revoltn.d.o 
de que não tiveram 17 18 anos Clt: e ir.dlgnad-o protesto cDntra a lgno 
que não foram estudantes, e no at- mjn;:a que epluta o país. 
roubo, muito próprio da mocrda:ae, E;·Pf'ro que, JJ:nia. honra da ~açao 
cometeram alguns desatinos. Eu vor b-~·Hleira, o est1gma seja apagad?, v 
exemplo, Srs. Senad.'ores, eu c'Jmo esb1~ma que est~ marcando os admf­
acadêmico de DireUo~ eu saia à rua, nistrad_ores atua.ts como se fôra Plm 
em plena ditadura, ameaçado ae ferro zncande.scente; que êsse ..,stlg­
Pl'isão e de espancamentos, pela p1,_ ma desapareça,. e os bandidos faro.a­
Ucia. Consid-ero essa. a fase mal3 dos que assass.maram o jovem E4-
bela. da. minha vida, e êsse !ll:>V)- son LUiz de. Lima Souto, ....... e que 
mento que eu chefiei o ma'is idealis- me::mo depOl,s do assassinato ainda 
ta dos que até hoje eu tenha par- foram para a frente da AssemblêJa 
t1c1pado. LegLslativa. arrogantemente solta.r 

o Sr. Oscar Passos - Vossa Ex- bombas e praticar novos espanca­
celêncía. permite? (Assentimento d.o mentos; espero Sr. Presidente, que 
Orador) - Nobr_e. SenadOr Art.hnr êsses bandidos fardados sintam o 
Virgmo, é justa a dúvJda. mani!t!:3- castigo da. justiça. <Muito bem/ Mui-­
tada. pe:lo nobre Senador Edmundo to bem! Palmas) • 

(.larço de 1 SGE 
---~' -

O SR.. AARAO S':Z!:\'1}:aUCil: rrcs de. um~ juventude que n:t:!:l m1-1l! 
(G Zào ltlonãin) _ Tem a )S.l5- es,i ta~.-:ndo _do que rr:-:::.n.i.f~:sta..L' os 

u .,., " 15 , ..,.. • i: eus mais leglllmos an.s210.3? os pco-
vra o Sr. s .. nador A"'r""'J s .... mbrucll. · blemas estuo..a.ntis que h:J!a em dH3. 

O SR. PRESID:'!:-;:·.:::: se ac~rbam, é preciso ent~wlá-1cB 
c:m'J realrru:nte são, o p.·.:.:jL<to do 

(Sem reviSão do orcdor) - Senhm ú:tajus!e que tcaos se ac:~;:um.3.ra~ 
Pres~dente, Srs. C~nadcre1, tl.'l'~J·o a vcr em seus própri-os 1are3, oriuu­
antes agradecer a nlmla ge_nlileza dJ.J dos d:l3 injustiças sociais, do e~cvr­
nobre .senador Argcmir.o de F .gut.i- chan~e custo de vida e ela m .. sêda. 
redo qu·e cedeu saa vez. para. que eu etn que está mergulhado nc.::tJ çwo 
pudesse fazer êste p:ocwncíam~nto o ato de depredação d.:> r2süwra.u':e 
sôtre os lamentáveis ínctctentes ocor- peles policiais, após a .fuzi~ar.a · a 
r'idos ontem na .Guanabara. chac~na; é o atestado irn:s;:é:n.>.~vel 

(Lê 0 seguinte) de qua a Policia Militar nu·:> o~J ~UP.~ 
. . . cau a outr·o propósito smJ.o ao d.e 

A c1<iade do RlO d~ JJn~1ro. E.~ dtnplan·.ar o terror netre "JS es~udan­
ta.do da. Guanabara,_ ao 

1 
té:mino da tes da Guanabara. 

~rde de ontem, f::n . pa.co de u~a Por que- razão, eu me p~r;un~:). to-. 
.. mpres~tonante tr~gédHt. A imprensa rrun armados pa.;:a vigir.r ;,. 3 •::itu­
bra~tlerra de hOJe regJstra CC·P1~.Josa.- dan~es que apenas protesl.avJ.m ct-n­
mente o_ fato que se reves~ ~e ao:- tra a má com:da forn:::cido n.'d~.~·:-~e 
pEctos ta.o hedionQ .. os, que e 1mpos- restaurante? PO·r que não fOl3.!i.1 ue­
si:Vel e~c~ntrar um pM~elo nesta tl'a a má comida torneciaa n::tquele 
tnste h~storia d~ repressao em ;1t:~ cem os seus próprios c.a~ . .:>::!~~·.r.s? 
!)?- pátna .. Cu~maram os nc~m :.e" 1

- Não, to:ram arrn:?..-d:O.S de m~t-m;h:-t .. ,_ 
me~tos .~h reg1strado.s, cem~ tõ-da .~ ras, d.::J revOlveres para disparar a 
naçat:> Ja sabe, c-em o mas;;;.acre c;. .... êsn:o. E, parzce, proposit:?.tiam-;.!..t.e 
estudante Nel~on Luis de Lima Souto. rer:i~lm d~ mo:-te um estud::nte, ·tl-

E ainda. fenmentos ~raves em wr' Uma de lUU tenente assa:slno, .se-
outro. . . <!tmd() noticia a. imprensa. 

Sr. Presidente, a vihma contava Jsto !lcar:.í l:empre em n:.::sa h1~ .. 
apenas 16 ~osl Verdadeiram~nte, tória ccmo um capitulo \::!l'ri':.nh:~w 
f?i uma. crm.:IÇa qu~ enhagou sua do rcac:cnar~smo que hoje em a;a 
v1da por um 1dea1 digno de _horo•~hs dcmina as classes ctirig2n:es. 
adUltts e que r;or nó3 deveria • . .;tar Sr, Ptesidente, é neces.sâri·:.l, é hu­
~~ndo pu~~ado. 'Nu~ pais qua ~e mano, é obr.igatórlo que a aJ:Jrida­
di~ democrat1co e onp.-e os :esP?n;:,a.- de brasi:eira pass~ o quanto aat::s a 
veiS pelOs .seus ~es,tmcs v~m ~;;J.s- uma cutra atitude diante dc:s blU­
tentemente a. publlc~. dec4 arar um dante:: de nossa pátría . .Antes de re­
clima Eie paz e tranqulllda.de nac1'>- ptimi-!cs, é cap!ta1 que enten.::::l. 'IUe 
nal, n~ se compreende semelh~Lc o jovem braslle.lro é o futuro h~rdei­
selvagena. ~as ser:á esm a paz ~ao ro dos destinos desta nos:a te::r:t, e, 
decantada, tao reafirma-da e de '!-!.lja..s antes dt! ser pisoteado, enx:::~ado, re­
provas ~ mundo se atrc1Jela ;:a.ra p:imldo e ter negado o P.lEnOJ.· di­
ser o pr1m~iro a a:pre~enta.r?_ . reito de participação, êle tem !}Ue 

Sr; . Presidente, ainda .estao 11este ser é aproveitado no que tem de !i til 
plenano os eoos das n;nnhas pala- em dinam:sma, em vigor e sm-.;~bi­
v;-_as, aquelas ~esmas que tive (;?a.- llda·àe, e mctjvado e estimulado pn·a 
s1ao de profenr na sessão matu»na ingres;ar, desde já, na sCJcie·dade, em 
de on~em. Naquela oportunidade me tênnos da realização que pre~..ende 
in.surg1 con~tra. abt}scs desta espéc1e intrc:duzir. 
que se e.sta.o p~t1cando no· m·mao Ao c·:mciuir Sr .Presidente esca.! 
oontra. intelectuais, ~ientistas, Htera-- minhas breVes Palavras, ·pâlavras 
tas, pensadores ~ e: .. tudantes. ~,lrt:- que p.ronuncJo com o c-oração ch·~io 
cem agora pro"fét1cas aquelas IDl!Jhas dt tristeza pelo jovem que ontmt 
palavras. ~u. diria mesmo trlSVf>- assassinaram, quero chamar, n<.ais 
~ente profetlca.s, m virtude dos sen- uma vez, a atenção dêste plenano 
t1mentos de desespêro e dor que me para o aspecto de que ê.:te massacra 
a.~altam, quand-o vejo que na: mLttha. não pJ>de nunca ser encara.do toola.­
propría . terra., no meu p-rópno tw·1B, damente. J!:].e é c produto de um er.­
a despeito dos Orados de alerta que tado de espírito onde a fôrça t~ a 
se vêm fazendo a tanto tempo a violência,, prevalecem sôbra a tazão. 
r~spo.sta. daqueles que deveri_am ou- a lógica, e a justiça. (iWuito bem t. 
VIr é, justamente, em contrario das · 
atitudes que lhes .deveria ser o tr~o O SR. PRESIDENTE: 
fundamental. Os estudantes que ae <Guldo Mondin) _ Tem a pala .. 
reuniram ontem no Calabouço pro- rra 0 51 • senador AUl'élio Vlanna.. 
testavam, apenas, ccntra as pre.!â­
ria.s ccndições de hi~tene de seu res~ 
taurant.e. Nada mais justo e pt·.~~ 

O SR. AUR~LIO VIANNA: 

dente do que fuso, principa.lmUtte (Não toi revisto pelo orador} -
.quando se atenta p~a o tato de aur Sr .. Pr3sidcnte, cntem à noite, na 
o Estad"'J vem-se m~nt:mdo insensivel scss<lo do Congresso Nacional, tiv-i3 a 
diante das reitcl'adas r'eclama.ções es- OP'~.rtumdaae de, em nome da nos­
tudantls. Mas, ape 1, da 1eglt1miõ.n~ a banca·ü.a. proktit.ar contra a ,·•o­
de do protesto e:tudantil a Po.Ucta Jênc1a. que se praticou na. Guanaba ... 
resolveu revidar 'à tJala. ' ra, num atentado 1nom1ná.vei à JU• 

O Sr. João Abrattão :_ Pê-rmite ·ventude do nosso país. As '11EI.5.se! 
V. Exa. um aparte? dírigentes l;)Glitlca.mente envelhectdas, 

teim.sm em ãesconbecer que o :nwl-
0 SR. .&ARAO STEINB..."?.UCH - do atual é o mundo dos jovem. O 

Ootn mUito prazer. rzn&nemo ê universal. A juvent~t:le, 
O Sr. Joáo Abrahão - Interromp!!:o que $empre fôra dependente, extg8 

V. Exa., a.I>f'na.s para dizer que o particil,)ar, e ativatnP.nte, no proc~s­
diál{lgo que V. .t;xa. reclama nM so c:tG desenvolvimento das naciles, 
pode existir nesta fase por que 1.-t.ra dos povos. E cs protestos ecoam ~:n 
vessa o País. Temos como ~u:per- têda pa.rte. Protesta. a mocidil-:16 
Ministro da. Educação o ·cel. M"'lra contra o atraso e a 1gnorã.ncia; pro­
Matos, tão bem conhecido aa,~c,t testa a mocidade contra o anaJ..ta, ... 
Casa, e que, pelos seus relev:mt~t t.etlstno; protesta a mocid;ade contra 
serviços prestados principalment-e à a tirania em qualquer parte da. teJ ... 
causa. estudantU, através de Ja.sse- ra; protesta a. mocidade contra. o 
tetes e de bonncha..das, foi <1gora ódio; protesta a mocidade contra .a 
promovido a General. E1 o aparte censura; protesta a mocidade >Jont-ra 
desejaria fizesse pnl'te do pronuncia- o colonialismo militar e econômico; 
mento de V. Exa. protesta. a. mocidade contra oo rna.us 

O SR. AARAO 'sTEI:NB&UCH - prc.fessóres, oontra um sistema. d,e 
Muito obrigado a. V. Exa. (L~} ensino chsoJeto e falho em todos os 

Sr. Presídente, onde está o .i!álo- seus graus; pl'"Jtesta a mocidade con­
go que se deve manter com a me.~- tra a falta. de escolas, contra a fal­
dade? Onde se enoontrn. aquêle es- ta de hospitais; protesta a. mocidw.& 
pirito de compreensão e condescen- contra a rotina tra.dicJona.l, co.p.tra a 
dênct.a para. com os possiveís exa.ge. alta. acelerada do custo de vida, que 
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lln]>€de-, por via de conseqUência., o j çOO ~em subYer.sã.o!- E a n~ocid.•:lc j Nas gra.ndes reun:ôes de Reitore.s 
dCS2llVI)lvimento e o progresso: PLD- protesta, por-qae o.s 'nossos cK·n~!;t.1s das nossas Univeri:idades, ouvüllos 
testa. a, mocidade cont,ra a violêucia saem do Bras1l, p~rque, temos a rt:.!l ··1 palavras corno est.~s: 
e contra a guerra.. téria--prima. par-a a cónstruçáo de "O Reitcr da. l'Jniv(~rsidade ele 

A diferença está em que, nos p;:d4 rea;tores atómico-::. na era da Elê'Xó; :F!rasilia~ condenou o sü>tema edlt-
ses der..!lOcrátiOOS; a mocidade é .res~ nica, aa re-cnolo.gla. aplic~ui.a P..-:> a?- cacional brasileiro, que é, na _sua 
'{leita.da e é ouv1da, os seus protestU'3 senvo-lvimento dos. povos e náo o~ oi:;inião, cópiH de padrões es'ora.-
são levados em consideração. :~Ds co.n.struimoS. E'ntão a mocidat~c .-; >trt nll:>s à realidade nacional e~ in-
outros, nos totalitá.rios, nos pn:ra-t1:;;... e pe~â violência é acuad~. Vr.ndC:;1, cal"'az de adaptaz·~-se f~ evoluçã.o 
talitários nos denominados paí.ses '~e às vêzes, não convencida, poquc do._... meio sacia~_" 
d·emocru.cia forte, ou ultra. foxlie o sabe que o Brasil só despertará. n'J.l.'.\ :(sto, na ccmissân .Parlamentar d~ 
estudante é marginalizado. o progresso qu:mdo o campo do f'n· Inquéritq da Cámal'a ·:los DeputífCios, 

Por que. essa. repressão viol~t":a ·B. si!lo propiCiar à juventude a ?P?Yh:- que invehtigava a sltuaçãO do en.slno 
que o Pais assiste e vem asslStmtlo mdade de dcsenrolver o seu lll•elec- supc-rtor nD Brasil. 
de muito tempo? - to. 

Os acontecimentos de ontem, na Sr. Pl'esid~:·me, lemos que pa.rn 
GUal'lt\.barn, constituem mals um elu cem vagas, numa Escola de Quün!ca 
na. grande cadeJa de repressão v!O:~ de Ensino Supf!-rior, há milRares àe 
lenta que se vem construindo, )lá ciJ .. candidatos. E a mQcid.ade não aci!l­
vers<ls anos. ta este fato sem apre~entar o .seu 

A quem está ou a quem vai lnte.· protesto mais formal-, embora pa..ci· 
ressru.· e quem se vai aproveitar i~ste fico. 
clima. dE! mêdo e de violências CJ,Ue Quer reunir-se e lhe m;gam o di· 
se vêm pra-ticando em nosso País? -· re1to primário, numa democracia, c!~ 
A oposição? Jamais, Sr. PreSld~ntel reunião. E a negativa. comp:rove a 
A grupos m'ilitares, talvez insuflados tese - nau bã democracia. p!el!'<J nes­
por ,:ertos grupos políticos que não te pais; há lli'll ens:.=tio muito remoto 
aceit.am cri-tica? - PossíveJment<! 1 de democracla. Os estudante.:; .t.-e'.l~ 
Que existe inquietação, ninguém a nem-se e dial1te dessa velhal'ia., qu~ 
conte:;ta, no Bra.sil e no mundo in- é o r~os..c;o t::l1.5ino superior, num a"Jta-­
teiro. O problema é setorial C" o pro- so que· cau~a dó, - falo no seu C<'H~ 
b.Iema. é global. junto -~ elaboram plfmJ?S r...ara o à~ 

No-s pa:ises onde o direito da fÕI- desenvolvimento du nosso ensino unl­
ça se sobrepuja à fôrçá dá direH.o a versitMio. · Nos paíse& prog·J-essistas, 
repressão contra a juventude é um em que os dirigentes têm o bom 
fato incontesãveL Há uma. c:m.sciên- senso para ouvir-am, êsses planos &<:?­
cia ínóça, no mundo; d~spertou a ju- riam ana-lisados, serium ape:rfeiç'Ja<los. 
ventuC:e eXigindo libeTdade. Não de- A m·ocidade seda convocado p3.l'a 
seja qlle a Carta das Nações Uni1n.s uma participaçã-o ativa e efetlva no 
seja um. docrnnento hipócrita, um desem·o1vlptento do ensino, em m.:lo.'i 
conjunto de palavras mortas, de !e- os seus graus, particularmt:nte no 
tras desaparecidas;· exige que -tquê- Unive-rsitátio. No Brasil: repres,;l.o. 
les quo .se consideram adultos em pO- E o que é mais notável ê que €.s.;,a 
litica cumpram as . determina::;ücs repressão - a mais~ violento, contra 
que êles próprios colocaram, ~seu!- ~cultura, &::~ntra. a. ar-te-~ contra o es­
pindo-as naquela grand-e.' carta que ~l!d·J, na pesooe. à~ artistas, de inte~ 
honra. a. intel'igência ~dos ,que a ot"l!tt- Jectuals. de estudantes, para nao ra­
nizaram. , .. .' larmos dos Lid'e1·es Sindicais - te.11 
· .Na Polônia., n~ Tchecoslovãquta, o seu ponto mais sensível num doo 
nos Estadcs Unl.tios. na AlemanJ.)a. - Estados mais politizados do País, de 
nos Estados-Unidos na. Alemanha - I'enda per capita, talvez a. ntaio1· do 
nas duas, a Oc!denta.l e a Oriental - Pais, .senêo a segunda, que é o Es­
na Itália, .na Espanha, em Pot·tuga-L, tado da Guanabara. 
no Brasil e em tóda parte a juv~- sr. Presidente, se os alunos d~­
tude demonstra o seu inconformtsnto, nuncirun itTcgularidades que .se )'r.;r.. 
Ol'g~nizs.ndo-se paxticulann~nte nes- eessam em muH.as Faculdndes de 
sa. luta tr~mencla contra _ a guer.f'a Ensino Superior, neste Pais, em \>P,~ 
tot8;1, nrqmt.etada,. constnnda e or- de serem apuradas us suas denún­
gamzada. pelos mms velhos, pelos dJ- eias, são castigadc.3, são violenta>I•>..". 
ri.gcntes, pelos que deviam promover O Sr. Oscar Passos Permite 
a paz ao invés do ódio. V. Exa. um apa.rte? 

No Brasil é <> mesmo processo: n 
no_.:sa. juventude desperta e se or- O SR. AUR.ll:LIO VIANNA - (..'o:n. 
ganiza. ·sabe· que sem tmiWsidades gmnde prazer. 
o.rganiza.das para fa~r face às whci- O Sr. Oscar Passo.~ Pzrn~~!a 
taç6es do mundo moderno, nenb:nm lf · Exa. que eu illSlra no seu OJ& 
pa.fs rornpe as barreiras da · subàe- Cllt·so ~. ~pa1·tt: complemeut? do 
~envolvimento, E a revolução brasi- Que de_1, amda h:l pouco, ao d1~c~r~o 
\eira, genuina, está partindo da 'l;.ni- d'~ enunen·t.e Senador Art_!lur ytrgillO 
versi<lades. Revolução no seu semido Du:.se. e!-1- ~ue IJS fstos nno sa.? triS­
!ato, que revolve a infra-estrutura ti; priVIlégio ts. Guanabara;. eles .e:e 
.velha. e ulíin.passada para , plantar, ~eJ!l de.sen~rolado pe~o Brrunl a_fo.:a 
ali, os alicerces de um nôvo mu.o·1do, mrume~as \'ezes. C1te1 uma de~un~la 
que-· é <I mundo da. juventude que que !IZ desta tribuna, de OI?lSÓdlOS 
conosco, os mais velhos, essa juven- omrndos no Acre. e_ lance1 ~..te~sc. 
tude construirá, e não destruirá. momento uma acusaçao. ao Lider do 

Sr. Presidente, os j<>1·na.is estão G1:1Vêrno,. Senador Eunco RezenQe. 
cheios, todos os dias: a mocidade le- S. Exa. me contestou e qu~ro ~,o.n­
yanta-se e condena a falta de vagas fes~ar que' realmente. eu nao tm~tr~ 
nas universidades e nos cursos ntê- razao. Fal~ou a ~IJ;llla mmeón:;t. 
dios. E por que protesta. e pede e Te!lll'J em maos o Dlarw ~o Congres­
exige .. solução, é reprimida pela vi<>- so que publicou o ~eu _discurso, no· 
ãência. A mocidade, reunida, pede b;r~ senador Aurélin Vumna, e vc-­
;.nais vagas nas uniYel'S·idades. os litJe-0 que quem tne- aparteou tol 
m-oço.s aprovados nos vestibulares de- realmente o nobre Senador Em7:'"1l 
sejam co-ntinuar o.s seus estudes no.s Re~:ende, e não o Senador pamel 
ctlrros 5uper'iores. Resposta. das Kne?er. ~ S. Exa. náo ~pNmJ~t-u 
autoridades: violência1 repressão, in- prov1~én~Ias . do Govêrno p.ao: Sl1:\ 
compreensão. Até atestados de ideo~ ExcelencJa dl&e .que era precrso a'::..'\ 
logia são exigidos da. n<>s.sa juventu- bar~ com o realêJO de sempre se d~.r 
à e. E a juventude protesta., mas o razao aos . estudaiLtes, defende_nc<> 
seu proteHto cai no vácuo governa- ato,s da Policut. do Acre que espan­
ínenta1. ~~~elêncía diss.e _que t~~ preciso ac~­
. As universidades reabrem as suas Siao que a Policia- do Ru Grande ao 

'J)Ol'tas e milhares de estudantes no Sul espancava os de lá. Agradeço 
brasil inteiro ficam de fora,- a.)SL<r a v .. Ex~a • .a bondade de ter-me con­
Undo à passagem de um grupo com cedhf..J este aparte. 
à' desilusão e a revolta na arma.. O SR. AURÉLIO VIANNA - Nln­
. Jon1ais - es.tou lendo - de diva- gué1n 'desconhece, êS&es fatoo são pü­
~ partes, d~ diversos tendênc1as blícos e notórios. POOern ser exp~i~ 
Qent.mciam q'\.1e educação está semlo cactos, a.s explicações não serem arei­
'tra,ta.da no :Brasil eomo s1.1bverstto. tas .. Descannecê-los? Seria. :faltar-se 
j:U à'C um po\·o que confunde edaca- com a. verdade. 

Pediu amp!a reforma. unive1·s1-
t.ália no Pais, de mam~ira dm".~ 
mica, de modo que não exista sO 
mente um p-adrlío uniforme p::tra 
toda.s as unidades do ensino su­
perior. 

Dt-r.:larou a.l!d:l que as nD-SSUb 
un.venidade.s nt:o terão autono-­
mia de fa-to, en::~uanto nã-o ~on~ 
ta•:em com recu::sos financeiros 
própnos. . 

E demonstrcu os cortes orça .... 
mmt:tq_os, que vê il:n~Oindo que 
as -nos2a.s univet..üdactes. s.e at\tS.­
lizem." 

E que.ndo a jnventuà-e se 1evantu. 
para. de!e·nder essas n:.esmas teses, 
com o ~rdm do jo"Ve,r.:J, com a energia 
do jovem, com o puder idealista do 
jovem, é a juventude massam·ada, vio­
lentada, 1ncompreendf>Cia. clncinada. 

assassinada! · 
O problema é n1.utto ma.1s profun­

do, é de impressi·:mo.nte grandeza. 
Merece se:" tratada s;;-m parti pr:~. 
sem parttc,?rismo. , . . 

Todos nos somos respcmsavelS, pc­
rém muito mais que l!Ó.s ·~ão os :10:.r 
sos execurh·.os, que impõem p.ela f6r·· 
ça, per 1h.es falAcer. a:uto.ridade pa.111 
a. imposiç~o pela lüg:~ca e pelo ril­
ciccínio. 

o Sr. Josaphat Jvla.riúho' - Pennite 
V. Exa, um apa1·ü::? 

O SR. AURllUO VIANNA 
Com prazer. 

o Sr. Josaphat Mari'.nhey, - Senhól 
sena-dor Aurélio ViQ.nntr., era. meu 
pl'opósilo juntar o meu protesto à 
voz de quantos estão e.ond.enando as 
brutalidade~; policiais ;nD Es.ta.do, da 
Çtuanabara. No momento. porém, em 
que V. Exa., ocupand.o .a Tlib:ma, 
fala por nwsa bancaGa expressa, em 
realidade, o pensament::> de t,odas 
nós. eu não preciso ir :i Trlbu...'Ut. O 
protesto de V, E..xa, é o noss<) \J)ru­
testo. 

O SR. AURELIO . VIAN'Nh 
Obrigndo a V. Exa. 

o Sr. Joeaphat Mar!nF,a -- Pet· 
mita-me, porém, neste nparle, apro; 
veitar uma obsenação qw~ acaba de 
fazer para. acrescentar llm julgn.men~ 
to. V. EXa. assinalou. há I)O-'JilO. 
que êssts a,to.s de vjolênéü1. .são .so;m­
pre cxplicaên5. 

O SR. AURELIO Vlill'<'NA 
E' verdade. 

o Sr. Josaphat Marmll.o -- Só r .. ão 
sã-o legitimatios. E êste~ é o grande 
engano do Govérno. A:; providênL'iR3 
a pOstcrion, como as que acabam de 
Bel' adotadas no Estado da Guan::o.­
barn.., pedem r~uzir as manifestnções 
de repulsa cc·-ntra os governa.n&G~. 
mas, essas p.r<~v'idências tardias não 
justificrun o reiterado CITo dos C":ra­
vernos no procedimento nJ:bitrário 
contra os estudantes. E' _relativamen 
te fácil demitir a-utoridades e :pt'o-· 
me:_ter outras ·providências lm.pe'iit:i­
vas de· llOVO.S abusos, quando os fa­
tos exh·emos ji oconeram, como a 
morte dês.se jovem. Mas, são as fa­
tos já verificados que o:mdenam o 
sistema. E o que está ém jôgo no 
Brasil não é, neste instante, .a apu­
raçáo da. re:::pJnsabilidade' eveni.ual 
do Govema-dor da GuanabRra, do 
Comandante da Policia Militar ou 
das autoridaa:es federais. O t1Ue es.t.á 
em julgamento perante o . pGvo bra­
sileiro é o sistema de ab'.l&l, de arbi­
trío, a ditadura impoota ,no l?J.is. 
Quando as desgxa.ças oc(lrrem, os 
gOvernantes bu:;cam aiiar-~e :;r.o P.J\'O 
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para reduzir. a con<t.enaç.;'io Q.U& sôb;e ~ ~ 
êles incide. Mas, o povo brasUelrQo é.~ 
a sua. mocidade estão devidam.entã'; 
amaàurecldos para não aceitar a~i j 
meras pl'O\'idências de cmergêncl~ ou t\ 
de oportunidade, que visam menos a 
sanea!l' os erros do' que a reduzir as ! 
manifestações de revolta da {Jpinião 1

1 cont:ra. os dirigentes. Ouljem t:les de 
muda!' o si&tema porque·, se .não, a· 1 

opinião pública saberá, no tempo ' 
próprio, dar-lhes cabo juntamente 
cem o sistema que, este sim, é um 
sistema político que drgntda o Pais,! 

O SR AURllLIO Vl:ANNA - No• 
bríle: senact.or Josapha~ Ma.rlnha, a CM• 
re· ·a do nosso racio.cínio, p<H'ém cvrn 
mais profundidade, V. Ex~. mun aiJ~r .. 
te, fêz a síntese <da· situaçào. Real-. 
m~nte, a perda de uma vida é um -
epi.Eódio. Pune~se o culpado mas quem 
perdeu um filho, um jovem, re.3pon .. 
de: '·f.:le morreu!. •. Foi assassmadol 
Não voltarâ. à vida!" E, se v sl.s!ema: 
de' violência continua, outro.s /joven~ 
perecerão. NovM punições pa.r,t co· 
onestarem a violência. ou nao Nov.a.s 
pen.eguiçôes, e noyas punições, e o · 
si.stema propiciará a, c<.mtinulrlalle e a 
1lllPlll1idade. ~. 

Desejo, como V. Ex"'. 'comv tDd~ 
nós deseJamos, que os culpa<l-os p~n\ 
(:hacina sejam Punid'O.S e que ú si.l:>:.e ... 
m~ se altere, porque, iuclu.s1ve. mili­
t..-rres de grande pre.sHgio Já. ;-;:~ vê1u 
ptonuP..~iand.o, mesmo aquéJes •1.1 CJl'· 
tente n1ais legitimamente rei'V!U.:;;,m .. 
nár]o., como o General Mourão Filho 
o GeneraL Po:s.pe de Pig•IeJ:·t::do, O 
General P.ery Bevilãcqua, Jma da-.9· 
grandes culturas do Pais civil c do 
País Militar. E quantos, e quamJs e 
quantos, vém pedindo uma mvüfi~a.~ 
ção . . ?o ~istema, para· que a. genuina 
pac~l~caçao que é a pacificação dr,g 
esp1ntc.s que dá paz e tranquiiidt<.de 
pa:ra que todos trabalhem, pa.t ll. o 
~em COID:Ulll e o bem d'e to-do.<>, surja 
ne.ste l?~· humanista por excelênc!a., 
e t\S vmditas cassem, e a com;m::r.n­
sõ.o da probl~áti_ca nacional .surja, 
e a nossa. moc1dade participe, e o noo-­
so país tenha oportunidade grandes 
cportunidades, de emêrgil' do subde­
senvolvimento e se afirmar como 
grande potência que fatalmente o 
será! 

O Sr. Eu:r'"n Rezende - (Com a,s .. 
sentimento L ,l crador) - Lamento a 
ausência t .• ' nellte Senador Josa­
phat Marin. IJ, eis que a mJnba inter ... 
venção-se relaciona càm o apa.rte for­
mula<lo por S. Ex~. Foi' um aparte 
evid:entemente politico. querendo re.s­
pon'3ahiUzar o sistema de go.,/êrno vi­
gente no Brasfl em têrmos globais e 
Em têrmo.s federais,' quanto a ésse epi­
sódio· verificado no Estado da Gua· 
nabara.. Eu Jria dizer a S. E~~J. que, 
nem S.;!DJ_pre, essas interpretações são 
válida.s. Lembro-me, perfeitamente, 
de que, no Govêrno da Sr.·Carlo.3 La~ 
éerda, na Guanaba.ra, ocorreram deis 
fat<:-s. _. 

O SR. AURÉLIO VIANNA - liou­
ve grandes violências!_ 

O Sr. EUrico Rezende - . gra-.. 
ves: espancamento de estudante.; -
S. Ex~ n..1.o tinha respons::tbilida.:le nn.­
que:e fato, mas foi acl.J,Sad'o de res­
ronsável pelo Citado iato. O outro 
ep1sódi~: a dl:enagem de C01po::. pa ... 
ra. o RIO Guandu. A Oposição então, 
acuwu o Sr. Carlos Lacerda por 
a.quêle verdadeiro genocídio. No cn­
tant<J, o ex-Governador da Guanabara 
nada tinha com o fato. J!:sse comple~ 
menta faltou no aparte do eminente 
Senador Josaphat Marinho, que, ho·· 
je, tem como chefe o próprio Sr, Car .. 
los Lacerda. S. Ex~ seria coc1·en te .se, 
no inipio do seu aparte, explica~!'ie, 
com base nas injustiças pratkadas 
contra o Sr. Càrlos Lacerda, que, nem 
sempre, os governos têm culpa Ao 
contrário: os governQS tão vítima.'.! 
dos maus agentes d'a autorid\l.de. 

O SR. AURllLIO VIAN-NA- Meu 
nobre colega, quando falo no siste­
ma{ interpreto à palavra no seu sen­
tido mais lato. Lembro·me de que, 
quando· o Presidente Juscelino Kubi­
tschek governava êsto pais, e qU:e en, 
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Prefei!o da atual Guanabara o atual O Sr. Dinar-te Martz - Tenho a feridos, que foram inccmpremdidos e Com~e~e o aparte ao uob~·e Scnadot 
Governador, foram espaldeirados, de~ :mpres.sàc• de que neste pais, não ha qne toram sacl'ificados, somos solí· Jmlo Abrahão. 
fer.de.ado o.s estudantes, o atual Mi- um so p1triota, um so brasileiro qu~ dátJos co1n suas: famílias. Pedimos a O Sr. Joáo A()rahão- Que;'o, ilus­
nistro do supremo, o então Deputado n5.o condene os lamentáveis aconteci- punição dos culpados, Que o GoYer· t.r-'e s.:madcr Eurico Rezende COIU res­

: Adauto Lücio Cardooo, o Vereador menoos a a Guanabara. 'i'ud.cs no~ na dor da Guana.bara, no caEo verten- peito que me merece pela inteugencia, 
Valcáeer e o que fala com V. Ex'- represen1a.ntcs do po\'O nesta Casa, ~e o maior responsável· - não nos [}ela. \'ontadt: permanente de, eiü to .. 

Conversava há pouco, na presen~a tenho a. impre.ssao de que cvnclenJ.:m aesviemtJs do problema. - porque éle das m; <lportunid.ades e em todos os 
ú"'o Senador Gilberto Marinho. Quan- veememf·, e lamentam, :) ucorrld1,.1 é o chefe das Fôrças Armadas do seu setores 'iefender o Q()vérno, d16;:rn·~ 
do éle estudante e eu parlamentar. Dai a querer eroluir, no sentido üe E.stado, cumpra o seu dever constitu~ dar de V. Exf. Levanta-Se nesta Ga­
repre;;entando o Estado das Alagoas, atribuir a responsabilidade por êss~s .cWnal: Puna~ 'bas, e.m puni ao e r:: .. sa, o clamor da OpOSlção que, n~lM 
tozn.m coagidos pela Policia que, de acont.ecil~cnlos~ a UQ.l. sistema 1que 'lO cei:lendo o nosso re.speUo, se ctJmprir palavras de v. Exilo e no .seu entfnder 
casset.ete se jogou contra nos, e.span~ tem traztdo a este pa2.s ordem e tran- com o 3ell dever fur.c:onal, ainda as~ é uma exploução ,politica. 
cando a' parlamcnta.res, a estudantes, qumdadf•, eu acho muito. Perdo~-mc sim não nos afastaremos da grand~ O SR. EURICO REZEND.C: - 1'J.l· 
quantos defendiam o direi1o do povo o nobre Senador Josaphat Marlnho tese: há necessidade de uma modlfJ~ gum; se·.ore~. 
cari04':a daquela alta terrível no pre- mas acn~díto que se nõ.3 formos ana- cação profunda no sjstema que vem O Sl. João Abrahéto - In..,~,u~ Se­
ço dns' passagens dos transportes co· iisar os acontecimento.:; de ont.em e sendo responsável, ntravés dos anos, nadar Eurico Rezende, mJíl.'<o'J um 
letivos nos refUgiamtJs na .sede da pesquisa: as :e.sponsabllidades, talv~z das d'écadas, da.c; idades, pelo atra..5o brasileiro, morreu um jovem as.sct~.Sl·­

- '"lJNI~':. Lembro de que, com a estu~ ela5 mais coube::;sem -tqueles que, neê;· em que nos cncontrtimos. Dessa tese nado violentamente, no no.s::o p<.t.L.:>. ~.:.1:1 
dantnda. da ll1aculdadede Dire.J.to da t:J. hora, ~estão procurando agltar é.s- nào nos afnstal'emos. A juvent.ude rnpaz. c talvez tenha sido uma t:.>Jlc~-
Guanabara, refugiados todos nós na te l?a.ís, através de um·movimento po- tem a .nossa solidariedade completa, tfade muito grande não ter .sido ..;m 
nOSS2. Faculdade de Direito daque1e litico, a\• qual são filiados, Esta a m1- mtegral, oe todos os homens de ::ons- f;;h{' d~ V. Ex11-, meu ou de uru ,ntJ"o 
.E..,tacto, temo . ., cercados. Bombas de nha ot:iniãa dEsapaixonada, de um ··#ência déste PaiS. Parlamentar nesta casa, mas u:n ~i­

. r.as lacrimogênea toran1 jogana.s ctcnü homem que. ~campanha os acow .. ~-~J- E não queremos explorá-lo sec~ari- lho de urn brasileiro, de alguém crua 
tro da Faculdade. mentos_ ·poht.Jcos .de se•ls Pau: coltJ zando politicamente o acontecim~n- chora, neste mstante, a. sua perda 

Por isso, sempre declarei que o sis- e9ui!ibrl0, e consCl~nte de ~ua..s c-o:1- to de untem, porque o acontecim~ntc btubL Lamento Que v. Ex~ yenha di- · 
tem8 de Govêrn<> cria condições va~ \'lcço.~. Quero d~1xar b~m _l)dtent~. " uma ~rergonha naclonal como v ge· zcr que há exploração de determ:!nt-
ra e.:.sas yiolências. ;:;e tme.ssemo.s ·aquJ um coteJjJ Pnc:te "oc.iCio o genocidio praticado ·~.mJ•·a dos parlam:n~ares. Nao concordamos 

Nr. época mesmo do Presld~~ue o .sisterr.a atua.t ê os Governos pus·N· os lndios, que nns leva perante o rnnn· jameis cClm suas ualavras. Estâ ai 
Vargas, houve violencias. Não há dú· dos, velificariamos que nunca o.,Pa\~ do ·a uma posíçâo primária,_ sec~n· um fn.to, uma evidência. Nãu ~ão o~ 
vida nrnhuma, não o contesto. Ma.'!; atraveseou fase de tanta tranquuda aaria. atrasada revoltant-e e sem. c.en- pacl:>..mentares que gritam rLf•ste ins­
não justif1co as out.t·as violências, pc:r- d~ para (),": QJe qJe!em traba.h.J.:"; Ldo.' ' tante, é tôda a nação que cw!n~. ê tô­
qne houve violência no passado n~nca houve tant~ m_?em e tanr,•' e-... gis Sr. Presidente, 01s motiv::~s d<~.s aR a nação que repudia a fo:·ça. que 

P<lr ê.sse moth•o, lut.o pela ~ranstor· forço de nenhum ·~overno para trazer cossos pa.Iavra.s sítuand(l úS aconrecl- .-.~pnaHl a violência, qtH rErt;•~ia a 
zr1sçào, pelo aperteiçoa.men',o das ~ns-- ao ~a~ a tranqUtlldade a ordem lJ<'- :ncntn.-, protestando contra 1l vioi.fl.n- :'"ucuU·ncla, é isto que !"ló.' F~1't .m-cs 
tltuições democráticas. E.; não se1 se :f'SSU.I'l~ aos que trabalham, e pa··a em, cemo .;emprc -o t"izemos clesdP. nos-· f' que no~ move neste m . .,co~···· · f r,i;:; 
o:s nobres colegas têm notado ::zue to- Pr..cam1.1~ar o Pals no rumo 1a ver- so prime:ro dia no Parlamento E.Sl.a "rt 'lf'IltinH·nto politiro p:rt:ciar:o. 
da' vez aue. falo .sôbre o no&o Pais. dadeira o:em~·cracla responsável, dual, atê hoje. O SR. EURICO REZ~ND.i.•~ 
quanto aos seus problemas politicoo, O SF~. AUR~LIO VTAN~A. - No- E. pedimcs compreens!io, de ~Jàos c

1
oznco:·uo. plena~mmte qu ... ~ndo __ '-' . E;>~· 

não gosto da. palavra ••rectemocratiza- bFe snador _D1~1arte Manz, respd1u .,dncjpalmente dos dirio-entcs pu:a 0 d e. afnma_ que .a Na.(D.o o.asJJe,Ja 
c;ão'. Sempre uso outros têrmos: ins- as sua.; c?nVIcçoes. O~·dens, ~~ri"Jt!J.~ ~ d . ·~~ , abomma a vwlénCia. O "}o,t-Jr.o 1t.'­
!1tu.ção de urn siztema democrático se_ que ha.Ja no. País. rra:nqmhdade? problema a nosa JUven.ude, pa.··<\ u d~nu participa dêsse sentimeJJto ra­
de Govêrno autêntico - porque nós N~o, S1ma.dor Dmarte MarJz. Há uma problema do nosso pov~ · ... ~· cíonnl mus repe!e a chocadrs· a c,· in .. 
tem:>s tido àrremedos de GO~'êrno de- d1fererça. fundamental entre ü""Ue_m . Era. 0 ?ue .eu Unhn a ai..,-r, Sr. P;·e- terp.retações e de acusações n•. stt:ti--
moc:rát1co, neste País. e tranquUi~~de. Nós sabemos que r.~o &Iden,.e Uutto bem)· do etc que reside naqueles &ate,'>,& res .. 

Vimos lutando, talvez, hoje, muita há tra:lqml!dade... l O SR. PREST!lE::\''i'E: pcmsabiiJdacte do Eoder Ce.ntraJ ot~ ela 
g "DC·e •• própt·'• área governamental O St.· Dmarte Mariz -.Eu. reJm.Q siztema politico vigente ne~u~ Pnw. 

" ~ - d <Pcàro Ludovico) - Tem a pala· o m· t 8 d A · · 
tarn.be'm esteJ·a lutando pam instaura- que a or-em é co. mpanhell'á ms(':ps.- e men e ena ar rtt1ur V1tg1-

á I 1 1 d d vra. o Sen.a-dor Eurico Rezende, hdt.r ]'o _,. • t d h · çã.o neste Pais, de uma genuína e r ve ta tranqu11 a e. do Govêrno. 1 \.!1~-~e, ·.razen o a sua ~rm:meu-
verdadejra democracia. Mas um siste- ~O S . .;t. AUR~~IO VL.o\NNA -: . . . tita segn.nJio a qual a CUif..::t remcc~ 
ma _ pOr exemplo _ dit-atorial é a nno há no Partwu ~de V. Exij., nuo lJ3 o sn. EURICO ltEZF.N'lJE: cab14 às autorJdades êm &er:1t, que 

i 1• · Olh no meJ Partido· nao há entre os 'u lalav..:. como pai. Mas a s1n qw.t1d!t~ .gen.t.t·íz das v o encras. emas para . -, ' , · Sr. Presidente, Srs. Senadores, a ct d "' Espanha dagora. dominada peta d,l.Uitrio.m, nao há entre os. oper~m(JS. c c pm e tão honrada ~ t:lo tfs-
'"Udt'lho Franco há cêrca de 40 ano.3. Não h.t entre _os intel.cct.uals., nao há liderança do Govérno se a..o:.socía às hu· pf.·H··~•·el como a qualidade !ie p:u .io 

.......... entre os c1 nt t s na há t menage·n~ aqui prestadas ao cstudan- S:-. Presjdcnte cta RepúbliCJ., <.lo ~~r. 
Há lo rebelião da juventude, princL~ estuda ates eNã~ ~~ e~n e~ re os te mort.o e estende o gesto dn su:. Governartor do Estado da <?u8r•aoa--
.n<:.lmente da juventude universitána, · ·. ·' n - Tl'!-e.s () .!r~~ solt'dart'edade aos t·amt'l·,o.r·es entuto. N t d ~ " t tre os m1htares que estao mtranqm •· - ra · o campeona -o a n.ieidi.o f•U·· 
pela. instauração, a11; d-e um SlS ema · · - ... dos, ao mesnto tempo em q·te latnen ·• terna t · · t c ' de govêrno democrático autêntico, ge- l<?s, P9'rque ha: ordem mas nao há sa • ..... . 1mguem, nes a asn, Sr. -~.-'r~­
nu!.no, verdadeiro, legítimo. tlsfaçao coletiva. A b~c fundamen- as ocorrência. ontem verificadas, e.s- sidente, fica abaixo ou ac:.hnu. c.J.a. 

Procuro ser coerente desde os pn~ tal para h~ve_r t~anqmlldade, é nmR. t.rih"unente no funbito do Estado da a!t!içào de qualquer outro ·~helc (!e rn,-
mérdios de minha vida pública. ordem economrca JUSta, em que os ho- Guanabara. mllia nesce país! 

0 sr lJinarte Mariz _ Dá-me v. mens tenha.l"Il: oportun1dades com Nos que exibimos aqut um senti- Ainda. hoje l'êcebl Ulfl teletoncma 
E~O nm' aparte? grand;:s po.~srbllidades.. mento sincero, lamentamos camol>m de D. Yolanda, Costa e Silva gLande 

0 SR AURSLIO VVU~NA _ um O ..• r. Dmartc Manz - De pleno atr4H~8 d"Ob temas mr.rall'ente P'•:lti· o.mig·a dos estudantes e cuja iuJ·unül.-. 
memento'. acôrdc•. ~u<; q•'e estão sendo tXp<>otos m 1 ó'J- fia, pela Pl'imeira ve.z neste pais está 

O <R AUR"LIO VIANNA p c 1 A 1 .- ajudando a ordenar, pelo menos, o Meu apêlo é para que se entenaa o.: • c. - ur J.} cr.rnt, um ou ro ·1e no .,:ttl ~ a 
·15•~ e•t !uj A- n' i' i li 4 ~ · .. grave, O cte;,afiatlte, o crua::tt!la~te • nossa J·u,·entude, se con1pre'"da .. '""'' • o o.u~. a a 1se pequen na, - pn~.t-r.a.çao 'te uma m!'!n?.Jfl<t. r v :r...:~- bi o " =• " li t' d t 1 · 1 pro ema dos excedentes o::scnla.re.s no nossa J·uventude. pu 1ana, o a aque pessoa, apena.'l !ig~~Jt, Jlleramente eiei .v'..'al. (.;abe, B . d 
p.ara. ~ituar a queBtáo num plano mais .tq:.~.! ex~:~.minar o ep·~.:.ot com .MJfv· ra.sJ.l; Jnd.ustJ'jn. e excedentes que 

lJm militar me dizia ontem, a num alto, ;:ruto de uma certa experiência lq:;a. serenida.<Je, inteí.atnF.:a'e refug-;uo não tol 1mplantada. neste Govêmo, 
e ':l. outro SenJldOr que aqui está pl·e~ embota não faça análise como os dou- '· ~ .. \:J1§.resso Ntlcional d') passJonMlS· que nâo i<lí desejada em ~oven'c rm­
!iente - e d!frei 0 aparte a V· Ex\~; tos gcstaríam fôs.se feita, mas, com as mo que não construi t

1
ue nã--:. .111st~- tei'ior algum, m.a.s que .•wrg-Jn. pela 

enquanto a juventude - rudals ou me- millhM pD.'iSjb1lídacles, procuro desen· hc~J. qu.:- ni'u abSolve ~ n:.iu nã.o con- nossa. condiçáo de pais jovem e d.e di-
nos assim - estiver luta.n o para tcJ" volver 0 raciocínio nestes tênnos. Co- dena .... Ur.g'ttez~o. ~ mensões COlltínentais, pela nossa pe-
·mais escolas, para ter onde se abngar, rno v. Ex\\. Verifica. tenho em mâ·JS quena. capacidade.orçamentária pam 
para ser melhor -atend·ida. p8.ra tez vários ""' J'orna.,·.(; 0 j'Corret'" da M"· Lamentamos, Sr. Presidente, a expio- resolver, para erradicar as dist.1rçõcs 

i · t p 1 a· t · d fl "" ~ v " r-t(,.'.!i<J miserâvt"1 :-.~f bt: !tt:z em tôrn~.t acumuladas desde o 'nl · • dt" · c encra nes e :as - e 1 01 es • nh6'", •·Est.ndo de São Paulo'' "Jornal .. 1 c1o -ua 11 ~·•·-
) d d la ,. t 'l <'!( dac,vel~s acontecim(~~llOS, prorur~l,,a·o nistt·aç'o pu'blt'ca braot'lelrt a.n o - ever mos es-.r l'anqm os. do Bra.sil' e muitos outros. Tomemos ·· "" - · · 
Q 1 I · a a i•'t ... :P·o~r·ar, no seu dors.1 · U'"l <;ua ;l'ltimA~ Dizia·-me D. Yolanda co•ta " s 1·1-uanc o e a .se reun1r P r P ..... e""r um. assim, de repente: • ~ ... 
ot..tras coisas, af é que deveriamo.s es~ <Lendo) , dade, a p:utidpsção direta, panorãnu- va que o Sr. Presidente da R.epÚbll-
ta.r in~ranquilcw. Pois 0 que se eot,â. cs, ou remota. do sistema política ou ca estava. seriamente preocupach• com 
ol.servando. a Impressão que se tem. uum por um cada Estado do de Govêrno Federal e até parece por os sangrentos episódios \'entt('ado~ 
é c.ue não há tranquí!idade. Refirv- Brasil revela o descalabro que é certas reações observadas que <lesgra· ontem· no Estado da Guan2 bn.ra. Sr. 
tne, _agora, à Guanabara. porque 0 re- a Educação Naciona.l. cadamente, colocaram um regime de Presidente, é um fato t.unen~avc1, 
quer1mento foi feito para análise d·o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . alegrja política, o cadâved insepulto. mas que ocorre. Resta, -1.gol'a, salle1 
problema no seu sentido mais secto- Por isso é Que de ·éad~ · IDii ·c;j~ Tem sido, aliás, uma constante na vi- se o Gov~mo da. Guanabara está de 
tJa.l. a·:l.ças pernambucanas que se ma- da. públíca brasileira a. exploração de ôraços cruzados. Resta' defin,r qw:al 

Não estãO entendendo i.st.o. E entâ(J triculam na primeira sér,e ptimá- cadáveres e isto, infelizmente, verifi- a responsabilidade: se é jo Governo 
p.~lo desespêro .. a mocidade faz, co- r!a, tó 66 chegam a qtúrtta série. camas a partir de ontem. Federal, se é do Govêrno e:s~aciua~. se 
n:o meu filho quando foi punido pm l'ó Bra.sH em geral <> s;tuação não O Sr. João Abrahão - Permite V. é do sistema polltico vJgent~ 110 Pals. 
um sacerdote que jamais deveria ter é muito melhor: chegam à (lUtr:- Ex"" um aparte? Vários parlamentares dizem que é 
v-~.sti<i'o aquêle hábito _.meu filho t> t:t série 73. • 0 SR. EURICO REZENDE _ c~:m~ do Governo da Guanc.bal'a, muitos 
' s d ClOd · Mlll t t Dar1amentares afirnmm que; em ul-1.10 ena or om1r e e ou rQS Acontece é que quando nós outros cederei o aparte a v. Ex"' daqut' a t' ál' 
M f 'Jh d' 'M i 1ma an LSe, essa. respon:::;abiliclad~ e eu r o ;.::,se: ' eu pa • o senhur os que condenamos o sistema, declf!~ pDuco. do Govérno Federal. 
n1e aconselha equilfbl'io. Está em que ramcs que esta 1Stuação. e fruto do cessado o traumatismo momenta- Tenho, em mãos, Sr. !'residente, 
deu o eq_uilibrio! Fui punido com uma SlStema que vem vindo do passado e neo, diluída a exploração das émo- não a pala.na de facções ,JUe se com­
declaraçao de que sou um dos estu~ cujos agravamentos .!lentimos no yre- ções vocacionai.s para investimento portam diante dos fatos ..::o 0m se es~ 
dantes mais pacíficos e mais equil!- sente há. que conteste. Como? Pvr meramente eleitoral, estou ce1·to de tivessem apenas diante de ur~1 teatl'O 
brados do CIEM" , · quê?' que na confiança elas autoridades, ha.- polítíco--ereitorai. 

O Sr. Dinarte ll!anz- PeJ:m-ite V Sr. Presidente e nobres Srs. Sena- verá de se constrUir, deHtro de Pau- Aqui esta a palavra do estud 3 nte 
ll:Xf1. um aparte? dore~, somos .solidários - e aliás o oos dia.s, o clima. nece.sário à inves-ti- da Guanabara, tre.d•,•zidu. ern no~a 

O SR. AURtLIO VIANNA - Com Senador Dinarte Mariz já o declarou, gação sincera da verdade e, pQr via oficial do CACO, um dos mais prc;;­
grande prazer, Senador Dinarte M.a- todCI-1. nós, sem distinção - com aquê~ de consequência, a apuração adequa- ttgiosos e tradicionais órgãos de re-
rJZ. -Ies que foram maltratados, que foram da das responsa.bilJdade~ presenta.~ão e.studantU no Brasil._ 
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Março de 1968 

"="" 
Diz a. nota: (UJ) rão, cem o.s ua confiança, de-est:imu- n:putaçâo nn solidariedJde àqtleles março, a "VI Reunião Interamerice.-

Jar a apt:raçáa sincera, ·deq·Jact~l e que, racíOCit1ando como bé.;tas, come- na de Poupança. e Empl·éstimo", ao 
, 

111 
- A Faculdade NldCY~rtl cte integral dos ucontecimentos. <Muito teram o crml.e, míü~ndo um jovem qual compareceram l'Cpreséntat.~es a;:!.S 

Direito esta cte luto PJLJ. mo,·~~ do bem) de 18 an~ de klz..de. AmCricl!S do Norte, Central e do Sul. 
estactat1te Nélson e pelos tr&gico:-. o Sr. CarlOs Lmdcr'l-ÕL'Tg -- Permi- ligttdos às atividades de poupança e 
acontectmentos que enlutm·am. u O SR. PRESIDXN'I'E: te V. l:}X'lo um apart~ ? emPréstimo para babHação, quer do 
.t:amma estudantil Uza.:;Hch·.:t na (Pedro Ludoliico) - Tem a phla- r) sn. RUY Oz\R.:·tEIRO - Pots setor· público quer do setor .Pr1vaoo. 
·ta~de de hOje, Somos pe!:1. irre:s- vra o nobre senador fl.,uy Carneiro, não. Eepresent!lntes ainda r1e orgauJza-
tnta liberdade_ de mauiíe::;tação, O Sr. Carlos Linàem'Jerg - V, E1t:a. ções de âmbito inter&rnericnnu, como 
-c~ntonne assegura a con.3titu1- O SR. RUY CA:tNEIRO: tem inteira razao. ·f~c..os ncs e o Bra~ o BID, a USAID, a Un\ào lnti!ram.e-
çao. EXigimos 1 -J ·" '" ·pn f!l!>tü- (Hem revisão do orador) • sil inteira está comp·.mgid3 cont U$ rictlna, . o Banco CentroamCl'ic::>.no de 
dual as providências (;8.bfvei.s Plll- Presidente, srs, s2nactores não f~~ latos do Rio dé Ju.n~.:iro. g revolta~ Integração Econômica e 18 patses. 
l'a punir os responsáveis e colbtr a situação em que me enc~ntro com dt~s mesmo, todos nó.~ estJ.nws sen.... num total de 475 delegados, fizeram 
u. 'repetição do grotesto espetf..- licença jâ requerida, pois desae n tindo profunctament;e que este fato se representar, para a,preclaçao do 
cUlo. A, assembléia gerai Vos tllU- minna U.!tima campà.nha 110 ;staao lutuoso viesse, neste momento, per- resultado de trabalhos lAealizaclos no 
no? esta convocada para amanh& da Para1ba, em que passei sessenta tm\Jar a mdem e a pa-z da nossa Fâ- setor d;l. captação de poupanças na­
lcba. 29>. àS ~O horas, para CV·· d1as_ !!aquele Estado, fiqaei com mi- tria. V. Exa. tem inteira razao. Fui ciona1s e seu emprêgo na salu~ão dG-
1.1h~c!ffiento oficiai das fatos -t nha sallde alterada, não usana a Pa- Governador o fui vltirna ~dnbém ue grave proPlema. babitáciona1, ql!C atu­
v.eCJsao Sôbre as Providt.nC18:i que lavra no dia de noje. tatos como esse, fatqs pelos quais não ge principalmente os países da. Amé-
0 CACO, como reorese!ltante r•o:. Sr .. Presidente, para· cumpr1:r.- 0 meu Unha absolutamente nenl<-Uma res- rlc", Latina, · 
acadêmicos da FND, deverá to-- ~ever, para bem correspo1uter à con- ponsubilidade, mas esta foi atirada. A. disseminação dos hábitos do pou­
lllar nesta hora 'Critíca/' frança. dos_ paraibanos, preqlso voltar nas minhas costas. Pelo .l .. J.to c'~ mn vança, como íatõr educativo de um 

\Teriticu.-se, então, peta LllllPles let-'. para que1e lugar onde :fica 11 t~. ao lado policial, lHlturahnente de pouca ins- povo, e o aproveitamento dêsses re-
tura do texto reproduzido, que 0 es-- de V •. Exa., de que tenho estado au- trução e de mn,u gé.p.io, ter com~tido cursos para soluçãO de problP.tna& sa- ...._ 
tudante btas1terG coloca os ratol;l tao- se!lte porque min11a saúde nâo t:er- um crinle numa diligência qualquer, ciais, é tarefa a que as autoridades 

~·..-.... SàmeJ~te -t:a àrea ue observacão e de m1te suportar a retrigeração. vou en- a respcu::;abilidade n~ca·~a ~empre s&-- Dr.o.sileiras responsaveis por ê.sse se­
investJgaça.o do Govêrno do Estadoaa tra1 de Jicenr;:a :para tra:ar de saUde. bre _ç Govêrno e sôb:;e as aut!.Jridades tor tém se Ueà.icado pro:tuudameute~ 
Gua!labara. ~ uma nota. '\'e1n gran- Vem subStituir-me um (:0 n1pa,l_llel- da Secretaria do IJ11;eriõr e da Che- Trata--se de interesse n~c!onal, acl-­
de 1mp~r.tãncw., -J?orq~e se erige em ro ~ altura da casa, 0 ::Ir. An~tOnio tatura Policial. Dm. porque entendo ma. dos partidos e ·correntes de·opi­
uma h~aD de eqmlibrlo e de isençâo Pereira· Diníz, ex-Deputado-Federal e que ê realmente c~iJ;erk>so aguardar- niâo, que está em jõgo e ~ êsse es-

. que _os e:r..ploraUores de cadà"·e1-es, sr. Procurador da Repüblica., ,10 mo:men- s.e e. apuração dos f:lto:J ,1ara verifi- fôrça nço .negamos nosso· 'l.'POlO. 
Pres1ctente, devem ler, .seg'.ür, 'mi.tar to. Será um excelente repreaer~-tante cannos se o Govérnç, eft3. disposto s. A VI Reunião veio provar, acs lhos 
e. se Possível, passar à üente para da Para1Da e ôtimo companhe1ro pa- c~m.prir a lei, castigf,ndo ·~qnêlcs que admirados ·de 18 nações, que o Bra.­
que assuntos dessa natl\I'eza nao se- ra o~ Srs. senadores. tiverem a responsabi,!id:ade direta pe· sil, nes:;e -curto e;spaço de : .• ;mpo, con­
'~m t~Onternplados com a exa-rceb~--,·. HoJe, Sr. Pres:idente, .;erja um dia los fatos. · seg;uiu estru.turar- um complexo &iste­
ç~o, ~as ,com a serenidade nécetsá-~íem que êste ~tscurso: que v.:.1u tazer, O SR. RUY CARZ:TEIRO ._. Agra- m:<~o !inanceiro· com tal rtquet;\ de 
rra d.lqut!ies que adotam comporta-. ou_ outro qua)quer, pará. qós fla Op-u- deço o aparte do Sertaàor Carlos instrumentação e com tat a.c~rto de 
~ento Í\on~to-. . síça.?, Dão ~erja indicado. Mí'l.s, pelas Lindemberg, ex-Govcbulaor do :Esta- orinetação que lhe possiblitou f.k'ar à 

_, .No epiSódi~ 5te ontem, na Guana--: razo~s: que aca-bo de apre.seiJtar, 0 do do Espírito Santo, p<rr lÍ'\:.as yêzés. frente das estatísticas em tbda a 
___ ... _ .... ~a~a, Sr. Presidente, llác havia mn Plenaru~ haverá de ~ompreeuder que, F..sta é a verctane. ·O.'l policiais., d~ Anlérica ·Latina. 

umco soJC!ado do Exército brasileiro teng~ eu aqui, num- discurso f]Ue Pro- mo~o gerul, pensam sempre na. exe- ~ o sistema de normas ls1'ats t! re­
nem perto nem dJstante da multidão·- nuncieU,, no dia. o de marçO, me ·om- cuçao de a~os violen.tcJs. € preciso na- gulamentares que eu.se){>U. tais LCSU-1-
Se t> estutl_an~e. que é a t><wte dire.: ,P1·o1~etido. a resposta a J)!J.- Reunü1,0 ver um contrõle mUJtc1 gtande dos co- tadcs .!oi considerado, pot todos os . 
tamente atmg1da, p~r isso mesmo Jn- .In~Famencana _de Poupança e Em- mandos, mas não podemos c.:lpar os participantes, como o mais pcrfettu • ..._ ~ -~­
ter~ada .~a. ~-nvest~gaçáo, afirma a prestim!Js. no Rw de Janetro, estava go':.erna~~r~s porque t1ão -s:\·o lHes que A opinião é partilhada. lnc'.usive, por 
N~çao Bras11erra que o caso ê ~...u·cm:Js-, n.a obngação de_ fazer este ~Jronun~· ests.o. dlrig:tnc_Io. '! potci~ttyl~to. países comq os Estnctos O,ntdos da 
cr!to ao Governo da Guanal>an, e se c1amento antes ele entrar f!hl Jicen- Ass1m, 110 mlclCI da nunha oração, An1érica Qo Norte, com ~1.3t8Illa já 
llao hnv1a a presenÇa militar do Go- · ça. que. será râpida, apeb.as J-lr.tra deso-- cententi.rio. 
Vêrno Feder_al naqueles aco.ntecin'l.en- Declarei então que estava aguar- brígar-n1e de promes.s:l. aJ;slmlid:l. pe- A reunião. a pa:r - de revctar esse 
tns., só a \'na-'fé, s? a,: demag-cg:ia dea- dand~ dados, porque sou iaquel1:s que r.ante os ilustres co!e~:as, quem dizer crescimento ~ extraordinário de nosso 
~ragada, Sr. Presidente, 1mcte -adotai acreditam no êxiw do Banco Nn.t:io- q~e estou solidário, como torto o Bra- sist.::ma de poupanças e .empréstimos, 
Interpr-etação etn qualquer outro .seu- 11:a1 de. IIabitaçào, que é um setor po .. stl, nas J~mentações, no sofrimepto de suas instituições nnancetra.s espe-· 
tido. ·stth'o, ·um setor ntual do Brasil. e. o luto que, ~nvolveL;t a nossu mo- cüdi~adas, da. capacidade de realiza•. 

O. G~yé~no Federal, Sr. :Pres_;.c.;.eu- ·. Mas, ~r .. Presidente, queN ·ú:rtlr a Clda~e pela perda de um jovem de ção do povo brasileiro, qu:1ndo ao:e-
'·::"'t~ ~· çonha em que as autoridad$ Ua mtnba solldarier1n0r>. a. 'lli'~ ... , ·,,a 18_ dezmto artos, que mal· est:ava. ra.ciocí- quadantente orientadc·e . .\-?uiat\.o pe­

U"tlanal,-ara apurarão os. ratos conve.:.. vra, ua.o aos três Srs. scrmdores no naudo· -porque; encara-ra ot fô1·ça, o las autoridades, constituiu-se em ll.G­
?-1711:tem~nte, e esta apuracão, iã. se meu partido que talaràln 0 1e,n..,_._. sol que nasce com tbà'a a SUH impe- tável vitoria das teses brasileil·as~ tõ­
unc.wu ~ob a égide de umã corupJe ... sentan~e .C!o Ama:~ona.s, Senaüür ·Ar. tuoSidade. Da~ ti ra7,ão nor quê se tlas aprovadas. ~ bom que se diga 
ta ISenç~o. O Governad6r Negrão de thur VIrgiiio; o senado!' AurClio Vian- chocam a mocidade e os governantes. que no bojo tlessas teses, Senhor 
L~a at~stou de iJ.Uedi-a.W •J 51 .• Su- ,na, lider do meu partido; tl o'Sena- O Sr. Josaphat ·Manroho - Penni- Presidente e sen11ores Senadvre.'{, se 
Pe~mtendente da Policia c prcsse- p(lr Aarão steinbruCh. te V. Ex!' um aparte'? tAssentimen- continham as diretriZes de um plaue-
~umdo ~o d-ê_sdobramento dv:s etapas Allás, R dolorOsa. noticia. sõbrc ~ to do orador) Quandp V. Exa. volta la.tnento para. desenvolves e ~::.t-L.~u1ar 
de sua 1sençao,, da sua honestidade .acontecimentos de on~m eu a uZ~ a tratar do assunto, aJncla. que rãpi- a tormaçáo de capitais e e. cri~~o d-' 
da sua_ tmparcialidade. determinou' peM Senador · Aurê1.!.0 Vianna que dalll:ente, vale >observar q:1e a. morte noxos de recursos destinados a ~pres- · 
qu~ ~e conf.laSOO a ?residência do in- r:--om') todos· os bras11eJros tem· a. almâ do JOVem estudante outen\, )l:J. Gua- sar a soluçã-o _do problemft h.J.b1tacJo-' 
quer~t_o a um representante do Mi- r.ompungida pelos aconÚmimenws cte n~IJara, relembra a nwrt~. <1~ D~~ó- na I; PB~a c~nsolidação de um f::istepa.. 
nlsténo PU~lico e, ,como ~e· isto não Olttem revcltado pela brutalidade co 1 (mto de Sousa Filho, e:m. .194:,, VIhma fiitancerro l.núel)'t:ndente das dota.çoes 
bastasse, ·O!JCiou p-ára 0 Instituto cto:r- tJ~e ,t• j~~1n estwdante, 1:~ r_10 do Pará taDlbém da brutalidade ~'olicial, em e verb@.~ ol:çamentârias. 
Advogados a .!lm de que esse oraão i ui E"*Lrü1cado nas ru<:~.s do Rio aé Pernambuco. . . - Especml relêvo deve set~ '1ado ~ ~ 
designe ?m representante ·seu, e da Janeiro. O S_R. RUY CARNEIRO - Agra- rajosa e realistica posiça::~ 1TaSileita . 
sua contl8nça, para acompanhar to- Quero, Sr. PresiC:ente · <Jar~m ed deço o aparte do S-ennàot óo meu assumida em relação aos !twestlmen- ' 
do o ~t~senrolar <i<l inquérito. n.tençao do senado pafa l 0 ~"'~~fu.'t!r Partido, brilhante repr,.~sentante da tos .eStrangeiros no setor. A De!ega-

Confla. o Govêrno Federal, Sr. :Pre- ,\ Aqúl e;r;tsu .. ·In 'vàr1os SenCJd;l"es q~é Bahia, que vem Jembra~: um fato do- ção Brasíleira sustentou e tese de que 
!litlente, na· ação do Governador Ne- f1)ram r:oveulh1ore,3 cte !i:St':l.ctO· V l~roso que se Passou rm fDerr.amJ:Juco. a. soluçao de-<Ve 'i:>2t t:Jnsea.~,\a na eco­
gl'ão de -Líma. Todos nós, ou :muitos E"ta., o ScnHmr Carlos .L!nclr.mbPro?' com ~a :morte de p~môctito de Sousa, nomia dos próprios pai%e.'), na ~u­
de nõs portemos fazer t·estr;ções ac. o Senadot Menezes l'unen~l· 0 tie_:_ ace.demlco de Drre1to, .!ato f1Ue deu pança nacional como base âtJ ~Iste­
Chefe do Poder Executivo da Guana- nndor Oscar Passos; 0 senu.d-Ór Ar~e- margem B. conferências ~:m-iveis :ôa mo., servindo o ülvestL'lleuto ttstr~~­
bara, mas ninguém pode .1cgar ~a n_Hro de l.'.;~uf'u·ecto, que ~sta.v~ r.\1:\ .. l épo~a, tôda.a gente lembr~. Agrade- geiro, apenas co_mo eventual ~ux1l.IO. 
sua personalidade, aquêle trnÇo'mar- há pucos momentús 0 senador Fe ço ao Senador .. JosaphEtt .. Vla1inl1.o.a ?ara a detlagraçao do movt}nel~to, ta­
ta..nt.e e aplaudido de serenidatle Ilattdo Corrêà cta costa ·que foi ~: delicadeza do seu apar·;e. oo ess~ já ultrapassada nelo Bn~.sn, 

É' um nomem aberto para 0 e~ten- vern~d'Jr de Mato o:-osW e ue s~iu ee~hor Presidente,- S~s. Senadores: cujo siStema já está ID:J?"lantac\o e co­
dimentoi e um homem ··~can"s.racto daqu1 neste momento. Todos CJ nós sa.- pross1go noje, Sr. Presidente, c:mfor- lhendo resultados posttwGS. 
~ara as expansões e os gestos dfl. -""~o- bemo~ que o Govêtno nü> é responsà- me. P!o~essa feita- a e~rta .-Casa, nas Optra signi~icativa Vitória da Dele­
lidar~edad~ nutnana. A sua- esc:1-1Bda ve1 diretamente por atas d-essa nutu- aprectaçoes sludldns na 'lie.:~ao cte .6 de ga.çao Brasile1ra foi ver apro.va~,a a 
ao poder. foi uma -penitência que nuu- r-eLa. A pessoa do Govêruo não e ma:rço do·. corrente anO,' .O!we 'J. -rea- "Peclaraçao do Rio de JaneirO - em 
ca lhe tirou· a calma. o 1:'-X.ercicio de l'esncnstwel por desatinos t• brUta h~ liza.ção da. VJ. Reunião :~nteramerica-\ que propôs a cr-la.ção _de t~rn mecanis­
sua 8;dminlstraçãot cas.tigadu. pela da.de sque cometam beleguins a Uê- na de Poupança e EnlP'rêsnmn. mo pz.ra. -z, 1:eallzaçao de operações 
Vio~êncJa das intempéries, não lhe les que não raciocinam e 5~ Pcniam fuço o registro, princiJ)alrnente-, pa- multan.cion~is, que funcione como 
retirou .um tz;stante .sequer, esta mes-- d~·ntro do sistema da brutalldatle ra que ~sta Casa não dei:re passar se:rn apoio de c1:1dp. si~tema. nacional, .l?_a.ra. 
Jl?-a calma. E a nota oficíal· que Pai·~ achando que ~omente a t.õr~~\- resc..l: comentaria e, estou certo, ~<,-em o seu d.a.r-Ihes maior hquJdez e voss~bi_llda-, ,..._ 
tm de seu Gabinete, contém de eyt. ve os proolemas. ~ aplauso. um acontecimetltO que veio de de eXP!lnsão, sern a dependencia 
Volta com um sentida de 1·e.<>ponsabi- -sr. Pr~slde!!te, a !'!ação inteira esta. a somar--se .a tantos oU1íros que tes--- U-e procedimentos burocrat1za_dos e 
lidade_ do Governador. as v~n\~tlt-- ~s compung1da -e .todos nós ncamos re-- tam o sentidO reno-vado:: das muitss ev-~nt~almente sujeitos a ;7ressoes po­
e~oções_, c~mo se fõsse um pai, -tam- voltados. Não quero fazer a defesa técnlcas de desenvo1viinento de seto- Ut1cas de {l:u.trtJS país~s. 
bém atrngtdo peJa violência dactueles do Governador _Negrão ue Lima, nà,o res ,da nossa ecot~m!a. · os algarlslll.ós que passo a ler, de-: 
acontecimentos. tenho procuraç~o para. faz~Ha, mas, i!:ste a que me refiro merece urn monst:ram, à sociedade, o progresso e 

Sr. Presidente, o Govêruo Federal oll~ando para mnn mesmo, que gover- especial destaque, não . só pela sua o acêrto da política seguida pelo Ban­
~onfia. em que i!ste cdme ser~ E-pu~ ne1 ~ Faraibâ, e par~ os colegas ex- oportunidade e necessida11e, conw pe-- co Nacional de Habitação, sob a di­
rado dentro da leJ, tão so-men'.:e den- go\'.elnadores que e~tao 'lle uvindo, la. repe1·cussão internacional que reção esclarecida. dêsse notável act­
tro da lel, embora saiba. que a cxplc- cr~no que náo pod~mos responsat>i11- acsrretou em ràvor de ·nossa admi- m1nistrador e banqueiro, Dr. Mário 
~açào Politlca continuará. 1\ . .fás u. opi- zã:-lo antes que seJI\ apurado o que niStração, de nossa legktta<::J.u e de Trindade, que vem . realizando obra. 
nião 'Pública responsãvei, a opinião se passou. E acredito q\te êle vai avu- no.c;sos métodos de trabaau>. positiva na Presidência daquele esta­
Parlamentar responsâvel, f_inalmente ra.r, para ·não enlamear a -:;ua re})uta- Falo do recente con~-r,esse~ realiza.- belec:inlento de crédito. com a equipe 
os homens de. b~ deste Pai~, bave-. ção, ·para não. ensangu.entar a sua do no Rio de Ja11eiro, d.e a .a- 9. de _selecionada que o ajuda~ 

\ 
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. _ . . ~cães de conta.: cté cada u:n dêsses\ E: Jija ~apwvado o s=s·uinte I 
NUmero de halntaçoes !JH:::tnc:adas! êxerciClo.3, com a md~ca.çito elo expr- "'--

"4" oou · · 1 1 f "--- 'Rec{uzrímento nl? .SOJ, de 19/5) ·~ "' "· · ! d1tn:e a:raves (o Qlla Ot"dHl. as me. I 

milhões, trezentos e vinte e tun 
cento e treze cruzen·o.s nov<.:.,,, 
do-Ee incluir no-s 
e 1969 • Pn_w.n~mmentos contn..to<; - .....• 

1 

11 ~::~.3 ea~aminhadas ao ot'gã:l compe- d .. 
JSCr~ 1. 700.000.000,00. >ente; Em 28 dE' m::trço e 1S3b 

Poupanças Jivre5 captadJs- ..... . . . . . f Sr. P:r5Jjrnte: 
NCrs 230.000.000,00. :JI 01SCrJ1lllnar, . r~r e:o.:-~l'\!1~~0. ,_ 

<um 
trínta 
NCrS 

A tremenda importfu"J.ciu cte que se 1 ,ildllC:ll'o, df:sde o lDtCJO d.t.'> •. e -lV:?:t­
n·\este o setor da constrtiÇJ.U ci\.u pa-~·T'.:> -~J _lNC, as. de~p.:osas efE~Jv~u;:'.lctl­
r,\ 0 ctesenvolvm1ento na, lult:\1 uao te 1 ~allzad3-s, g1 upando-as d_ acol o 
pt!Or set' i:5nontàa por nü<~'tlt~"1: ti·c- com a s-::guintes discriminação: 

Cem fundameqto no art. 42 ~ P' 
do He~imento Interno, re-qt..~>uo sejl 1 

con"lde:·ad · como de Jicrnça ..,:na tra~ 
tamentC' d"<? saúde o pt>~·ioelo de 11 a 
22 do úJl'I'Pnte confo;·me a:~·-tt~do 
ane}:>:). ~ s:::n".:lo~-. - ,_1fillon soares 

nk·os, polltlcos ou admith:;~;·auotes. a 1 Pe.3.W:11; 
As-31111, tl)da mlc.iauva ~\u'". \ 1.s...: ~' 

c:nàuzir ma1ores rzcursos para essa 
área deve ser estimutaaa e mnpJ;ada. 
1:' ( sistema de poupança ·~- entlllT.'>l.i­
l11'J com a caderneta de deposito e(Jln 
coneçb.o monetària, com .<tS Letras 
Irr.obiliál'i<"lS e com a Ca:J._;la, ;r,'pe>iXJ­
cária, é o que pDssui os lnstrumentos 
mais adequados para essa tarefa. 

o incentivo à poupança para esse 
Sf:Lor, através de meu:id:ts :.q;;:,o:,atr\<·:w 
o:t de outra ordem. _sejBm dê ise!\­
ções, sejam de clisciplína ;Jo ~-nercadu 
nacional de poupança, deve ser preo­
cupaçüo constante dOs .:-e::;1 ou.rá;d V~JS 
pi?!a coisa pübHca. 

B o que desejo fique consignado n0s 
m1ais da Casa. 

sr. presidente, desejava qar êss-e.s 
e.sclarecJmentos, e o !'aço porque, d-esc 
de qu.e o Banco Nac:.on::ti da Rabna­
çá:> começou a desem·.)l".'er-se, haja 
v~- a o qne tem feito na f-'araiba, em 
cDnvénio com a ca1xa ,.._.conomica, di­
ng:do, é verdade, por actversànos 
meus. està reallzando :.>o:a admiráv~l 
em beneficio dos· parmba.1o6. 

Sr. Pre-sidente, agraa~w ao Pl.enit­
rk que z11e ouv1u e- a V. "E:x'). p~la to­
ledncla cte me da!' a pa ,avra, saben­
do que tenho nereS5idade à e vmjar. 

Deixo este p!enário e . d. companhia 
c:ru rneu.s coJe.,2-a~;:, servidores da Casa 
du!'ante quatro m~se.s. •J.ou tet sa 1-

dades .Agradeço a d.-cllcalieza por "ltr. 
terem ouvido. (Jrluito bem! Mutto 
bemt Patmas) 

Ç0:\'1PARECEM: lHA!;; OS SEXH«J~ 
RES SEX . .IlDOP.E:::i-: 

Oscar Passos 
Alvaro Maia 
Milt()n Trlnüade 
LObáo da Silv-ei.!"a 
Wilson Gonçah;es 
Dinartt' Mariz 
~vlanoel Villaça 
Jose Leit~ 
Paulo Torres 
Milt-on Campos 
Benedicto Valladares 
José Felicíano 
Filinto MuJl.er 
Ney Btaga 
Daniel Krieger 
11em de Sá 

O SR. PRESIOE_:\l"Tf:: · 

fPed1 o Ludovico) - Est.ã encerrada 
a hora do Expediente, crausa) 

Sôbre a mesa, requerimento que será 
lido pelo Sr. 19 Secretário. 

E' lido o seguinte 

Requerhne_nto n9 308, de· 1968 
Solicita ao. Poder Executivo, através 

do Minis!éno da EductlÇ(W e Cul­
tura, infn• tn[tqr}C3 ~oiJr t. a.~ atn'ida-~ 
des do 11t,ti~ll,.U Nacion:J.l dv Ct•tc 
ma. 

(00 ~:iH. JCLIO LEITE) 

Sr. 1:'.-:o~~ie:.lte. 

Requeiro. r>Js ti>-nnos e p:·az1.1S re~i­
rn::-ntais, ~.2j·1 1 soli.~~tadas HO }'OOL': 
Fi'Cecutivo, a~n:t\"és do l~Ln:sté;·lo dn 
Educação e Cultura, as seguintes ir.­
formaç:õ~~>: 

U q~;8i.'-\ os rec.;,.rsos com que C\ n 
tOLt 1 Itt•;tL uto Nacional :!o Cm:>m~t 
Educativo, de~de a. sua. imtituic;ão, 
para o desempenho de sua::; o.tivlda.~ 
Oes. ínformando-se o rilontartt-e, se­
gund:J as fontes, discrim:...'1adamente 
por exercício nnance~ro: 

2) Juntar êôpia do Plano de Apli­
cac;ão ou Orcamento d<J Instituto Na­
cional do Clnema Educativo. discri­
minadament.e pot· exercício r:.nancei­
ro. desde o inicio de suas "at:vfdades:, 
anexando-se exemplares das presta-

b) Material permanente: 
cl Material de consumo; 
dl S2rviçOs de t~t:_ceircs; 
d.lJ pnssagenes; 
d. 2 outras de2pesas; 

e) F.nanciam:c>ntos ou ont~·fl.s for­
m::::. de auxílio p~H"a a. p2'DdiJÇào (le 
fi2mes. 

4) Com quantos servidores conta o 
INC~ara o desempenho de~~uas atri­
buiçõe3, djscriminando-se: 

aJ quan.os e quais são os fuiJcio­
nârios requisitados. c.om a re:spediva 
oua.lificação fnne'onal e a ind~ca.câo 
da 1'emuneração perceb~da pelo rNc 
e pelo órgão de odg.:-m; 

bl quantos prestam serviços !''"lb a 
mod.alida-dP. ''pro labore". remnnera­
dos mediante recibo. indh· •ndo~se 
oual o montante percebido m~.-'i1.ó"R.l­
rüente e a data da admiss5o: 

c) quanto~ e quais prestl-lm :::l rvi­
ços sob outra'3 modal:-dades. 

5) Quais as medidas de ampa:·o e 
incentivo à pr~dução nacional de fil­
mes adot1das- e posta.s em o:ec·J.çãoj 
pelo INC desde a sua functf..~ao: 

6) Quais as normas ou imtntções 1 
re~u1amentadoras das med1dus di~cri-~ 
minadas no item enterio:•, junt.~n::to­
se um exf'mplar de cada nwa ;Jelas, 
com à ind'Gacão das datr;r, em que' 
foram aprovadas; 

7l Quais os prêmios eonce-dicto~ pele 
INC, desde o início de sua.::; a~ivida­
des, infor»r:!n::lo-.se: 

a) quando foram instltuidos e 
vê.<; de que atos: 

01 em que consistem bse.s 
mio·: 

cl quais os vencedo1·es: 

a.tra-

dl qual o respectivo reg·~hmo;nto: 
e) qua:s os componentes cte cada 

Comlso;ão Julgadora. 
81 Sa- o !NC participou de algum 

festival de cinema no exterior, e, em 
caso afirmativo: 

a) qual a d::-leg·a(:ão bra.sile-lra que 
compareceu. jncJicando-se ~ qunlifica­
ção pn)fiss~onal ü~ seus membros, 
nuem os designou, quais as despesas 
com o comparecimento .da rlel~gacflo 
cn.::teada.s rom os recursos do rt-rc. 
discriminando-"'e a imuortância prr­
ceb~cl':L pelos participantes, individnai­
mente, rsclarecendo-sP qut:>m fi:Wil as 
.1 iudJ<:-de-custo ou diárias pagas, e 
at1·avé~- àe que ato: 

b) se nesses fêstivais foram exibi­
dos fHmes brasileiros, e em caso a.fh·­
mativo. oua;s_ quem os se1eciono11 e 
auavés df> aue critér:os; etn caso ne­
tr~tivo, por que; 

9) Quais as urornoções norv~ntur<7 
iá levarl.a~ a €feito sob o nah·ocíDb 
do TNC. quando foram efetivn.1as. e 
tílJ!'+is as importâncias gastas crm 
c~da uma del~s; 

10) Se o INC já fixou norma r,; para 
o fin<:J.nci::~mento da produ<:'ã.n nscio­
Ml dE' filmes; em ca~n 1f!rmativo. 
ill1f'xá-las; em caso negativ'l informar 
~"'or aue. 

Sala: dl'Jc:. S!"SSÓE'"". 29 d<~ ID"l.'"t;·) de 
19íl8. - R~nador Júlio Leite ARE-
NA - SE, 

O ~R. PRESIDENTE: 

campas. c artigo e 
d2 rece-itas O Sn. PP.ESIDE:NTF.: , Distriia ou stws 

r Pedro Ludovico'l - A lic-:>nça está de administração indireta. 
.r... ,._,. ·to~ I Art. 2') A presente lei en~J'al'á em: 

c.o:"l<.::€-~~ua, como S-vl.'.Cl "'"'a. vi<l':Jl" na data de sua P'.l\Jllc:tção. 
O ~R. PRESIDENTE; ·Àrt. 3~ . Revog,un-.s~ as rt~.:;posições 
(Pedro J~udovico) - Esta Prc-.sid6n- em con_trarw. . 

0 c:a clec'diu convocar uma se::.::ãa c:on-1 \Ped?o Ludoute ) · 
junt::~, das duas Casas d:l Çon.'{rezsol Item 2: 
Nacional, a readzar-.se no dia 2 de ,,· ....... /··.T> .. ,~r0' abrU p'.'óx\mo. \êrç?.-!eira. à-;; nove Dzscussâo, errt !lU no ,_ ,. u 

\101'a.<õ, par:1 continuação da d'::c.'_'>3áol P.rneto d::! Rcso 1urâo ~~~ 2~ M' 
e votação r~:.> p~·o.i!?~O de Le1 ll9 !J-~8. 19e3, que .nts!)endl' a Vlr,,~m·;a elo 
oue i~Ft'tnl. em c~náter tr.mpcdlno, art. 59 ao Decr~rO.(c.- 11'· 11!2, de· 
à lireur'l f':-:traordinária e dú outras 7 de abtil de 1967 1P;'m."'!o ame-. . . - I sentado pela Comi.~.~fi._<'l c1r cons ... 
prov:·:u:"l.Cl?.s. ti\uicão e Ju~N!a f'm S{'iJ l'c1,-ecer 

O t-'H.. PGE~IDE;\'l'E: n° 223. dz I9fiS. 

(Pe:lro L!LdO!iiCO) - v:nnos p;J.s~ Em di:':cussão o pl'O_í?~O- rnar;:sa:) 
sar à ! ~enhu:u dos S1·s. S.:n.'J.{o-r:;-.s clr."e .... 

O~D"El\1 DO DI,·\ I j:J;ldo faz.er uso da pa11v1'·'. pBrn. dis-
1 ' cu"'-'•ão, dou-a coru:J 7nr·p:·";\d3. .. 

It<>m ~ Em votacii1 o proielo. 
Di:.:u~s(J, em turn'"l 1t11iC'o, do, Os St'S. Se-naavres QUP ~· n~~·nv~nn, j 

Pra1·f>:n ae Lei do Senaau n' :!.'"1,' fl;':-'·nm p~rm.t:lecer seD:~.:o-é r,paJ.-
de ·19~~.a 1DFJ, que a•tiuri::.a a sa.) 
p,el~dtum du Distrito Fedrrfll 3 .E:;tá .tp~ov,idO. 
a F:!.n'iaran Zoobofcnt,-ca (';-, J, · -

1 O p;:oj:.~? i: á à Co.m!s~5.o i.l::! Hfd.a-
trit.o Fed'?rat a celebrarem eon-; 5o. 

Ê o sequinte o projP1'J arr.~r.<do 

PROJETO DF: R.E50f ll:';~AO 
N9 22, DE: 19G8 

tn!/o de linauciamenlo, iJ~CLumào; 
em Ontem do Dia ern Uttude de 1 
disven.~a de mterstícto, cont?eatdaj 
na s-ssão antenor, a requelimen--

1 to do Sr. Senudor AureliG Vion.- 1 
1W, tPnrto pareceret: fot·oróte;s Sll~")ende a vigência do ITf t s·) do 
(sob 11,~. 256 a 258 de Jf:68) das Decreto-lei nfl 32.?, de 7 :1:.: U/;nt de 
comts~ôes: de Consf:l/l'i(;iio e Ju~~~ H!67. 
tiça., do Dislríio Federal e de Fly 
nanca<;. I Art. 1Q É susp2n~a pJr i!·:,·on::;ti-

. tuc\orHllki:tde, nos tê: mn~ da (Jcc';pp 
Em di.5CU"'.si'io o projeto. fP(wsa.) dPfinitiva do Supr~mo Trltn:~IJ p .. 
Nenhum do<s Srs. Senad'"·res (J: ~~ deral, p:·of.:.-rida nos nuto~ (l;) Rect.J.r·•.o 

janda fazrr uso da palavra, para cz:.s-1

1 

E:.::tra~ordiníu·io n° .6~- 73_9. rla E._,·~a;io 
cussão, d::m-.'t como Pnren•ar~o.. de Sa') Paulo. a v1:zen<':a rl) art. 59 

Em t•o:.~r::o o n:·oje:o. do Decreto-lei n<L 3:!2, de 7 d2 ab-::il 
Os S:·s, Senadores que o ap:·nv;,m, ::!e 1'167. 

queiram pel'manecer sentados. rPou-1 Art. 21? A rn·esente Resolt;r-ào en-
sa.} traem vigor 111. d<:Jta d~ .~lu tn:_~Fca--

Está aprovRdo, irá fi Comis-"ãJ de
1 

f''l. revogarias as dispo.s:çô2.~ f'~ll con. 
Redação. ~ trár:o. 

É o S<'~-u:nte () p:·oj2to aprovJ.c!o O SR. PRESlDE~TE: 

PROJETO DF' LEI DO SENADO (Pedro LudovícO) - E' '!i f-õ~fJtG:da 
N° 22, DE 1968 matér·ia constante da Ord:::;J1 dJ Dia. 

Autoriza a Prejczbra do D1strii'J Fe­
deral e a Fundação zoolJatã;;ica d(', 
Distrito Federal a celebrarem con~ 
trato de filww.:íamenio. 

O Congresso Na.cionâl decreta: 

O SR. júLIO LEITE: 

Sr .. ~esidente, peço a 

O SR. PP.ESIDTINTE: 

pab\T~t. 

(Pedro Ludovico) - T~!11 ;1 pala .. 
vra o nobre Senador Júlio L·:'C-~. 

O sn. JúLIO l.lU'IE! 
Art. 1'> A PrefeHura do Distrito 

F'ederal firfl autorizada a. celebrar 
contt-ato de rmanciamento para a 
.tqUísi.çâo de máquinas, J:'1oto1'CS, veí· (LC o seguinte dü,curso\ - Senlnr 
culm. equlpamentos e im.ptemento3 Presidente, Senhores Senadon~s. licO.:n• 
agrícola~ destinadc-s à Secr~tada de ciado para submeter-me a an:a inter­
Agricultura e Produção. até o trwn- venção cirúrgzca, desejo tlCliP3·:· a. 
tante de· NC~S 6.678.887.00 (seis mí- ~tenção ~ casa. com al~uma:; obs?r-
1hôes. seiscentos ~ setenta e oito mil, vações a respelto de n:'~'>o (ndnlho 
oitocentos e oitenta e sete c:·uzeims QUotidiano, que refletf'm :;ma cres-. 
novos), devendo constar dos orça cente vitalidade de nos.: o r'i'g!lnc,i- ~ 
mentos de 1968. 1969 e 19'70 ns wrba~ em última. análise, da pró)~-;i.l -~hàa 
de l\lCJ'S 2 2~6 295,00 (dois milhões, nacional. 
duzentos fl v·n·r t>- seis mil, dnzt-nfos Antes de iniciar minhas conPi-den:~­
e noventa e cinco cruze iras novos}, ~:os, quero referir~me a do!5 l'rque­
NCrS 2.226.296.CD !dais milhões du- rimentos de info1·macões :te minha 
ze1ltos e vinte c seis mil, duzentos c autoria, endereçados l;especri'-':t!llent.>?• 
noventa e sei~ cl"uzeiros novos) e ..•. ! ao Ministério da Aeronáutica e ao 
NCrS 2.226.296,00 c dois milhõe-s, du- àas Minas e Energ!a. ni'lo re.~P- ndi ... 
zen tos e vinte e sei~ mil. duzentos e 1os até- esta data. Como tz:.1ho por 
noventa. e seis rru-?.E>it"~s novo~), res~ hábíto soiicitar Por êsse n:('ic escla­
pect!vam~nte. a::re:=c:da!'l ó'0-5 juros, n;cimentos de ínte.réssc pt-J))~'co. aos 

(Pedro Ludovico) - O Requerimen- nara a liquidação das respon,S.'!bilid.a- '"~Uai.s nunca delxei de aprc::i-al' fa ... 
to !ido não depende de flDcmmento des. zendo desta tribuna os c'_)JUflltál.'ios 
m!'V ilf' delibe-ração do Plenfiri.1. SerS ~ 1\l A F'..lndação Zoob:-J,â11íca <To e me parecem pertmentes e opor• 
publicado e. em seguida d" . .:pachado Distrito f"2de"a' o:·gfi.-~ rt-" ... -- tunos, .soUc1to à Me•<:1. a-; pr ,1 JjêncJaS 
nf>1o Presidente. zado vinculado à Secret.nria tie ~~ri~ t ., praxe, a fim dé' qllP aq"Jé'es p·~di~ 

p. ~lf: PF.f:SIDENl'E· cultura e p,o?ucão. poderá celebrar :'lo3 não ~íquem sem r~~po.-;~>1: . 
· • .. contrato d:? fmanc1amenw pant a Devo d1zer em seguida de !llll';]Ja. 

<Pedro Ludovico) - Sôbre :.t mesa I realização de obras. e.quisição de saWh"ãO uor ter mereeido. d11 Co· 
requet'imento para tratamerJto de P- "Q!l·oam9l1tw; e imtalações de~th1:1.'los ~is;;;ão Dirf't.,ra ~ dê•te plenário, um 
cença que vai ser lido pelo s:-. F' à c:mc:.:oru:oã·l do:; seus objetivo~. até ;eneroso acollumento às Hl;-,·f>stões 
Secretário. lo montante de NCr$ 2.3Z1.113,00 <dois :JUe há algum tempo venho f.:zendo. 
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Tanto no sentido <le dinamizar o t1a-l 
balho d:~s Com.-SSães Técn.ca:;, arq~ 
lJAI::.ndo-lhes a competénc..a e o à .• 1-1 
bito de atribuiçe.s, quanto em ia ~'or. 
õ.a õ,vulgação de 11Q.5.SOS tra\Jal!to5. 

Nós, que tanto d-cbatemUJ a c.. s~­
tualiza.çao brasileira. e a ne:J.cE:':':.d.ad.c 
de uma estmturaçâo funciOnal no 
âmbito administrativo, como ~mpo3i·­
çâo das cre;;;centes respons.abiUdad:s 
ào E.:.r.ado na vida m:derna, precisa­
tua;;. voitur no~sat atenções para a 
e.x:;?m:ão de nossas respamal:nltüd.e~. 

Penso, S:Jnhor Presidente, qut' a 
JH'u;:n·Ja, estabilidade po!ític!l. do p.1is 
cl~penàe muito da capacida!ie do Pc­
c:l.er Legislativo em se aj~sta.r à .cun­
tin:r,ência. da novl} realidade ~omtitu­
cional e às mutuaçõ~s sensi'l<üs da 
evoru~ão so.c'al e eccm.ómica thl mlln·· 
do contemoorâneõ. O'i 'l~.::..;o<; com­
f· :rmiE-sos devem ser com ~s no:;:sns 
eonvicçces. 1V~e.1 as .--:: ~--·. t -:h ,_. •· 
nâ() podem igno::ar as reali<l1d<::>.o; qliE 

._lre1 cercam. 
As minhas sugestões, co:tzubstr..n~ 

chjas em pro~~ te.> de .f:::>O'Jlt:çã 1 e 
em •ndicaçõe-s 1

--: a!~~uns já ap:·o-..·ado3 
pe-~a. Casa - revelam apenas &ss2 à?~ 
scjo to, e~s'l p:::-e-.ocupa~tãn.- P·lr.-i m :n, 
é sintomático que a C<müssaa D~re­
tor.'!. e o plenário tenham revet-:-do 
inte:·êsse e receptiv:dade pe-la ma>"­
l'ÍJ.. De'JOÍ.'- à1-s cr1::;es qu~ tao <ie 
})f'::~ o atin~iraro · o Poder T_.._~71.'i!ativo, 
ess:I conju"?;açf~n de p'J-ntos....-.:e-\'1Sta., 
em tArno dé ouestão que rep-uto vi:b.l, 
é 'n~tcativo d~ uma eS'Jersnco3:I vi­
ta!:idade na m"'cân:<:a demccrãt:c"t de 
no··":l- imtituiçfio. 

Armando-se das faculdad~s aue a 
Cen::titUição lbe confere, o Conp-e.3-­
s:~ Ns.ctona1 prepara\se para o pl2no 
de.s:>'Ylpenbo de suas attibuir.ó!'S, que 
tend3m a se _ concentrar. c::tda vez 

rnriJs. no poder de investi'5~o;ãn e -de 
i.nforrruu:;ão, sôbre os quais r.s-pousa ~ 
faculdade de Jegis1ar: Essa ap:roxi­
rnação com a real?dade que nos cer· 
ca. at.ra.vés do estudo e ;ia an~1lise. 
dão ã tarefa le~isla.tiva aqueln au­
tenticida<ie que o sociõ:ogo Oliveil a 
V>na. reclama. na. fix~--ão Ó.{l..'i rela­
çõ:s entre a lei e o meio. Conflo 
pa~ isso, em que o Senad";> não há de 
·~sar Seu esfôrço de auto-1''2-novaçã,o. 
E:1'JECia1mente através da Rcfo:rm'.l 
Rt:n·imental.- em boa hera comet'd~ a 
uma. Coml.s.:ão de elevado nível e re­
conhecida experiência. enio tra.baJho 
renu+o da. maioi.' importância; fadado 
por iss.o ·a uma proveitosa reper­
cussão. 

Classifico aind-a- como e.v;dênc-k,3. 
dêsse desejo de afirmar-se em suas 
prerrogativas. as - --atitudes CJUe v[m 
"Sendo toma-dá-S, quase impercept-ivel­
mente, no dia ,a dia de no3~D traba­
lho. As Comis~ões técnicas da. Casa 
esmeram-se. cada vez maís, no exa­
me aprofundado, ~sério e profícuo das 
matérias submetidas a seu exlm3, 

Enquadra.-se aitida nessa. mesma 
linha. de atitudes o papel <iinâm:co 
çue está exercitando a Comissão do 
Distrito Federal, no ex~rcício das 
atribuições que foram eonreridaS ao 
Senado, no. contexto da nova Cons­
tituição. O 'episódio de incluir no âm­
bito de seu poder fiscalizador tod~1 o 
conjunto da. administração rnunici .. 
pt!.,L é reve1adot de nosso estado de 
espirito. 

-=-~ Hoje, o congresso não_ se conforma. 
., _ _Jllais com o pap.el de exj)ectador con­
- tem}Jlativo da vida pública. Através 

de atitudes como as que venho de 
ressalta-se não são as únicas - es­
tamos nos tornando partícipes 
atuantes da próp-ria complexidade 2::1-
ministrativa. Ouvindo, inqui-rindo e 
comparandô os métodos em uso na 
administração, aproxima.ma ·nos das 
espectativas -do' bomem comum que 
ru;sim tem o ensejo de ver ma teris.­
Uza.r-se na. atuação das duM Cas?Js do 
Congresso. o seu anseio de reaUza.­
cões prontas· e. eficazes que os pro­
blemas nacionais exigem. 

' l'iãJ é por .outro motivo,· Scuhor . No entanto. Sr. · Pn~:.-:l::nte. qu~lj_ltJ.9 967-B-68 na Casa de origemJ. de 
?,·;;os:ctent~. que me smto tãr, liga<1o. o tratartlên, . .:_: que tem~~ at~i!R:u.•.cto a.. miclatlva do S1· . .Pre.s.ldelltc aa Repu­
~;: tc'llLfo:·rn':içó::s Qe carú~~r cultu- .. ~s..t e~pre.s":.w .:e!'i..t'ictrttm~:l~-E' !n..S-: b-iic:\ que concede e.:;~inmJos fi.scais a.s 
rn.t q:.1~ :,.e pt·Jces..s.•~m scb o,;, ll'JS~os .•. :a de no.~.s~ ("~,lt.n, •. ··~?_ 91hrl.' o :-~n:,R,:-Iiu.dú.Strias d::! celulose, 1e pasta meca~' 
olllCJ. s:nto-as, pulsando·m<>.ts na nue es Mll1o· o opctlln o a ~~,..--s . ~·· "'~ .. , :. ' ~-~ ·. · ... :~ .. ",,.,-"'" n~ca. e de pap3! em geraf e dá autrns 
Sli.03.::::üç::..o ao;; vaU.es e[iCJ.S qa ju- ... o~o,. N<u '-'"'·-•a •4 •• ea ·1-.J..:. no P"ovid!h~·-s t" ct r · 
vo~::tW::!e, do que na destt·u;ç[:.o eles l:.::tituto NR.::tc~r,: do Cim·m..l, vnci- "~ " 1 ~.l~· • ~.n '\parece~· ~~~r:wel, 
<. ..• :~~~· BS:Sim nu en.endim:mto ae a:e em ~e- 15 pl·tm.:üo;; p·:>,-';5--'}S. n:l "'';b n. 2vn, de 19BI:I, ja_Gou'llt'.S<!O d~ 

Enc.:;.ro f.::.se piob:erna. -::oa.w uma ··--·.'r!1nçg_ :.~:- vc·lo recup~ .. ·:td~ a:~:h l'•nanças. 
2 cons::~üênc:a lóg ca d:l. acnlt.ma(,'~t- t'_lr. suai' dit·:tr·2e.s que niio ML t~rc--

l ~~ .:::~ proc~ssa no pa:s. Cc.n:ceb<l"-<l ilY::"o.m~nte as ·nr1horf's . .M.a.s ~::liJ Q1'(' n:scussl1o. em cu:·no tm:co, do Re~ 
com~ um ';ran.-e de u.:s!m11Hcão de ) om:-~o r.·Jar _um prot.estJ prJl fo:;- querimento n'l 21:J, ae 1!168 'ctn s~nhtJt. 
no,7os padrões culturats, Q!I:: pÓr ê.sse :na ve~dnd" '"Jt;·~ n.te ':;hen·a·~~te f:'Jl'il. senador Raul GIUbel'ti -' soFcltanü) 
n1·:io pr~~znJe!'l ~e afi:ma.r. fOI conf!"Jdo o prem~o p.::~:\ me- a:~ Banco d:) .ol'R3.il e i, cart'ei"a d~ 

O pG..pe! do potler público, e o tios 1J or prc5fur.a•.j _:tn_ema .. o~ra.!t_~ft bro~~--- Crêd!to Ac:rzic,...la atrav"'s d · ~ ... ·n' ·i~: 
que detêm q~(aLQt;"'r o:tt·c~.a l'il'- Te::- <:n:a_. Na::> ~e1 se e d~f:cJêO?ta Ge rr·- r'o - ~ ';', ... •. c __ 0 :J.nl ~S"'· 

o.u:obiliaadt> e 'ide··an(•;i :n. tnci€dR~ \~ncs.~ M:ls sei que é urn c::-~:;st:mu1a. \, ~a. l'a ... end~, mfor~açoes sob;e a. 
-~• não p-·d::> ..... 1 n de <"eber·1-r~.:;e co:r..- <:~~e nao t'ecO-mi!nàa 0 tn:o:.1~mo, n2-C~SSltla'::l.~ O.c 5f! ap,esentar a,g-<Jm 

.. 3.0, Ne!tJ_o df' se ma~te:r- 1mper- Dho por isso que foi cnm pese<~ q'.le pro,•-eto ... para s~ {)btel' financiamen!:o 
.::l::ive; ;, · o C:F: aceitá- ~ube. ao reg:·esso àe minha v'-a·~ 2 n1 n-:l se.or p~cual'io de corte bovino, 

,1 que -~t~" tt.rr. de. po.ilt.rvn. cn:-- ~a exter:or. do afastar.tlímt.o, .gacp_1~1a b_em como scure a espécie de finan-
1!5;:21:-<·z. us ::::~c ·.~:" fatalment~ instituição do produtor CHT~t~<1 o dos c~.amento quc_pccterâ .ser Jbtids. n:> 
ela gera, como !1l~!Lic.::;;aqões. m:lrg:~ '",qntcs. Pereira, diretor :lo D2Pai't:>.- desenvoiv!men~o do p:·oj-to. , 
ns:.1s do p:oc::-.;;.w e v~ ~uc!onis~a. menta d-e C1.rrh Me~l""!t:em CJM,V:Ylt:1- · 

E:~.a substituição d3 p1dn'.ie.s e vn- da inutilidade de ~;eus Ts.fc!.'c-03 CALENDAfl.lO DOS .PROJETOS /EM 
lôrc~ scc':•cis man~fest-a-se Pnt:-p nós: ~::mtra a barreira da illto!eJ·âncin in- TRA111ITAÇAO NO '"'ONGRESSO 
cem mat-Jc· illi~n:üd.::.àe- no cinema, ,·ectual que se erigiu 1:omo nc~!·ma. N4CJONAJ"' -
li? teatro e na ttJ.ú:ún. {\') que por 'de ação (lo li\" C. · 
f.·:>t·mplo, na nteratura e nns a:.-tes :ão. tenho conhecimen~::~ •je ntnhu- r 
p1:'·s~ic.as. m_3. prúdU('áo significativa f: ü~ mé- Projeto de L<;i n9 lO, de 190o (ÇN) 
~ por i::;w que o cinema e o teatro . .,_ f!nanc 1ada tJelo rm.títu~o. A ... u -

encnntl'am a-,. ms.isre,s resistências pa- única m!ln;ff>St.a:>ào oú::·!i;:on d~ sua qa; "Dispõe sõtlre a -utHiz:açao l<,a­
ra •inanterer.1-~e como tendências re- -·~ .. ência. até esta data, fel a coh~ cultativa dos Serviços de Déspaehun­
presentafiva,:; dê.s:se N{:i!:ÇO afli.'nlatl.~ r::essão desastr-":S'l ào p·:frn o .:'I uue t~s P..duaneü·os e dt't. ·OUt!'as p:ovid.En~ 
vo: Tenho acom'l-anh.aao tnaí:::: <!e >:uti.L e que de forms al5:uma. iltl3b:a (yas'.' ·. - .Pzesit1ente: senactor Jcse 
!J:!l'to a nova cim'ID'i!. 1·og-•af'.a bra,!-:iJei- ~ 3 ~eu-; :rest:.~onsáv~i3. Nilo t.:7<-'n nue Y;rmn·1o; Re~atcr: D3putad'J Leon Pe­
ta. N5o --h::l. quem no:.sa ne~?,r aue o cinema brfl~ileiro dPva :ie- P'>tn!:in- 1 r.:s. 
e'.:i ms.~rginaiizon c~m suces.:oo, e com ·.,_ C"ianào-$e uma de(lend<i-nci~ ex­
a n!r.;ng_. aceit~HtãQ do~·, P::-;>e"'hdore~. fl ':'"S.:;iv::t nnanto ao seu fim.n::'s.m"'!lto. CALENDAIHO 

tzndêrtc~a inic:aJ de de~Cl-tHCt·e!:í.zar ''l::as t1mbém não acr~~mo ~nr> -~?;:a D:::>. 2~ 4 _ P-.p-re:ôntacáo do p3.r.:!cer 
CEZfl arte. Firmancto-~e à Cl1"t-a de um te~ sf!ont::.t:'!o- ccru rr::'-'d'.-1-fl~ rç à -:-: :-.I_:;~!a·COmiEsto· · 
rntd.tchso p}"n~ •· .~,--~. , ; ""•'iC'-:'5 rt: ~· rnin~ca.') tsn o.-+.çncv.;...,., 11.":<\l.'l"'Cn a ' 
tore:. q'ue :mnus?'~'am a c-ult:.tra. clne~ ..... ~1-a ou e ser::t fcrnrcida v. o rerq_{~~ n:a '.i-4 ....,. PubliCação 1n Parecer; e 
tn3.~0"!râf\ca ~o no~-ze- uúblko - e rrmento dé' inf't M ... ,;.,_, rpl~ f'!1C"nr.­
com m;.is -!>uces.s-o ~in :ia~ a :-.uh'.lr::J. ci- ·"'h~! à Mf>"'l.·" _.,,,., ri.~ ('"lfl":-·_pl"rn~n-
ncmato~~ráfl·~:t o:·asilf'íta n-r,;- exte':'ior ""'~t::,~ ... .., .-.-··n~~--. · 
- J-o-rn"1r3lll ·po.-::,.:n·el o ~ti;rento · de "T;:,m por isso. no ~nta:rd.o, S:o'"''~--0"' 

um~, CO.TIC~nr.ão, ética· para ') cinrm.a, Presidfn!" r '_ ~í''' 'JÚ1)~~'.:0 
·.1.,. n1.drr. t!""TJ s lf>r com o-s pJ.ár-Jes -~nntrn'l~ '\ 0:'J"' ...,-é•Wi<t -"Ot·to::' o ci-

·assl.mílados c'.e c"..'+>·as cult~I"íl-5. nema nac'":nn 1. ~ ·<-h-, ref"t'?-.51:' '~''"'r­
ticularm"'"'~n ,_ "·-- ···... I""~" c:daje 

Já .tive a >JportulJida<ie d~ afirma.- ~nn uma tradicáo de nco'him<>JY'o 
•IUê- e::.sa Plê'aCle de moços éliretcres ,.., ... il~h.O Pa":'a. com o ci.nY~m'1'::0"t':_:tf~'l 
-~i pata o. ~mema, da m·.'!S!na ma- brasileira. Aout tem E-f' 1·.~a'i"''3do 

neira com ..... <:.; ;.endêt1cias novas de _.,,., 1ritente. 0 Festiv;al N-?.~·rmt>l rl.n 
Bre~ch estào t'.'lra (l teat::o. Vejo, Cinema Brasileiro. '~'.Ta· s!la eflndJf'f\O 
contudo, uma diferenca que os apro- . r'iaõe--Sintese. onde e-<>fú"'m :~s p 1.:z 
~e~t:i;. tE: que o seu cim~m:~., não -é uma nifestacões de nrrô1o e ne c";~ttv~·b­
arte·~a ser-viço de nenhum:\ ld!'obgu:t, .... 0 ':1 U<l56'3 es-piTHo em?rt:en~"dn:-! 
de nenhuma -êoncep-11ào õou.ttinária. Bra-Sília tem se reve.h-do ~:t~ruOJ"~-inà­
Nêles, o· aspecto renov~dor oã.:> se-des- riamente rece-pFva Pn tare·wo. o tra­
tina a. um objetivo político, nem visa baillo pioneiro do Clube de C'tl"mn. 
" dOgmatizar sôbre uma classe soc~al, nvo ê 0 emoreendimentn í'1en":ll O? 
\ s~melhahç.a dó ~· tea.tro Pro1etãrio" mrdotes nerspectivl'ls da ~=(19·:1" tem 
:-\~ E~-win Psici\to-r. que confessa o seu se tE"ve1a-cto -pramiSl'Or\\r.lP:~~ '.) f~cnn­
intuito de chegar ao _prosel'ttismo ·~!'<; n"'.rJ Õ:l."lta a~!8.ndl~l-t. ,; l'"-·-

atra•lés .da arte. · 
Recc-nlu•ço QUP 0 ~eu acendrad:l en- r;'-C incentiv<1-1•) ;11:1.ra ou~ p:rmt ex~ 
, ~~-mento- ao Brasil,. a seus proble- ... ,,tdir o seu P::0!!"'3m"'': df'> f;>-<1i"~"n".f 

mas 'e deflc!ênclas, pode dar a<Js me- _,:.., não cessa ns selef'ão rle bn"1<; :fi1-
.:Df'5. e na r~-1Jh';e-cão de di>h"' 1·"-<~-, 

nos avisadoo. essa falsa lmpre3são. A \Puti-darâ 1 cu1tm·ai <h u':stdtn 
M:ts ~;isso decorrf!:, exat<Jmente,_ de nos- s t · ..t T:'! ~ 
sas co!1cepcões e<>tét-tcas que~ condici()- -·,-t·-~·,1 e a ~crr> ana .,.e !du~a. .. ~c · ~ Cultura pr·l·,'-•-' .1 l'.,-:;:nr'm(1;>·' P íi•~e 
n1das por padrões que não ~-o n'C!-s- ()t)4l~ ,u0 é um dr>~afio il ,·su~1 cap3.­
sos, nos ~tiram a medida do j~.wto va- ::c,~tde dr lP:lh'ltiv<~ 
lar de suas obras. O cinema bra.si- · ~'~'o e-nce~·1·~~- minhas !'cc~1side-a­
!eiro; em su-as novas tendência.'>, não c"ies, t'eafit\"!lr,r'lr!."'' <1;nd<~ ,!1"!"' ._. .. ?, 1'11-
se isola .do Brasil. r.h:t confia.nc 1 1'-m que 0 Si'':l".<lo F~­
' O que nêle existe de -positivo, ·de ,1_..ral possa <lpter-se na ·anrer!~"ão 
elogi:ivei e de autêntico. é ô esfôrço .-,êzte a.c:Sl!UW · J"rftc:andn <lir~::ri?,!:'<> e 
de conscientizar o Brnsil. nara uma ..,n:.fe-stand'J ~;.'\ 11 emor.~nn.· n"~ nro·-t"~ 
intrO:meCr,ão sõbre sl mesmo. através cão e incentivo à clit<- ... i'iiJ '1l'H"'•::r:a f'f"l 
de um tratamento não-fonn.'llista. · -l- 1 
-~sse tratamento se realiza através da 1 f\:::·ma. esrar~rr.os nte;:o;-t.a•1f.i) à "-

r''Hie r.;;v• nos GCOlhe. S\ h<·Tn·~<'<"3Çf"ffi 
conoeituB.çã.o !f~ohat <ia o,ra, quer no- cme e-la m:t!;; n.r-~·pee ou!' E\ a dq n'!­
.,!ano estrutu,..a! quer no t>~ano con- ronhecí~neüll' ~''e seu f'l '"'ro.ch i'"Ch"-', 
oeituaL Sob êsse asnef'to. nãv se lhe .... lfurat e ri~ seu oroclJl,'l''."!c!.'l r;!:Ô'_ta 
'Jode'· negar Jm se-ntido peda<;óglc~ a1.·tkt1co. Valhf1.-me ~r'Tlll de um ,.p, 
""'.l'e, iüém de f:f'T l1ustrativo de E-eU :.hO CO!\f'.~'\l-o d"' 'T'f'l-lStói ~";'.) ''eve,<>t.1r 
amadurecimento, é eloqüente nas • idéie. l'ti\1\. nor::r.lt~. c~"'.mo 
conseqüências positiv-as que gera. -r~'~nde eseritiJ·· <:ó crl"~n 0,1, -""'h. Rrt~ 

i!: :1sshn que o tem entendido os ~ruela nu~ .,f_.~q .. ~'~.tTif•nt ..... b l"l•'n"~ 
"~Ue no e:xte:-io~· contribu~ram para a ~ ,..1,,. ,;nena.s renova. (ll.fuitll oe1nn 
<>Ua <:rmpteensã.o tembr'l-mt' a êsse 
ri'speito o =-ntu.sja.~m(} com nue a re.. flr!v.ito bem!) 
·~.nha de e.g;ÕS~f\ à:> "Paris Matcb" - O fó:R. PRESJDENTR: 
,;,. critjca f'Íllétrat.to-gráfica ~ Ü;\$ 

"(1aLo; .exigentt.:; ~ referia-se à 81l' se- (Guíão Monáfn) -Não td. o~·a1o-:es 
mana de permanf.nda em cartaz de inscritos. (Pausa.) 
"Terra em Transe·~. confel'indo ... Jhe a Ng.da ma-is bavendo a t.1'nt~r. YOU 
c~tacOO ~áx:i'"l'~ Poí crnn rleivane·~l..:. encenar a seSsão. designan1ro .:[)ara a 

D~~a 17-4 - ... ..)is~u.ssão ·do proj::!to 
em S~ão Conjunta, .as. 21 horas e 
:m minut-os. Prazo: inicio ~4.3.68: tér-
tr>J,no: 22.4.68, · 

li 

Pr?ieto de Lei n'. 11; dt! 19138 tCN) 
que ~'Altera a l~i' n9 4_.767, d-e ao de 
·agósto de 1965, promoção d.e Militares 
Veteranos .da_ segunda Guerra Mun· 
dial, Fcenciados ao serViço ativo e 
incluitlcs na -reserva não -remune~·a­
da." - Presldente: S2na1or· Paulo 
Tórre.!l; Relator: Deputado Cel~-st1no 
Filhcr._. · 

Dia 16·4 - P..eunião CU. C::>missão 
para aprecü .. çáO ttc parecer do Rela­
tor, às 10 horas na Sala· de Reuniões 
da Comissão de Finanças do Senado 
Federal; 

CALENDARIO 

Dia 16--~ ·- Apresentaçil'J 
cer. pela Comissão; 

de pare-

Dia 17-4- PubÍic~ção do parecer; e 

Dia· 23~~ _:_ DiscUssão do Projeto 
em S~ssá::> conjunta, as-"21h30rp. ·' 

Prazo -.- Inicio: 20 3 6° Té 
m!nq: 28-4-uB. - - Q: e, r ... 

. IIJ -

Projeto .çe Lei n9 1~ de 1963 (C:N) 
que "Dispõe sõbre o 'pagamento ctC 
~ív1d~ · preVidenciáLas através de 
u;.lt':_Vei~ d~~ner:...Jos e dP <>utras pr0 .. 
V1denc1as. Presidente: senador 
Edmundo · LeVi; Relator Deputado 
Hamilton Pratio ' 

CALENDARIO 

Dia 18--4 - Reunião da. -comissâ'l 
para apreciação tto parecer d{l Rela­
tor; 

As _ 21 horas na saia. da Comissão 
de Fmanças dq Senado Federal; 

Dia 16-4 ,__ Apresentação do pare~ 
cer, pela ComiSsão; _..,./ 

Dia 17-<t -:-:-.Publicaçã? do pareCe1·; e 

Dià 24~4 - DiScussão do pwjeto 

a: por isso. ·senhor Presidente. que 
aspiro pelo dia em que o h}stema dos 
"'publíc hea-rings" das Comissões do 
Le~islativo d().s. Estados Un'tdos 

onento q_ue !i a. qualiflcat;âo õat\a à próxima- a seguinte 
--:!Jra. de Glau~e-~" Rocha. uma yez aue OR.tmM -no 1l!A' 
• comentario;:ta dizia-se írapo.ssíbilita. 
do de enouatlriJ .. 1a enl o2_nJon('r gê- Sessãoc.ern. 19· de abril d-~ 1968 
r.ero. · termin'l n--l•1 -rvr e:r; :tbuh:~lhP a (Scguwia-tetra) 

~m Ses.são Ccnjunta âs 2ih30m. '. 

~tazo - !ntcto: .20 .. 3."'"'' T-
mmo: 29,4.68. ' . vo, e, et-

Esw. encerrada a sessão. que tanto aproximaram e i.dcntifit.a­
ram o povo ameri-cano com seus re~ 
presentantes - esteia incluído na. 
rotim de nossos trabalhOs. 

•·carr,.zteristir.'.'l. d<> uT"la c:;,nceucão 1 · 
~nica: na nova dr-amaturgia cint-ma- Di.scu~ãO. em turno Unj~_·do Proie~ 1 tográfica.", ·to de LN dn. Cãmara nl,\ :a:., d.e 1938. 

Cf..Levanta~se a· sessão 
ras e 4~ minutis.) ãs 17 ho-
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Cáb::a.:o 30 DIARIO DO CONGRESSO NACim:.~L /(Seção 1'1} Março de 19€8', 96. 

M-ESA 
Presfdente GHbertç, Marinho <AR&~A - GB) 

19 VlceePres1dente - Peüro Ludovic.o <MDB - GO). 
29 ViceePresld-ente - RUl PoJmeira (ARENA - ALJ 
Jll" secretár1o- Dinarte Manz <ARENA - RN 1 

29 Se'Cretário - Vlctro1no Freire tARENA - MAJ 
~Q secretário - Aarao Steinbruch <MDB - RJ' 
49 secretário - Catt-€te Pl1lhe1ro (ARENA - Pi\) 
19 Suplente- GtHdo Mondlll tARENA - RS) 
2Q Suplente - Vt~concelos Torres (ARENA - HJ) 
39 Suplente - L1no de Mattos (MDB - SPJ 
4? Suplente - Roul Oíubert-i {ARENA - ES> 

LIDERANÇA DO GOVru\:-lO 

Uder - DaneJ Krieger <ARENA - RS1 

DA ARENA 

Llder - Filinto Müller tM'f) 
Vlce .. Lideres 

Wilson Gonçalves < CE; 
PetrOnio Port.la <PI) 
Mo.noel Villaça <RN) 
.Antônio Carlos SC) 

DO MDB. 

Líder .;_ Aurélio V1anna <GB) 
ViceeLlõer-es 

Arthur VtrgHio <AM) 

.Adalberto sena "<ACREl . . _.... .......................................................... o.......... .; .................................................................... 
0 0 0 , • 0 0 o o 0 o o o o o' o 0 o o o o o o o o o o o o • o o o • • o • • o , , o o,,. o , • • o, o o o o o o o o o • o, o o o o" 

0 CGMISSAO 
ÇAO 

DE AJUSTES INTERNACIONAIS 
3õBRE EII'ERCIA ATóMICA 

t DE LEGISLA· 

/ 

\7 Membros) 
COMPOS!ÇAO 

Pr~sJdent.e: Nogueira da oama. 
Vice~Presí.dente: Teotônio V11e·a 

ARENA 
TITULA!\ F.: SUJ'LI"N'ITS 

Arnon de Mello 
Oomiclo Gondinnt 
Paulo rôrre.s 
João Cleofas 
Teotônio Vilela. 

José Leite 
José Guiomarà 
Adolpho Franco 
Leandro Maciel 
Aloysio de Oal'\'alhc. 

MDB 
Nogu<!ira da Gama. José Ennirio 
Josaphat Marinho Márío Martins 

SP('retario: CláUd!o Carlos Rodrlg11es Costa - Ramal 
11· u11 u"s: Quartas.:..fel.ra.s, à tarde. 
Lu.,,.; sala de Reuniões d.a Comissão de Finanço.a. 

';OMISSÃO DE AGRICULTURA 
(7 Membros) 

COMFQS!ÇAO 

Presidente~ Jose Ermírjo 
\ticf.loo-Pr~~ndente: Joào C1e-otas 

&RENA 

247. 

TITULARES 

José PeUcrano 
SUPLENTES ; 

Ney Braga ' 
João Cloo!as 
Teotonio Vilelt. 
Milton Trindade 

.A ttilio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedicto Wtllaãare.s 
Adolpho Franco 
Sigefredo PachecQ 

MDB 
Jo§..é-.Ermírto .._..... Aurélio Vianna 

~gemiro de Figueiredo , Mário Martins 
' Secretario: J. Ney Pas$os Dantas - Ramal 244. 

Reuniões: 'l'êl·ças..feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO Dlf ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI. 
CAN DE LIVRE COMÉRCIO - ALALC. 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

'Presidente: NeY Braga _,. 
Vice-Presidente: AUrélio Vianna 

'<RENA 
TITULARES SUPL:E:NTES 

Ney Braga 
Antônio Carlos 
Melo Braga 
Arnon de Mello 
Attilto Fontana 

Jooé Leite 
Eurico Rezende 
:Benedicto Valladares 
Carvalho Pinto 
I<,ilinto Müller 

IV!DB 
Aurélio Vianna Pessoa de Quejroz 
.M:íJ•io Martins Edmundo Levl 

Secreté.rio: Hug'o Rodrrgues Figueiredo - Ramal 244. 
Reuniões: Quinta-feiras, às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniõe-s da comissão de Economia. 

COMISSÃO DE CONSTITUÍ(;ÃO E JUSTIÇA j 
13 Membros ·r 

Presidente: Milton Campos 
·Vlce~Presidente: Aloysio de Carvalho 

'ITI"ULARE!l 
Milton Campo::. 
Antonio <.:arlos 

· AloysiQ de Carvalho 
Eurico Rezenae 
Wilson Gonçalves 
PetrOnio Porte1a 
CarJ.)g Linaenberg 
Paulo Sarasate 
Clodomrr MiJet 

ARENI\ 
SUPLINTES . 

Alvaro Maia 
.LoOão da Silveira 
Benedicto Vallada.res 

/ 
Arnon de Mello -""-' 
J;úlio · Leite 
Menezes Pímen tel 
Adolfo Franco 
Filínto Müller 
Daniel Krieger 

MDB 
Antônio Balbino Arthur Virgilio 
Bezerra Net.o Argemiro de Figuerredo~~ 
Josaphat Marinho Nogueira da Gama 
Edmundo Levi Auréllo Vianna. > 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandão - Ramal 247. 
Reuntões: rérças-feiras às 10;00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL.: , 
Ul MembrOS) 

TITULARE' 
Jos& Fellciano 
Eurico Rezenae 
Petronio Portela 
Attilio .Fontana 
Júlio Leite 
Clodomir Millet 
Manoel Vilaça 
WilSon Gonça1ve~ 

COMPOSIÇAO 

Prssidente: Joào Abrahão 
Vice-Presidente: Jü1to Leite 

ARENA 
SUPLENtES 

Benedicto Valadares 
Melo Braga 
Teotonio Vtlela 
Jose Le1te 
Mero de Sá 
Filinto ·1\!üller 
Fernando Corrêa. 
Adolfo F.canco 

, '-l:DB 
João Abrahão Bezerra. Neto 
Aurélio Vianna Oscar Pa.ssos 
A<ialberto Senna Sebà.stião Archet' 

secretâr1o: AfrAnio Cavalcant Melo Júnlot - Ramal 245.: 
Reuniões: Quinta.s-feiras, às 10:00 noras. \ 
Local: Sala de Reun16es da ComJ.SSão de Relaç6cs Exteriores,. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
lU Membros) 
COMFOS!Ç~O 

Presidente: Carvalho Pinto 
V1ce·Pre5l.dente: Edmundo Leyf 

t..RENA 
TITULA..IIE!' 

Carvalho Pinto José Leite 
SVPLENTE.ili 

Carlos Lindenberg 
JUlio Leite 
Teotônio Vilela 
Domicio Gondin 
Ltandro Macie! 
Attilio Funtana 
Ney Braga 

Bezerra Neto . 
Edmundo .LevJ 
Sebastião Arche~ 

João Cleofe.s 
Duarte Filho 
Srgefredo Pacheco 

1 FiUnto MüUer 
Paulo 'Iôrres 
A dolpho Franco 
Antônio Carlos 

MDB 
José Ermtr!o 
Jocaphat Marinho 
Pessoa de Queirós 

Secretário: Cláudio Carlos Rodr-igues Costa - Ramal 247. l 
Reunrões: Quarta.s··le1ra.s, às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da comissão de Economta. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 
Vice-Presidente: Mem de Sá 

AJitENI\ 
Tl'J:ULAlttS 

.Menezes Pimentel 
SUPLENTES 

Benedicto Valladares 
Antônio Carlos Mem de Sá 

Alvaro Mala 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

r· aefl'edo Pacheco 
TeotOnio ViHe1a 
·Petrônio Portela 

MDB 
Adalberto sena Rcy carneiro 
AntOnio Balbt:n·o Edmundo Levl 

\ 

Secretário: Clâudio Carlos Rodrigues Costa - Ramal 247. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Coinissão de Relações Exteriores. 

I 
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CO:vliSSÃO DOS ESTADOS PA;tA t\IJENAÇÃO DE CONCé:SSÃO 
. DE TERRAS PúBLICAS E POVOAMENTO#.'''-" 

- ,"\_' 
<11 M:emoros) 

CCMPQSlÇAO .-1 

.. Presiden :.e! Antônio Carlos 
'iVíce-Presrdente; Alvai'o Mata 

ARENA 
, . .;.. ~,r': TITULAll.~li 

.a.ntõnlo~rto.s 
SUPLENTLS--: 

José Guiomarn -·::--
MJLlra Ançtrade 
t=·auio Sara<>ale 
Milton Trmaade 
Alvaro Ma:a 
Jose Fehc1B.DO 
João Cleofas: 
P. ulo Tôrres 

Arthur Vi.rg:0.1o 
Ruy Carneuo 

EUrico Rezend-e 
· Fllinto Müller 

Fernando Corrêa.\ 
Lobão da SUvêira r 
Menezes Pfmentet".. . .....­
Petrônio Portela. " 
Mancel Villaça 

MDB 
Adarberto Senna V 
l'~ntõnio Balbino 
Jcsé Ermírio· João Abrahão ,~ 

Secretária: Maria Helena. "Bueno· Eran~ao - Ramal 2~7. 
1-Reumões: Quartas-feiras, à urde. 

;-Local: Sala de Reuniões. da Comissão de Relações Exteriores.,1 

, COMISSA•:> DE FINANC~S . . ., 
(17 Membros) ' 

J COl\ÍPOSÚ;>AO 
~ . 

·. ~reldente: Argem1ro Figueiredo.;"'· 
VIce-Presidente: PaUlo Sarasat~ '· 

.... 

.. ;;.. .. _ 
' ~~ , ---~ ''t:IT'OLAREJ 

Paulo fftfas.ate 

ARENA 
SUPLE~TES 1~,. 

Lobão da Silveira. ~ 
João Cleoías 
Mem d~ sa 
Jose Leit-e 

José Guwmara .., 
Tootõmo Vtlela , 
Carlos Ltnderr.betg '., 
Daniel KrJeger ., . ., 
Fi!into Müller 
-Celso Ramru, - '/" 
.Mtlton Trmàade 
Antônio Ca.rlOS 

Leandro Maciel 
Manoel Villaça. 
Clodoml.,r Milet 
AdoiphO Franco 
Sigefredo Pacheco 
Carvalho Pinto 
Fernando Corrêa. 
Júlio Leite 

. BenedlctD Valladar"es' 
·Mello Braga 
Paulo Tôrres . 

. MIJ!! 
Argemiro de Figueiredo Us~ar Passos · 
Bezerra Neto Josaphat Marinho .. 
Pessoa de ~ueiro2 João Abrabao . (Ir 

~~- · .JI~rthur Vlrgilio Aurélio Vianna. ~~ ·· 
· José Ermirio '· Noguetra da Gamar 

secretãr!o: Hugo Rodrigues- Figueiredo- Ramal· 244.'~·.:"' 
R=umões: Quartas~teiras~ é.s 10:00 tloras. · 
Loc_al: Sala de Reuniões da, '-:'IJ."'lissâ~ de Fin~Ftças. __ 

COMISSÃO .DE .INDOSTRIA E CÓM~RC'IO 
<7 j\aembros) 

COMPOBIÇAO 

Pre.std.ente: A\.tilio Fontana · :~ 
VJce-Presiden·~e: Antônio Ba1blno 
. ' 

ARENA <. 
'l'l'1'Ul.AR!l 

Attílio Fontana 
Adolpho !i'ranco 

·. SUPLE11!'._t; #"" 

Júlio L-eite 

. Domic1o Gondim 
João Cleophas 
Teotônio Vilela. 

,José Cândido 
Arnon de Melo·:' . 
Leandro Maciel""'-~· 
J\felo Braga 

~MDB • ,-
Antônio Balbino l~uy Oa.l'neito~~ 
.Nogueira da· Ganu, · ~ Bezerra Neto_ ·v 

Reuniões: Quintas-feiras, às 9:"00 .hOras. "~.l ~ 
Loool: Sala de Reuniões da Conusão de Constituição e Justfça, 

COMISS-'0 DE ·LEGISLAÇÃO SOCIAL 
\1 Membf1>0) 

COMPOSIÇAO 

Presidente~ Pefsônio Portela 
Vlce-Presldente: Mello Braga 

ARENA 
'I'l:Tt1LAitEJ . SWLENTES 

.. PetrOnto Porteia 
D<m1icio Gondim 
Attilio Fontana 
Mello Braga. 
Júlio Leite 

Celso Ramos I - ~ 
Ml1ton Trindade 
José Leite 
Adolpho Franco 
ljuarte Filho 

MDB . 
Arthur ·virgilio João Abrahão 
Josaphat Marinht. agerniro de Figueiredo' 

Secretário: Cláudio t, C, Leal Netc - Ramal 245. 
Reuniões:·· ·rêiças-fetras. às 9:00 horas. 
Locâl: Sala dt Reuniões da Comissão de Segurança NaciQJ:uu. 

COMISSAO D~ MINAS E E~ERCIA., 
('1 Membros) ) 

COMPOSIÇAO 

Pre~J.dente·~ Josaphat Marii1ho 
Vlce~Pre.sidente: Domtcio aonctio~ .. 

ARENA \ 

TITULARES 

-Domíclo Gdndin 
SUPLE~S 

;;osé Feiiciano 
Jo.se .u~1te, 
Ce.tsa ,Ramos 
Paulo Torres 
Carlos Lindenberg 

J·o.Sap!.at Marrnha 
José E_rmirio 

Mello Braga. 
José 0u10ma.rd 

· B.enedicto Valladares.· 
Te.t>tonio Vilela 

MDB .. , .... 
-..Sebastião Archer 
Oscar Passos . 

secretário: CláUdio r. c. Leal Neto - Ramal 245. t 
·Reuniões: Quartas-feiras. à.s 9:00 !Jotas. 
LOcal: Sala de .Reumõe8 da comtssrto ~e Constituição e Justiça~·· 

SOMISSÃO DE POLfCONO DAS StCAS 
(7 Membros) :') 

COMFOI51C}AO 

Clodomir·'MiHet 
.Mauoet VHlaça 
Arnon de MeJlo 
Duarte Filho 
Menezes Pimentel 

Rui Carneiro 

Prestdente; RUL Carneiro 
Vfce-Prestdente: .quarte Fllho" 

ARE;lljl 
SuPLEN'XES 

Taotomo" \rillela. 
Jos~ Leite , 
.D ... m.tcto Gond.~ 
Paulo sara:tate 
Lear.idro Maclel ,. 

MDB 

Afgemiro de Figueltedo 
aurélio Vranna. 
.tô.Qà-Ib-erto Senna-e ... 

· Secretário: Cláudio I. c, Leal Neto. 
Reuniões: Qulnta.s .. feiras, à .tarde . 
Local: Sala de Reuniões da Comissão· de Finanças:. 

COMISSÃO DE PROJETOS D'O 
1 (11 .Meinbros) 

COMFOSIÇAO 

EXEC'UTIVG!'f' 
" ""~ 

Pi·esldent'e: wuson_ Gonçalves 1 I 
Vice-Presidente: Carlos J4ndenberg1 

ARENA 
'II1'ULAREt 

WilsOn Gonça. ves 
rotulo "!ôrre~ 
Anconio Carlos 
Carlos Lrnaenberg 
Mem de Sa-
Eur.ico Rezenàt 
raulo- Sars..<::ate 
carvalho ?in to 

•. to.sé .Erm1no 
A-urélio Vianna 
Már)·. · Mn.r:ms 

SUI'_LENT~~ ,~ 
José .Feliciano 
J()áo Cleofas. 
A.Jolpho Franco 
Petronio l:'ortela • 
.... Qsé Leite 
Ney .Braga 
MU ton Campos -
Daniel Krieger 

MIJS 
An:tôníO' Balb~tl" -· 
-Arthur Virgilio · ' 
Edm ... ndo Levi 

1"--·- --- ... ----··--

Secretá.tio: Afrânio Cnvalcanti Mello Júnior - Ran:id.l-2~·--'--·----.. 
Reumões: Quintas-terras, às -10:00 ho;a.q, ~ .... """-.! ........ 

Local: Silla de aeuniões da ~om1stão- de Finanças.-

COMISSÃO DE R~DAÇÃO 
~-· <5 Membros> 

COMFOSlÇAO 

Presidente: José Feliclano. 
Vice-Presidente: Leandro Maciel 

TITULARE! 

Josê Feliêiano 
Leandro Maciel 
Antonio Ca.rlos 
Lobão da Silveira 

.ARENÁ 

Filin to Müller 
M.em de Sã 
::marte Filho 

surt:mrE:s 1 

_./· 

Clodomir Millet 
MDIJ 

Nogueira dn Çiam~ Edmundo Levy / 

Secretária: Beatriz Brandão Guerra. -· 
Reuniões: Quirite.s-1e1.ra.s, à tarde .. 
LOcal: E·ala de Reuniões da Comissão de 'Retacões Exterloree. 
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COMISSÃO DE RELAÇÃO EXTERIORE~ 
H5 Membros) 

COMFDS!ÇAO 

Presidente: Bêneatcto Valladares 
Vice-Presrdent~: Pessoa -tie QUeiroz 

ARENA 
Trl'UI.MES 

BenedieW Valwda.rê5 · 
FHinto Müller 

Sl:!T't..:~iTES 

Wilson Gonc:alve:; 
José Guioma!'d. 

Aloysro de Carvalho 
Antônio Cat'lo.s 
Mem de Sa 
Ney Braga 
Mílton Campos 
Moura Andn.'lde 
Fernando \...yaéa 
Amon de Mello 
José Cândido 

Carlos Lindenberg 
Adotpllo Franco 
Petrê:lio fmt.e!a 
José Leito.. 
Teotôniw Viileln 
Mello Brag:.. 
José FeUcíano 
Clodomir Millet 
Menezes Pimentel 

MDB 
Pessoa d~ Queiroz Bezerra Neto 
Mario Martins João Abrai1ão 
A'néli{. Vianna Josaphat Marlnh~ 
Oscar Passos 6 ntônio Balbino 

Secretário: J. B. Castejon Brí\ncu. 
Reuniões: Têrças·feira,:;, ns 10;00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da comissões de Relações Bxtenoree. 

/ 
/ / 

COMISSÃO DE SAQL)E 
t'i Membros) 

COMFDSJÇAO 

P:residente: Slgefrecto Pacheco 
Vice· Presidente: Manoel Villaça. 

ARENA 
,- TI'l'ULAftES 

SJgetreao Pacheco 
Duarte Filho 
:Fernando Corrêa 
Menoel Villaça 
ClOdomir Millet 

Júlio Leite 
Milton Trlnda<:ie 
Ney Braga 
José Cândido 
Lobão da Silveira 

MDB 
Aüalberto Senna Nogueira da Gama 
S::>bastif . .., Archer Ruy Carneiro 

Secretário: Marcus Vlnieius Gouiart Gonzaga - Ramal 
Reuniões: Têrça.s-teiras. às 9:00 horas. 
Loca.!: Sala de Reuniões da Comtssáo de Econorn,l.a. 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONA, 
O Membros) • 

COMPOSJÇA'O 

PreSidente: Paulo "rôrres 
Vjce-Presidente: Oscar Passos 

.~RENA 
'I'lTULARES SUPLENTES 

Filinto Müller Paulo Tôrre.s 
Jrn:;é Gutomard 
Lohá(.. rla Silveira 
Ney Braga 
i osé Cândido 

Attílio Fontana 
Domicio Gondim 
Manoel vmaça 

, /M 'lo Braga 
MDB 

Oscar Passos ~..rge:niro de Figueiredo 
·Mãrio Martins Sebastião .Archer 

241 

secretá.rio: Mârlo Nelson Duart.e ·- Ramal 241. 
~niões: Quintas-feiras, a5 9~00 horas. 
Dw~: Sala d-e Reuniões da~ C~~Issão de Segurança Naciorta1.-; -. ~o 

·--

COMISSÃO DE SER'IIÇO PúBLICO CIVIL 
cr .Men,oros> 

COMf'CSJÇAO 

t'l'esidente: Eunco Rezende 
Vice-Presidente: Aruon de ..\tiel 

..... ARENA 
'l'ITULARES • 

Eurico Rezende 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Paulo Tórres 
José Guiàmard 

Ruy Carnelro 
Joáo Ábra.bâo 

José Fe.liclano 
Me.ufzes Pimentel 
C~l::o Ram:~s 
:?etron1o Portela • 
L ·anaro lv.laciei ' 

~!~d 

MiJ.lberto Senna 
Pf!ssoa de Queir"-

.secretario: J. Ney t'a.ssos Dantas ~ Ramu.l :2.4: 
Reuniões: Têrças-tem\S, às 9:00 ilO!'as. 
Local: Saia de Reuniões '-\-:t. Comissão de Economia. 

COiViiSbÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E 
PUBLICAS 

<7 :..1.emoros 1 

COMF<.JS!ÇAO 

Presidente: José LeHe 

Vice-Presidente: sebilstlao Arcl1er 

ARENA 
'. TITULARES SUPLENTES 

José Leite 
Celso Ramos 
Arnon de Meio 
Domiclo Gondin. 
João Cteofas 

:P&.uJo Tôrres 
A ttjlio Fontana 
Eurico Rez-ende 
José GuiJmard 
Carlos Lindenberg 

MDB 

Sebastiãv Archer Mário Martins 
Pessoa de Queiroz Ruy Ca I) 

SecretáriO: Mário i'leJ:sun ..wuarte - .R.amaJ 24L 
Reuniões: Quartas~feiras, às 9:00 hora~. 
LocaJ: Sa.1a de Reuniões da. Comissão de segurança Nacronai, 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 
r 

<'i MWlbros) 

COMroSJÇAO 

President~: José Gulomard 
Vlce~Presidente: Clodomtr M.Ulet 
' ARENA 

'ITXULMIES 

Jose Guiomart.. 
... : ernand? Corêa. 
Clodomír Millet 
Alvaro M~ta 
Milton Trindade 

SUPLENTES 

Lobão OQ, Silveira 
Josê Feliciano 
Filiuto Müller 
SigefrOC ""> Pacheco 
Manoel Villaça. 

MDB 

Edmundo Ltvi Adalberto Sena 
-.5car Passos Arthur Virgillo 

secretárto: )..{ário Nelson Duarte - Ramai 241.· 
_, Reuniões: Quartas.teira.s, às 15:00 horas. 

Loc<>!: Saia de Reuniões da Comissão de Relaçõe,;; Exteriores. 

/ 

OBRAS 

-. 


